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Este  hc  o  estudo  mais  digno  dós 
maiores  homens,  e  mais  noticiosos  das 
letras  humanas. 

■ 

D.  "Rodrigo  da  Canhe  na  sita  Hist, 
Eccl.  da  Igrej.  de  Lisboa. 
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SENHOR. 


O 


S  imntortaes  Escritos  (  eternos  mo* 
aumentos  Mais  perennes  que  o  bronze , 
e  que  o  mármore)  que  a  sábia  Anti- 
guidade nos  deixou ,  em  todos  os  tem' 
pos  ,  for  ao  considerados  pelos  Sábios , 
digna  ,  e  preciosa  Offerta  dos  Sobera- 
nos ,  os  quaes  sempre  as  reputarão 
de  mor  valia  ,  que  não  são  as  pérolas , 
e  especiarias  do  Ganges, 

O  bem  notório  zelo  ,  com  que  VOSSA 
ALTEZA  REAL  promove  o  adianta- 
mento de  todas  as  Artes ,  e  Sciencias ,  me 
assegura  por  huma  vez  ,  que  VOSSA 
ALTEZA  REAL  receberá  com  jubilo 
a  presente  Obra  que  este  sábio  Génio 
Lusitano  soube  tirar  das  densas  tré- 
A  ii  vai 


*vas  da  Antiguidade  i  e  desenterrada 
hoje  restaurada  apparece  d  luz  do  dia, 
FOSSA  ALTEZA  REAL  desculpará 
a  minha  limitada  Oferta.  Deos  guarde 
a  VOSSA  ALTEZA  REAL  &  dilata- 
do tempo  do  meu  desejo. 


De  VOSSA  ALTEZA  REAL 


O  mais  humilde  ,  e  reverente  Vasiallo 


António  Lourenço  Caminha, 


DISCURSO  PRELIMINAR. 


. 

O. 
Precioso  Monumento  (que  a  pezar 
da  verocidade  do  tempo ,  que  tudo  con-. 
some  ,  e  aniquila,  hoje  damos  ao  .Pú- 
blico do  insigne  Jurisconsulto  António 
Coelho  Gasco )  os  Sábios  da  Nação  por 
quem  foi  visto  ,  e  admirado  ,  reputão 
por  hum  daquelles  nobres  escritos  que 
a  idade  áurea  da  nossa  litteratura  pro- 
duzio,  e  por  esta  causa- nos  não  pode-* 
mos  dispensar  de  o  fazer,  comrnunicavel 
ao  Público  instruido  pelo  beneficio  do 
Prelo. 

Precisaríamos  de  hum  longo  e  pro- 
lixo Discurso  Preliminar ,  se  entrásse- 
mos no  projecto  de  analysar  o  improbó 

tra- 


trabalho ,  e  canceira  desta  laboriosa  com- 
posição ,  producro  feliz  deste  grande 
Génio  Lusitano ;  porque  são  tantos  os 
exames  de  pedras  sepulchraes,  de  apa- 
gados pergaminhos ,  e  de  outras  muitas 
Antiguidades  de  Portugal ,  e  Hespanha , 
que  o  Leitor  comprehende  dehuma  vez, 
que  Gasco  em  nada  fica  inferior  aos  Al- 
dretes ,  Gloriveus  dei  Campo  ,  Moralles , 
e  dos  nossos,  Estaqos ,  Marinhos,  Re- 
sendes ,  Oliveiras,  e  Ruys  de  Pina  (i), 
famosos  Escavadores  de  mil  Antiguida- 
des-s  cOnl  que  tGhto  se  nos  augmentárão 
os  Monumentos  litterarios. 

Gifidámos  ,  quanto  em  nos  esteve, 
êà''  Conservar  emrudo  a  sua  antiga,  e 
■primitiva  pureza  He  estylo  ,  .pensamen- 
tos y  efrare  nobre,  e  genuína.  A  Ortho-* 
grafia  he  a  mesma  ,  excepto  em  algú- 
túú&  létítòí  duplicadas  ,  de  que  os  nossos 
bons"  antí'gO^!fifeêfcão  vulgar  uso,  cuja 
falta  em  nada"  empobrece  o  Original, 
ob  o         ■   ;    ol    ■  '     Es- 

í 

-■  (  |  )  Quando  .podermos  ,  datemos  ao  Público 
as, Antiguidades  'd'entre  Dbirõ  e  Minho',  escritas 
pot  eue  Chronista,  como  tambern  as  da  Cidade 
de  VSzeu. 


Escolhemos  também  a  Reg:a  Offiçir 
na  Typografica  ,  mo  só  por  melhor^ 
como  por  estar  fornecida  dehabilissimos, 
Correctores  ,  e  de  sábios  Magistrados 
que  a  reguláo, 

Por  esta  causa  esperamos  que  o  Pú- 
blico illustrado  receba  gostoso  o  pre- 
sente Monumento  ,  e  que  nos  anime  para 
a  publicação  de  outras  muitas  Ant  gui- 
dades  inéditas,  com  que  per  tendemos  en- 
rquecer  o  Pátrio  Idioma,  e  a  Republi- 
ca das  Letras. 

Ficao  a  lícenciar-se  as  Ordenações 
da  índia  do  Senhor  Rei  D.  Manoel  de 
immortal  memoria,  Algumas  Cartas  do 
grande  Luminar  da  Igreja  de  Silves ,  o 
sábio  Cicero  Lusitano  D.  Hieronymo 
Osório  em  linguagem  Portugueza ,  cuja 
raridade  as  fará  dignas  de  estima  em 
toda  a  Europa  illuminada  (i)  ,  e  huma 
Descripçao  Geográfica  de  Malaca  cha- 

ma- 


(  l  )  São  raríssimos  os  Escritos  em  linguagem 
Portugueza  deste  grande  Bhpo  ;  a  pezar  de  tudo 
faremos  apparecer  as  mencionadas  Cartas  ,  cuja  pos» 
se  devemos  á  bem  notória  liberalidade  do  Illustrii  • 
simo  e  JExcellentissimo  Sr,  Marquez  de  Angeja  D. 


IV 

mada  dos  Antigos  Áurea  Chersoneso  do 

frande  Cosmógrafo  Indiano  Manoel  Go- 
inho  deEeredia,  de  que  Diogo  Barbosa 
Machado  na  sua  Bibliotheca  Lusitana 
faz,  especial  menção  ,  o  que  tudo  fará 
dous  volumes  de  oitavo  Francez. 


José  etc.  e  oito  livros  da  lliada  do  divino  Homero 
igualmente  em  linguagem  ,  que  tivemos  a  fortuna 
de  achar  na  Cidade  Silves  no  Reino  do  Algarve, 
quando  alli  residimos. 
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CAPITULO    I. 

De  quem  era  filho  El-Rei  D.  Fernando 

o  Magno ,  e  de  como  os  Monges  de 

Lorvão  o  persuadem  a  vir  sobre 

Coimbra, 

J\.  Mui  famosa ,  e  sempre  leal  Cidade 
de  Coimbra ,  célebre  entre  as  de  Euro- 
pa ,  jaz  emhuma  insigne  Costa  de  agra- 
dável sitio  em  extremo ,  airosa  ,  e  forta- 
lecida por  natureza  ,  lavada  de  favorá- 
veis ventos  ,  e  estrellas ,  plantada  em 
Clima  benigno  de  ares,  com  afronte  ao 
Ocidente  sobre  as  frescas ,  e  humbrosas 
Ribeiras  do  Mondego  ,  Rio  tão  conhe- 
cido por  suas  claras  ,  e  amorosas  aguas  , 
como  na  verdade  ellas  o  são  ,  para  quem 
em  lembrança  traz  o  espirito  cancado. 
Foi  conquistada  por  hum  nobre  Impe- 
rador ,  homem  de  heróicas  virtudes  ,  e 
de  grandes  feitos  em  armas,  chamado 
por  excellencia  D.  Fernando  o  Magno , 
que  foi   o  primeiro  Rei  que  felizmente 

rei- 


reinou  em  Castella  (i),  filho  ido  Conde 
D.  Sancho  ,  o  qual  estendeo  grandemen- 
te seus  Reinos,  e  Estados,  oom  as  con- 
tinuas victorias  ,  e  novas  conquistas  ,  que 
em  seus  dias  alcançou  dos  Infiéis ,  com 
que  ficou  sendo  o  mais  glorioso  Prínci- 
pe, que  conheceo  sua  idade. 

E  este  depois  que  venceo,  e  matou 
em  batalha  no  valle  de  Thamara  a  seu 
Cunhado  D.  Bermundo ,  (2)  vierao  ter 
com  elle  em  Canon  dois  Religiosos  do 
antigo  Mosteiro  de  Lorvão  ,  que  fica 
duas  léguas,  e  meia  além  de  .Coimbra. 
(2)  Em  segredo  lhe  disserao  o  estado 
em  que  esta  Cidade  estava,  e  assim  dos 
largos  trabalhos  que  no  caminho  pade- 
cerão. Porque  como  hião  lá ,  viao  bem 
a  pouca  vigilância  ,  e  presidio  que  ti-, 
nha  :  persuadindo  aos  Maiores  ,  antes  de 
sua  ida ,  ( que  monteavão  aos  veados , 
e  descião  a  seu  Convento ,  a  os  comer 
com  elles)  de  como  se  partião  a  Ou- 

viedo 


(l  )     Fr.  Bernardo  de  Brito  Clironic.  de  Cister, 
liv.  6.  Gam.  6.  liv.   a.  e   1. 

(2)     Ainbr.  de  Mor.   liv.   17.   c.   vlxx. 
(  j )     Duarte  Nunes  in  Ghronic. 


viedo  em  romaria  a  S.  Salvador  em  pe* 
nitencia  de  seus  peccados.  (i)  Por  certo 
em  muito  estimou  o  bom  Rei  de  ouvir 
cousa,  -que  sua  alma  tanto  desejava ,  por 
onde  os  recebeo  em  conselho  na  pri- 
meira casa  de  seu  aposento  ,  tratando-os 
com  igual  cortezia  ,  mostrando-lhes  todo 
o  amor ,  e  agazalho  do  que  ser  podia. 
Promettendo-lhes  que  ,  sendo  Deos  ser- 
vido ,  a  iria  cercar  com  seu  Exercito, 
jio  que  mostrou  em  exemplo ,  que  as 
matérias  árduas  ,  costuma  com  dilação 
de  as  desviar  com  algum  ■máo  -successo  , 
cão  sendo  lqgo  executadas. 

E  com  razão  se  alegrava  o  virtuoso 
Rei  ,  de  commetter  semelhante  empre- 
za  ,  pois  Coimbra  era  coração ,  rama- 
lhete ,  e  flor  da  Lusitânia ,  em  que  ha- 
via de  ser  realqada ,  com  ser  Coroa ,  e 
Corte  dos  Serenissimos  Reis  de  Portu- 
gal ,  e  illustrada  com  huma  insigne  Aca- 
demia ,  das  mais  famosas  do  Mundo, 
com  que  ficou  sendo  vivo  retrato  da  elo- 
quente Athenas ,  altamente  ennobreci- 
da  com  muitos  claros  Varões ,  que  pro- 

du- 

C  I  )    Ambr.  <le  Moral  liv.   10. 


duzio  criados  com  o  leite ,  e  ambrozia 
de  suas  divinas  ,  e  humanas  sciencias. 
Em  louvor  da  qual  aqui  se  pode  trazer 
aquelles  amorosos  cantares  latinos ,  com 
que  o  Poeta  Tibullo  faila  com  a  Impe-» 
rial  Roma  na  Elegia  terceira. 


.  .  .  .  .  Roma  luum  nomen  fatale  re- 

gendis 

Oua  sua  de  Coeloprospicit  arva  Ceres: 

Quaque  patent  ar  tus ,  et  qua  fiuitan- 

tibus  undis 

Solis  anhtlantes  abluit  amnis  equos. 
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CAPITULO    II. 

Como  El-Rei  D.  Fernando  ganhou  Co- 
imbra ,  e  o  que  mais  nella  lhe 
succedeo. 

X  Anto  que  El-Rei  D.  Fernando  o 
Magno  juntou  seu  Exercito ,  veio  so- 
bre Coimbra  no  anno  do  Senhor  1064, 
(1)  e  por  espaço  de  sete  mezes  a  teve 
mui  apertada  com  contínuos  assaltos  , 
e  combates.  Defendendo-se  sempre  0$ 
Mouros  animosamente  com  seu  Rei  Ci- 
de  Arabum  Árabe  ,  guerreiro  Africano ; 
porque  he  natural  de  corações  esforça- 
dos quererem  antes  morrer  com  liber- 
dade ,  que  viver  em  captiveiro ,  assim 
pelo  inexpugnável  sitio  da  Cidade ,  co- 
mo pela  boa  cavallaria  que  dentro  ti- 
nháo.  Faltando  neste  tempo  mantimen- 
tos ,  mandou  El-Rei  lançar  pregão  ,  que 
dahi   a  quatro  dias  presentes ,  levantava 

seu 


(  I  ■)     Fr.Berri2rdo  in  Chr.Cist.lib.5.cap.sq.Idera 
tct,  em  2.  part.  Monarch,  Lus :  liv.7.  cap.aS. 


seu  arraial ,  e  marchava  com  elle  a  Leãov 
O  que  sabendo  o  Abbade  de  Lorvão  fez 
huma   avisada  partida  a  seus   Monges , 
em  que  sumrfíariamente  lhes  relatou   õ 
muito  que  importava  ao  bem  da  Chris- 
tandade   de   Hespanha    ser    conquistada 
Coimbra.  Com  a  qual   vierao   todos  em 
claustro    pleno  ,    que    lhe   levassem   os 
mantimentos,  que  então  tinha  o  ,  ecom 
elles   mais   alegres  chegarão   felices  ao 
campo  de  El-Ret  D.  Fernando  ;  era  que 
bem   se  mostrarão  ser  grandes  servos  de 
Deos  ,  como  na  verdade  o  era  o  ,  aquel- 
les  bons  Religiosos ,   com  que  se  conti- 
nuou outra  vez   o  cerco  ;   e  antes  que 
acabasse  a  semana ,   em  que   se  querião 
partir  ,   entrarão   os   nossos  victoriosos 
pela  porta,  que  hoje  se  chama  da  trai- 
ção, que  era  a  vinte   e  oito  de  Junho, 
dia  mui   assignalado  ,   por  ser   véspera1 
dos  Apóstolos   S.  Pedro,  e  S.  Paulo. 

Alvorárão  as  Bandeiras ,  Estendar- 
tes  ,  e  Pendões  sobre  os  altos  muros, 
invocando  nelles  com  grandes  vivas ,  e 
vozes  o  nome  de  Fernando  ,  tão  senti- 
do dos  tristes  moradores ,  pelo  miserá- 
vel estado  em  que  a  vária  fortuna  osti- 

nhar 


nha  postos ,  pois  todos  caminhavão  ao 
fio  da  cruel  espada,  bera  digno  acoite 
de  suas  culpas. 

Aquelles  honrados ,  e  virtuosos  Se- 
nhores ,  depois  da  entrada ,  se  lembra- 
rão do  que  devião  nesta  em  preza  aos 
Religiosos  de  S.  Bento  ,  aos  quaes  Mon- 
des de  Lorvão  El-Rei  disse  diante  de 
todos ,  e  fallando  com  eíles  :  Meus  ami- 
gos ,  tudo  se  espera  ,  e  tudo  se  pode 
crer  de  vossas  virtudes  e  bondades ,  nem 
eu  tenho  a  razão  tão  fraca ,  que  me  não 
venha  á  memoria  o  muito  que  vos  devo 
nesta  victoria ,  a  qual  me  deo  Deos  por 
vossas  orações  e  merecimento ,  já  anti- 
gamente mui  conhecido  dos  Senhores  Reis 
de  Leão ,  meus  antecessores.  Pelo  que  eu 
vos  offereço  esta  Cidade ,  e  como  cousa 
vossa  podeis  dispor  delia  :  a  cuja  respos- 
ta lhe  beijarão  a  mão  aquelles  Santos 
Varões,  dizendo  a  El-Rei ,  que  assas  ti- 
nhão  em  ter  a  sua  Alteza  por  seu  Rei, 
e  supremo  Príncipe  ,  por  onde  a  não 
âceitavão  ,  mas  antes  lhe  offerecêrão  hu- 
roa  requissima  Coroa  de  finíssimo  ouro  , 
lavrada  de  muita  pedraria  de  grande  va- 
lor e  estima  3   que    fora    de    Gonçalo 

Mu- 
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Moniz,  Genro  de  El-Rei  D.  Bermuri» 
do. 

Ainda  até  ao  dia  seguinte  se  defende^ 
rao  alguns  Cavalleiros  Mouros  no  Cas- 
tello  ;  em  companhia  e  guarda   de  seu 
Rei  Cide  Arabum   Árabe,   mas  o  Prín- 
cipe Mouro  lho   entregou  logo,   coití 
concerto ,  que  sahissem  todos  com  vida. 
Está  este  Castello  situado   no  mais  alto 
da  Cidade ,  sobre   pedra  viva  mui  forta- 
lecido de  altas  torres ,  e  altas  muralhas  i 
inda  que   hoje   algum  tanta  arruinadas. 
Tem  em  seu-  circuito  huma  antiquíssima 
torre,   fabricada  de  cinco   Cantos,   que 
foi  edificada  por  Hercules ,  a  quem  dei- 
xou seu  nome  ,  não  somente  a  estes  fer- 
tiles  prados  dt>  Mondego ,  por  el-la  cha- 
mados Hercúleos  ,  mas  á  mesma  Cidade i 
e  bem  declara  em  sua  velhice  as  cente- 
nas  dos  muitos   annos  ,  que  tem  de  sua 
fundação.   Junto  delia  se  levanta  huma 
fermosissima ,   e  sumptuosa   torre ,  não 
tão  antiga,  mas  mais  nobre  por  seu-  edi- 
fício ,  da  qual  se  descobrem  alegares  mon- 
tes  e  campos  :    he   inexpugnável ,    por 
lhe  nascer  dentro  agua  em  muita  quan- 
tidade. Disserão  os  nossos  antigos ,  que 

ti- 


tinha  em  si  muitas  riquezas  ,  e  haveres  j 
e  tanto  foi  isso  verdade ,  que  o  felicís- 
simo Rei  D.  Manoel  a  mandou  d'esgo- 
tar ,  e  não  achou  dentro  nada.  Na  torre 
de  Hercules  está  hum  epitáfio  latino 
mui  gastado  do  tempo ,  por  onde  lhe 
faltao  algumas  palavras ,  e  letras :  o  nu- 
mero de  mil  só  ap parece  ,  os  mais  an- 
nos  estão  extinctos ;  mas  bem  declara 
como  este  Castello ,  e  Cidade  fora  ga- 
nhada dos  Sarracenos  por  El-Rei  D.  Fer- 
nando ,  governando-a  então  o  Bispo  D. 
Pedro ,  como  eu  li  com  muito  trabalho 
neste  antiquíssimo  letreiro ,  que  ,  a  meu 
ver ,  he  daquelle  tempo ,  que  diz  : 

....  h£c  tíirris  .  ■.  .  . 
per  Regem  Ferradttm  .... 
ex  Serracenis  era  M  .  .  .  . 
presidente  tunc  in  ea  Civi- 
tate  j  Episcopo  domino  PetrOi 
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CAPITULO     III. 

Arma  FJ-Rei    a   muitos   Cavalleiros 

depois  da  victoria :  declara-se  a 

verdadeira  etymologia  de 

Coimbra. 


Ezoito  annos  era  do  reinado  deEl- 
Rei  D.  Fernando,  (i)  quando  ganhou 
Coimbra  aos  Mouros  :  em  cuja  Mesqui- 
ta ma.or,  depois  de  consagrada,  e  inti- 
tulada Santa  Maria  ,  tomando  a  espada 
do  x^ltar  com  muita  alegria,  (2)  e  con- 
tentamento ,  armou  com  ella  a  novecen- 
tos Cavalleiros  ,  ehumdelles  foi  aquelle 
raio  da  guerra  ,  e  famosissimo  Castelha- 
no Ruy  Dias ,  o  nobre  Conquistador  do 
Reino  de  Valença,  (3)  filho  de  Diogo 
Laynes ,  Juiz  de  Castella ,  e  de  Dona 
Teresa  Nunes,  filha  de  D.Nuno  Alva- 
res, 


(1)  Chron.  Esp.   4.   part. 

(2)  Episc.    D.  Cjod.  in  comp.   hist.  lib.    11. 
cap.    II. 

(  3  ;  Diogo  Vai.  in  Chron.  Cid.  Ruy  D.  C.  t. 


II     ' 

res  ,  Conde  da  Maya   (i),   do  qual  as 
proezas  ,    indaque    moco    neste   tempo , 
foi  ao  maiores   do  que  a  fama  conta.  O 
mesmo   Rei ,  para   mais  o  honrar ,  com 
grande  solemnidade ,  lhe  cingio  a  espa- 
da ,  e  lhe  deo  com  mostras   de  grande 
amor,  paz  na  facia.  Para  que  os  outros 
Cavalleiros   se  igualassem  com  tile  nas 
bbras ,   e  tivessem  alta  memoria  de  seus 
acontecimentos ,    e  para  que  a  idade  de 
suas  façanhas  para  sempre  cantasse.   An- 
tes desta  gloriosa  victoria  vio  huma   vi- 
são Estiano  ,  Bispo  Grego,   pela    alta 
noite ,   estando    na   Cidade  de  Ccmpos- 
tella  ,  na  qual  vio  o  Apostolo  Sant-lago 
ricamente   armado  Cavalleiro ,   em  hum 
formoso   cavallo   pombo  ,   e    lhe  disse  ; 
Giba    Estiano  ,   para    estas    douradas 
chaves  ,   que   com   ellas  ,   amanhecendo  , 
abrirei  as  portas  de  Coimbro  aos  guer^ 
veiros  So/aadvs  de  Fernando  :  feio  que , 
ó    Estiano  ,    não   duvides    feleijar  nas 
batalhas  em  ajuda    dos  Castelhanos.   E 
dizia  o  Santo  Apostolo  isto  a  este  Bispo  , 
porque  zombava  dos  que  lhe  diziao  7  que 
B  ii  ap- 


(  I  )    Fr.  Decu.  Vai.  in  proc.  in  trat;  spiric. 
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apparecia  Sant-Iago  nas  batalhas  -  (i)  e 
assim  acon-eceo ,  que  na  mesma  manhã 
foi  ganhada  Coimbra.  Na  qual  Cidade 
deixou  El-Rei  a  D.  Sisnando  por  Fron- 
teiro Mor  delia  ,  por  seus  grandes  ser- 
viços ,  que  foi  o  que  nesta  batalha  mais 
honra  ganhou ,  que  em  muita  parte  fez 
vantagem  a  todos  os  mais. 

Logo  separtio  El-Rei  em  romaria  a 
Sant-Iago ,  onde  com  muita  devoção ,  e 
lagrimas  cumprio  a  Novena ,  e  no  fim 
,  da  qual  lhe  offereceo  os  despojos  ,  e  ri- 
quezas ,  que  alcançara  da  presente  victo- 
ria.  A  cujo  louvor  do  glorioso  Apostolo 
se  levantou  huma  Igreja,  que  he  anti- 
quíssima ,  nobre  no  edifício  ,  e  no  trato , 
no  cabo  da  Praça  desta  Cidade ,  onde  de 
seus  moradores  todos  os  annos  he  cele- 
brado com  notáveis  festas:  tem\na  Capella 
mor  huma  campa  com  hum  escudo  par- 
tido com  huma  linha  na  parte  direita  , 
com  cinco  rochas,  e  na  esquerda  hum 
lelío  rompente  ,  com  este  letreiro  :  Esta 
sepultura  he  de  Gil  de  Castro  ,  e  de 
JOoíja  Aid  onça  das  Povoas. 

Fi- 

(  i  )     Cálix.  Pap.  de  mirac.  Diu.  Gaial, 
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Ficou-  Coimbra  libertada  ,  e  com 
Bispo  ,  que  já  estivera  no  Reinado  de 
Revisvindo  aquelle  Ghristianissimo ,  e 
grande  Príncipe  Godo ,  como  foi  Celi- 
donio  ,  e  chamada  logo  em  sua  infân- 
cia ,  e  principio  Colibria  ,  que  tomou  o 
nome  Latino  de  Co/is  imbrium  ,  que  he 
o  mesmo,  que  outeiro  de  chuvas.  (  i  ) 
Por  tempo  veio  corromper  seu  vocábulo 
(como  fizerão  as  ma's)  em  Coimbra , 
em  differençade  Condeixa  a  Velha  ,  cha- 
mada antigamente  Conimhrigua  ,  que 
dista  pouco  mais,  ou  menos  desta  Cida- 
de duas  legoas.  Cidade  em  tempo  dos 
Romanos  ncbilissima  ,  e  mui  conhecida  , 
de  sumptuosas  obras  ,  illustre  de  arcos 
Pvomanos  ,  e  mármores  antiquíssimos. 
Hum  delles  bem  notável  li  na  Ponte 
d'Atodoa  s  entre  os  muitos  ,  que  tem  , 
que  está  quasi  junto  de  Condeixa  ,  escri- 
to de  bellissimas  letras  \  com  huns  ver- 
sos ,  o  qual  em  nosso  Portuguez  diz  : 


Afe. 

C  i  )     Joann.  de  Batr.  inantiq.  inter  provinc. 
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Memoria  consagrada  aos  Deôses  dos 
defuntos.  Eu  Valeria  puz  esta  Esta- 
tua a  meu  filho  caríssimo ,  e  obser- 
va ntiss  imo  Valério  Avito ,  filho  de 
Valério  Marinho  \  que  faleceo  em 
idade  de  trinta  annos. 

Abaixo  deste  epigrammase  vem  cin- 
co versos  latinos  coin  hum  titulo  em 
cima  ,  que  diz  : 

Mando ,  e  quero  nesta  ultima  von- 
tade ,  que  se  escrevão  com  titulo  estes 
cinco  -versos  na  campa  de  minha  se- 
pultura. 

Eu  Valério  Avito  ,  natural  de  Con- 
deixa ,  compuz  estes  versos ,  quando 
â  morte  subitayuente  me  tirou  a  vi- 
da  :  vivi  nefla  trinta  annos ,  sem  ne- 
nhum d 'v concerto  :  pelo  que  vivei  os 
que  estais-  ainda  por  nascer ,  porém 
vos  admoesto  que  a  morte  he  igual 
a  todos. 

O  Epitáfio  latino  lie  o  seguinte : 

D. 


D.     M.     S. 

Valério  Avito  , 
Valério  Mariny 
Fil.  A.   XXX. 
Vai.  Filio  caríssimo  pientis.  obsequent* 


P. 


Scribi  intitulo  versículos  volo  quing. 
Valerius  Avitus  hoc  scripsi 
Conimbrig£  nãtus  ,  Mors  súbito eripu;t : 
Vixi  terdenos  annos  ,  sine  crimine  vita. 
Vivite  venturi , 
Moneo  ,  mors  omnibus  instat ,  <&*c. 

CAPITULO     IV. 

De  como  os  Reis  de  Leão  gan^  'Vfl  Co- 

imb~a  ,  antes  do  Imperador  D  í  r- 

nando  ,  e  de  como   se  sust :nto,i 

na  2y. 

J\  Ntes  que  o  Imperadòi 

o  Magno  libertasse  Cornar  - 

aos  infiéis  D.Ramiro,  Rei    l<    Le 
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lho  de  El-Rei  D.  Bermundo  o  Diácono , 
( I )  e  a  tirou  do  poder  de  Haneh ,  Rei 
tyranno  delia.  Depois  deste  heróico  Prín- 
cipe a  conquistou  outra  vez  D.  Affonso , 
o  Terceiro  Rei  de  Leão ,  filho  de  EI-Rei 
D.  Ordonho  o  Primeiro ,  quando  casti- 
gou o  traidor  Vostisa  (  2  ).  Vindo  sobre 
ella  com  hum  grande  exercito  no  anno 
do  Senhor  de  898,  a  30  de  Dezembro, 
dia.  da  Trasladação  do  Apostolo.  Sant- 
iago.,  Nesta  batalha  se  achou  com  elle 
o  Gonde  Hermenegildo  seu  parente ,  e 
seu  Capitão  General ,  de  Nação  Portu- 
guez.-  Mas  logo  foi  conquistada  por  El- 
Rei  Almaqor  ,  com  que  chegou  a  tal 
desventura  ,  que  sete  annos  esteve  des- 
povoada ,  e  quasi  arruinada  ,  no  fim  dos 
quaes  os  Mouros  a  reedificarão. 

Não  forno  bastantes  os  trabalhos,  e 
misérias,  que  então  se  viao,  em  hum 
tão  duro ,  e  cruel,  captiveiro  para  dar  de 
mão  nunca  á  nossa  Santíssima  Fé.  Em 
cujo  miserável   tempo   nenhuma   lingoa 

pó- 


(  ,  ")     CJiron.    Cist.    Jib.  6.  c.    }4« 
(2)     Atnbros.    deftlorales,  liv.  I?  ,  Cap.  24. 
R©der.  Sanch.  InCompend.  hist.  D.  c.  XII. 
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pode  explicar  as  invenções  das  cruelda- 
des ,  com  que  os  Mouros  pertendiao  de 
apartar  delia.  Vendo-se  seus  nobres  mo- 
radores deitados  de  suas  casas ,  despoja- 
dos dos  seus  patrimónios;  mas  de  contí- 
nuo alegres  por  terem  suas  Igrejas ,  e 
Mosteiros  concedidos  de  El  Rei  Alboa- 
cem  ,  neto  de  Tarif ,  aquelle  forte  ven- 
cedor de  Hèspanha  ,  que  foi  Senhor ,  e 
Príncipe  delia ,  e  de  toda  a  mais  terra , 
que  banha  os  rios  Alva,  e  Mondego 
(  i  ).  Hum  delles  foi  de  Clérigos  claus- 
traes ,  que  estava  em  Santa  Justa ,  que  o 
fez  hum  D.  Rodrigo ,  em  cuja  sepultura 
se  vê  ainda  hoje  huns  versos  latinos  de- 
traz  da  porta  ,  que  vai  da  Igreja  para  os 
claustros.  Os  mesmos  Relig:oscs  tinhao 
em  S.  Bartholomeu  ,  que  o  dotou  o  Sa- 
cerdote Samuel  a  Lorvão  nestes  infelices 
dias  (  2  )  ,  na  porta  travessa  deste  anti- 
go Priorado  :  na  banda  de  fora  para  a 
parte  do  Evangelho  li  em  huma  pedra 
pequena  hum  letreito  latino  ,  que  diz 
em  nossa  linguagem :  A  oito   Calendas 

de 


(  i)     Wonarch.    Iusit,   a.p.  cap.   7.    liv.   7. 
(2)     Wonarch.  Iusit.  cap.    1 8.  liv.   7. 
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de  Abril f ai eceo  *Justina  serva  de  Deos., 
na  era  de  César  M.  CC.  II.  Do  qual  a 
^erba  do  seu  latim  he  esta. 

VIII.     K. 

Aprilis  obijt 
Tustina  ,  famula 
Dei  D.  M.  CC  II. 

Em  Lorvão  tinha  também  esta  Ci- 
dade Monges  de  S.  Bento,  mui  estima- 
dos ,  por  suas  grandes  virtudes  ,  dos  Reis 
Mouros,  que  reinarão  nella.  Em  S.Pe- 
dro Priorado  delia ,  Igreja  que  deo  be- 
nignamente EI-Rei  D.  Fernando  aos  Fra- 
des de  Lorvão ,  quando  a  tomou  ,  cele- 
bravão-se  nella  os  Officlos  Divinos  com 
muita  devoção ;  em  hum  alpendre,  que 
tem  na  porta  principal ,  está  hum  már- 
more na  parede ,  escrito,  de  mui  antigas 
Ictris  Gothicas  em  latim,  que  diz  em 
Eortuguez  : 

Aqui  jaz  o  grande  Er at  mundo  ,  for- 
tíssimo Soldado  ,  o  qual  morreo  com  a 
dura  ferida  da  morte  ao  pri metro  Idos 
de  Marco ,  ha  era  de  César  de  M.C.LX  V. 

Do 
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Do  qual'  seii  latim  he  o  seguinte : 

Magnus  Eratmundus  fortissimus 
miles  ,  qui  dirá  vulnere  mortis  mor- 
tuus  est.  Idus  Mar t ti  E.   M.  C.  LXV. 

CAPITULO    V. 

De  como  Coimbra  se  governou  por  Con- 
des cm  tempo  de  Mouros ,  e  de  como 
junto  delia  foi  laureada  com  martyria 
Santa  Comba ,    Virgem  Portuguesa. 


Quelle  bellicoso  Rei  Mouro  Al- 
boacem ,  filho  de  Mahabet  Albamar  j 
que  reinou  prosperamente  em  Coimbra, 
inda  que  bárbaro  ,  Príncipe  clementíssi- 
mo ,  foi  o  que  bemgnamenre  concedeo 
por  nova  Lei ,  que  os  Catholicos ,  que 
estavão  debaixo  de  seu  Senhorio  ,  tives- 
sem Condes  para  com  elles  sei  em  go- 
vernados ,  conforme  seus  Inst;tutos ,  e 
Foros.  E  sendo  Rei  desta  Cidade  Mar- 
vam  Ibenzórach,  foi  Conde  delia  hum 
generoso  varão  ,  chamado  Theodoro  ;, 
descendente  dos  Serenissimos  Reis  Go- 
dos, 
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dos  ,  que  na  nossa  Hespanha  tiverao  Mo- 
narquia. E  depois  de  ganhada  victoriosa- 
mente  aos  Mouros ,  a  governon  D.  Sis- 
nando  ,  que  foi  muito  combatido  com 
contínua  guerra  de  Benalfagi  guerreira 
Rei  Mouro  de  Monte  Mor  o  Velho, 
Em  seu  lugar  succedeo  por  seu  Gover- 
nador Martim  Moniz  ,  sendo  então  Bispo 
delia  D.  Croscónio.  E  logo  immediata- 
mente  D.  Raymundo  Genro  de  El -Rei 
D.  Affonso.  È  quasi  destes  tempos  vi 
no  Salvador  ,  Priorado  delia  ,  hum  már- 
more escrito  em  linguagem  latina  ,  no- 
bre por  sua  antiguidade ;  e  por  fazer 
menq^.o  da  era  do  nascimento  ,  está  á 
porta  principal  da  banda  de  fora  para  a 
parte  da  Epistola ,  e  junto  delle  hum 
homem  a  cavallo  todo  armado  ,  como 
quem  vai  correndo  ,  cuja  pedra  diz  : 

Estevão  Martins  fez  este  portal ,  e 
frontes  pi  cio  delle ,  por  sua  vontade  ,  na 
era  de  César  de  M.  CC.  VII.  :  Era  de 
Mil  de  Christo. 

E.tepbiJias  Martinis sua  sponte  hanc 
portam  ferit  ,  et  frontispicion.  E. 
M.  CC.   VIL  E.M. 

Reinando  os  Mouros  nesta  Cidade , 

foi 
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foi  laureada  com  a  grinalda  suavissima 
de  martyrio  huma  fermosissima ,  eillus- 
tre  donzella  Portugueza  ,  natural  de  hum 
lugar  chamado  Lamas  ,  que  por  sua  rara 
beileza  era  nomeada  por  Comba ;  mas 
por  sua  pobreza  guardava  hum  pequeno 
rebanho  de  mansas  ovelhas  a  seu  pai , 
que  a  tal  extremo  chegarão  :  de  sorte, 
que  vierao  os  bons  Fidalgos  de  Hespa- 
nha,  por  seus  grandes  peccados,  neste 
miserável  tempo ,  pois  quasi  todos  os 
que  viviao  entre  Mouros  se  occupavao 
na  agricultura  dos  campos ,  os  quaes  erão 
cognominados  Mussarabes  ,  por  serem  es- 
tes Catholicos  mui  favorecidos  deMussa 
Árabe ,  o  qual  invejoso  da  honra  que 
attribuiao  a  Tarif ,  lhes  concedeo  gran- 
des privilégios  ,  e  liberdades. 

Era  esta  Santa  donzella  hum  sol 
mui  claro,  e  resplandecente  na  virtude, 
igual  nas  palavras ,  pelo  que  ficava  sen- 
do luz ,  e  estrella  aos  pastores ,  não  se 
movendo  nunca  dos  bailos  pastores ,  de 
que  então  a  terra  estava  povoada ,  como 
escreve  hum  nobre  Poeta  delia. 


Não 
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Não  temia  a  moca  das  requestas 
Vãs  dos  pastores  ,  que  pastava  em  graça  , 
Via  seus  bailos ,  via  suas  festas, 
Mas  nada  em  seu  peito  assento  faca. 

A  qual  senhora  sendo  pedida  de  hum 
Principe  Mouro,  que  reinava  então  em 
Portugal ,  a  seu  pobre  pai  ,  fugio  ,  le- 
vando só  comsigo   a  Leonardo ,   seu  ir- 

-mão ;  e  se  embrenhou  em  hum  inhabi- 
tavel  monte,  entre  huns  grandes  ma- 
tos ,  e  espessos   arvoredos ,   juntos  desta 

-Cidade.  O  que  sabendo  o  Rei  Mouro 
a  andou  buscando  com  muita  cavallaria 
de  serra  em  serra  ,  de  monte  em  monte , 
até  vir  dar  com  cila.  Mandando  logo  o 
cruel  tyranno  cortar  huma  daquellas  ar- 
vores ,  e  fazendo  delia  huma  alta  cruz , 
-a  mandou  crucificar ,  peia  confissão  da 
Santíssima  Lei  Evangélica,  e  por  guar- 
dar a  angélica  castidade,  cujo  alegre  dia 
forao  aos  treze  de  Dezembro  (i).  Depois 
que  triunfou  de  seu  cruel  amante  por 
morrer  em  huma  Cruz  ,  com  que  glorifi- 
cou a  Deos ,   foi  sepultada   em  S.  João 

de 

(  i  )     Matt.  Sant.  Lus.  foi.  1.  õ.  Joan.  cap.  ai'. 


de  Santa  Cruz  em  hum  tumulo  de  pe- 
dra ,  que  hoje  se  vê  na  parede  á  parte 
do  Evangelho ,  com  hum  letreiro  lati- 
no j  que  diz  em  portuguez  : 

Aqui  dcscançdo  os  ossos  de  Santa 
Campa. 

Hic  requiescunt  ossa  DiuxCombce, 
O  lugar ,  onde  foi  laureada  a  nossa 
martyr  portugueza  ,  está  hum  pouco  além 
do  Mosteiro-  de  Cellas  ,  que  dista  pouco 
desta  Cidade  ,  em  cuja  memoria  no  mes- 
mo lugar  jaz  edificada  huma  pobre  ermi- 
da ,  bem  d:gna  de  ter  hum  sumptuoso 
Templo,  qual  o  de  Santa  Sophia  em 
Constantinopla,  mettida  em  hum  peque- 
no olival,  cercado  de  vinhas.  Junto  á 
pia  de  agoa  benta  vi  hum  velho  perga- 
minho posto  em  huma  taboa  com  hum 
epigramma  latino  ,  o  qual  não  trasla- 
do aqui  por  lhe  nao  tirar  a  graciosidade 
de  sua  divina  P.oesia.  Falia  com  os  que 
vem  em  romaria  a  esta  santa  casa ,  que 
está  aberta  ás  sextas  feiras  em  ver  nore- 
tabulo  a  nossa  martyr  portugueza  ,  posta 
em  huma  alta  cruz ,  com  seus  cabeilos , 
e  madeixas  de  fino  ouro,  ondados  quasi 
até  os  pés  5  com  os  olhos  fixos  no  claro 

Ceo, 
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Ceo ,  menina  na  idade  ,  segundo  mostra 
sua  pintura  ;  e  junto  delia  o  cruel  Rei 
seu  amante  ,  ricamente  vestido  ,  em  hum 
formoso  ginete  ,  encostado  em  huma 
lança  ,  ainda  meio  irado  em  companhia 
de  muitos  Cavalleiros ,  cercado  de  Li- 
breos ,  e  Sabujos ,  cujo  epigramma  he  o 
que  se  segue. 

Loquitur  epigramma. 

Miraris  quam  mira  vides  spectanda 
triumpho  , 

Virgin  . . ,  forma  petita  Deo. 

H£c  est  Ma  Deo  placuit  qu£  sponsa 
Columba  : 

Sanguine  clara  fuit ,  moribus  Ma  magis. 

Dum  Xpium  coluit ,  sprcvit  sponsalia 
regni, 

Sprevit ,  et  eximiis  munera  muneribus , 

Ãtque  -viram  simulam  bostem  supera- 
vit inèrmis : 

Mar  ty  rio  constans  subditur  ecce  Cru  eis,, 

Ad  luperos  duplici  volitans  ornata  Co- 
rona , 

Transit  5  et  Angelis  ducitur  alma  cho- 
ris. 

CA- 
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CAPITULO    VL 

Onde    estão   as  Relíquias    da  Martyr 

Santa  Comba ,  e  de  como  o  glorioso 

Palayo  foi  natural  da  Cidade 

de  Coimbra» 

±S  Ao  se  sabe  de  certo  em  que  tempo  t 
e  era  se  celebra  seu  nobre  triunfo  :  Com- 
ba ,  valerosa  Virgem  Portugueza ,  só  se 
solemniza  sua  festa  ao  derradeiro  de  De- 
zembro ,  cujas  bemaventuradas  relíquias 
estão  collocadas  no  thesouro  de  Santa 
Cruz  entre  as  outras ,  que  naquelle  Real 
Convento  felizmente  descancao  ( i ), 
Não  menos  gloria ,  e  lustro  dá  a  Coim- 
bra o  beiiicoso  Palayo  ,  Martyr  de 
Christo ,  por  nascer  em  ella  suavíssima 
frol  de  Angélicas  virtudes  ,  hum  dos 
mais  animosos  Soldados  ,  que  teve  a 
milícia  Catholica  na  nossa  Hespanha 
(2).  Não  ha  que  duvidar ,  que  todos  os 
mais  depois  delle  tomarão  grandes  for- 

C                     ças, 
—      • »  .    . — 

(O     Martyrol.  Sanct.  Lusít.  foi.  16. 

(2)    £ern.  de  jfcit»p.  Wor.,L»?ií,  lib.7.  cap.a.c. 
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ças  com  seu  exemplo ,  e  alta  cavallaria  : 
o  qual  sendo  dado  em  reféns  por  seu 
tio  Hermogio  (i),  Bispo  de  Tuy,  de 
idade  de  treze  annos  ,  gloriosamente  ga- 
nhou o  sagrado  Diadema  demartyrio  na 
Cidade  de  Córdova  ,  por  Abderraman, 
o  terceiro  do  nome ,  Rei  Mouro  delia , 
onde  com  grande  constância ,  e  não  me- 
nos fortaleza  padeceo  gravíssimos  tor- 
mentos pela  confissão  da  Lei  Evangé- 
lica ,  até  morrer  por  ella  degolado  hum 
Domingo  pela  manhã  ,  a  vinte  e  seis  de  Ju- 
nho ,  era  de  novecentos  e  setenta  e  quatro. 
O  nosso  Palayo ,  glorioso  Soldado 
de  Christo ,  mereceo  ter  por  Poeta  de 
seu  real  triunfo  a  Rasuita ,  nobillissima 
Monja  Alemã  ,  que  delle  amorosamente 
tratou  em  hum  heróico  Poema.  Inda  que 
de  sua  Pátria  escreva  o  famoso  Chro- 
nista  Cordovez  Ambrósio  de  Morales, 
(2)  que  fora  a  Episcopal  Cidade  de  Tuy , 

fun- 


(  1  )     Ambr.  de  Moral.  Chron.gen.Port.  ult.  lib- 
16.  c.  6. 

D.  Prud.  «t  Sand.  in  Eccl.  Tuy.  foi.  6.  2. 
(2)     Idem    Ambr.  de  Mart.    in  Chron.  Hisp. 
J.  16.  c.  5.  ult.  p 

D.Prud.  de  Sand.in  Eccl.  Tuy  in  princip. 
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fundada  pelo  Príncipe  Grego  Tydeo.  Mas 
não  authoriza  bem  seu  parecer  com  ali» 
gum  Martyrologio  ,  ou  a  faz  verosimil 
com  escritura  ,  nem  menos  traz  para  testi 
Authores  allegados ,  com  que  se  verifi- 
cão  as  Historias ,  e  servem  de  dar  gran- 
de luz  para  se  apurar  a  verdade ;  sendo 
elle  hum  dos  mais  insignes  antiquários, 
que  floreceo    em  sua   idade ,    e  que  vlõ 

Í>or  cédula  real  todos  os  archivos  de  Gal- 
iza ,  Leão ,  e  Toledo ,  e  os  mais  anti- 
gos livros  Gothicos  de  Hespanha.  Nem 
menos  contrario  faz  o  illustre  D.  Fr. 
Prudencio  de  Sandoval  (i) ,  tão  claro 
em  sangue  como  nas  letras ,  pois  foi  o 
que  antes  deo  motivo  ao  nosso  doutís- 
simo Chronista  Fr.  Bernardo  de  Brito 
em  escrever  do  glorioso  Palayo ,  que 
era  Coimbrão ,  pois  allega  para  isso  o 
mesmo  D.  Fr.  Prudencio  de  Sandoval. 
Pelo  qual  invencível  Martyr  Portuguez 
não  somente  se  jactará  esta  Cidade ,  mas 
C  ii  to- 


(  l  )  Idem.  D,  Prud.  de  Sand.  in  antiquita- 
tib.  Tuy  ,   lol.   89.  usq.  98. 

Fr.  Bernaid.  de  Hrit.  ftlonarch.  Lusit.  a.  p.  1.  7. 
cap.    is. 
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-todos  os  Reinos  de  Pottugal  em  o  ter 
T>or  seu  Alumno ,  e  com  mais  razão  do 
que  a  alta  Roma,  em  ter  por  filho  ao 
vaíeroso  Mário ,  sobrinho  do  bom  Im- 
perador Augusto ,  de  quem  canta  o  Poeta 
Latino. 
■ 

Nec  Rumula  quonãam 
IHo  se  tantum  tellus  jactabit  alumno* 


CA- 
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CAPITULO    VIL 

De  como  os  Nobre?  de  'Portugal  usarão 
muito   deste  nome  Palayo-,  e  donde  \ 
estão  as  relíquias  de  S.  Palayo 
Martyr  Portuguez. 

■  í 

Vòirreg 
Emos  que  este  nome.  Palayo' he me- 
ramente vocábulo  nosso,  e  mui  usado 
antigamente  dos  mais  Nobres  deste  Rei- 
no, o  qual  por  tempo  ovierão  corrom- 
per em  Paio  ,  ou  Pai ,  que  he  o  mesmo. 
E  quem  curiosamente  for  lendo  aquellat 
admirável  leitura  do  Conde  D.  Pedro, 
achará  que  as  mais  notórias  linhagens 
de  Portugal  se  chamavão  assim :  como 
era  D.  Pa  o  Mogudo  nafamilia  dos  San- 
dis ;  D.  Paio  Goterres  na  dos  Silv.^ ; 
I .  Paio  Amado  na  dos  Almeidas,  ede 
cutras  muitas,   (i) 

Notoriamente  consta  ,  por  muitas  an- 
tiquíssimas  escrituras   fidedignas  ,   esta- 
rem nellas  assignados  muitos  desta  alcu- 
nha. 


Ci)    Fr. HernrinHJst,Oíd.P.Jac.  c*p.}.q. 
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nha.  E  daqui  nasceo  nomear-se  assim 
aquelle  invencível  Portuguez  D.  Paio 
Pires  Correia ,  decimo  sexto  Mestre  de 
Sant-Iago,  filho  de  Pedro  Paes  Correia 
(i),  que  suceedeo  no  Mestrado  a  D. 
Rodrigo  Iniguez ,  que  fez  grandes  faça- 
nhas na  santa  conquista  de  Córdova ,  e 
Sevilha  (2)  ,  Fronteiro  Mor  que  foi  do 
Santo  Rei  D.  Fernando ,  hum  dos  mais 
assignalados  "Cavalleiros  na  guerra  dos 
Mouros  que  teve  Hespanha ,  que  por 
sua  virtude  parou  o  dia  para  se  acabar 
de  vencer,  e  degolar  a  innumeravel  ca- 
vailana  Mourisca  (como  a  Jesué  Capi- 
tão do  Povo  de  Israel  (3)  parou  o  Sol, 
p#ra  alcançar  victoria  dos  Cananeos) 
etfja  insigne  victoria  .alcançou  na  Serra 
Morem ;,  onde  está  a  Ermida  de  Santa 
Maria  de  1  entadia  (4).  Este  nobilíssi- 
mo ,  -e  grande  Senhor  Portuguez  venceo 
muita  parte  do  Reino  do  Algarve ,  e  foi 
seu  primeiro  conquistador ;  e  estando  na 

Vil- 


(  1  )     Aios.  Map.  oras  Hist.  Civil.  ca,p.  16.  p.  i. 
(  2)     Ambr.  de  Mor.  Chron.  Gen.  1.  16.  cap.  $. 

( i  V   Lib    Jud. 

(4)     fíist.Oíd.  Divi.Jacobi, 
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Vil  la  de  Veres ,  cabeça  de  seu  Mestra- 
do ,  mui  virtuosamente  recolhido ,  fale- 
ceo  ;  e  sendo  seu  corpo  embalseraado ,  o 
trouxerao  aTavilIa,  como  elle  mandou 
em  seu  testamento  (i),  e  jaz  sepultado 
na  Igreja  de  Santa  Maria  dos  Martyres , 
junco  ao  Altar  Mor  ,  mettido  na  pa- 
rede (2). 

Paio  se  nomeava  hum  principal  Fi- 
dalgo ,   que    seguia    a  facção   do  Prín- 
cipe D.Pedro,  quando  trazia  civil  guer- 
ra com  seu  pai ,  El-Rei  D.  Affonso  VI. , 
que  era  Paio  de  Meira  (3).  E  nos  claus- 
tros da  Sé  de  Coimbra ,  entre  os  muitos 
letreiros  antigos  ,  que  tem  ,  li  este  ,  que 
está  na  parede,  logo  junto  apor  ta,  que. 
vem  da  Igreja,  que  em  Portuguezdiz  : 
Aos  oito  das  Calendas  de  'julho  fal- 
leceo  Maria  Palaia  ,  era  de  Cezar  dg 
mil  e  duzentos  e  quatro. 

VIII.  K.  obiit  Maria  Palaia. 
E.  M.  CC.  IIII. 
Na  famosissima  Serra  da  Estrella  ha 

hu- 


(  1  )     Ruy  de  Pin. 

(2)     In  Chron.  Reg.  Alf.    5.  cap     j6. 
( i )     Pedi.  Mariz.  Dial.  5.  cap.  1. 
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huma  Villa  chamada  do  nome  do  nosso 
Martyr  Portuguez ,  aquém  hoje  chama- 
mos ,  corrompendo  o  vocábulo ,  S.  Paio , 
cujo  lugar  deo  appellido ,  por  ser  seu 
antigo  Solar ,  á  nobilíssima  geração  dos 
Sampaios  ,  que  trazem  por  armas  hum 
escudo  quarteado  ,  em  campo  d'ouro , 
huma  águia  vermelha  ,  e  n'outro  lado 
esquaques  de  ouro  ,  e  negro.  Delia  nas- 
ceo  aquelle  mui  esforçado  ,  e  virtuoso 
Fidalgo  Lopo  Vas  de  Sampaio  ,  que  sue* 
cedeo  no  Governo  da  índia  a  D.  Hen- 
rique de  Menezes  ,  o  qual  jaz  enter- 
rado no  Mosteiro  da  Trindade  de  Lis- 
boa em  huma  nobre  Capella  sua  á  parte 
do  Evangelho ,  em  entrando  logo  pela 
porta  principal  da  Igreja  ,  da  invocação 
da  Virgem  nossa  Senhora  da  Conceição  , 
no  arco  da  qual  tem  de  letras  de  ouro 
este  Epitatio  entre  dous  brazôes : 

Esta  Capella  he  de  Lopo  Vas  de  Sam- 
paio ,  do  Conselho  de  El^Rei  nosso  Se^ 
rihor  5  e  Governador  que  foi  da  índia  y 
e  de  D.  Guiomar  Deça  sua  mulher  : 
faleceo  no  anno  de  15  3  4, 

O 
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O  corpo  do  glorioso  Paio  foi  cruel- 
mente lanqado  pelos  bárbaros  no  rio  Gu- 
aldaquivir  ,  com  que  ficarão  suas  claras 
aguas   consagradas  ,   e  mais  calificadas  : 
mas  sendo  achado  pelos  Christaos  ,  com 
infinitas  lagrimas  o  sepultarão  na  Igreja 
de  S.  Gens.  Depois  El-Rei  D.  Sancho , 
o  Gordo ,  o  alcançou  de  El-Rei  Mouro 
de  Córdova ,  só  a  isso  enviando  o  Bispo 
D.  Vasco  com  huma  bem  solemne  Em- 
baixada ,   cujo   divino   thesouro  El-Rei 
recebeo  cora  grande  solemnidade ,  e  ele- 
vação em  Leão,  e  a  Rainha  D.  Teresa 
sua  mulher  ,   e  o  depositarão  na  Igreja 
de  S.  João  Baptista,  que  hoje  se  chama 
Santo  Isidoro  ,  onde  esteve  }   até  que  ò 
tyranno  Almancpr  destruio ,  e  assolou  a 
Cidade  de  Leão  ,  daqui  o  levarão  a  Ovie- 
do ,  e  o  depositarão  em  huma  Igreja  de 
Monjas  Bentas,  que  agora  se  chama  de 
S.  Paulo,  Depois  o  Imperador  D.  Fer- 
nando ,  o  Magno  ,  o  trasladou  com  gran- 
de pompa  ,  e  magestrde  ,  para  huma  fa- 
mosíssima  arca  de  mui   fina  prata ,   em 
que  agora  felizmente  descança  neste  mes- 
mo  Mosteiro.    Mas   muita  parte   delle 
trouxerão  aquelles  bons  Religiosos ,  que 

prin- 
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principiarão  o  Mosteiro  de  Lorvão ,  e  á 
sua  alta  memoria  nobremente  o  consa- 
grarão com  o  titulo  de  S.  Palayo.  (i) 

Aquella  excellente  Poeta  Portugueza 
D.  Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  ,  tão  il- 
lustre  nas  letras  como  na  Poesia ,  que 
nesta  nossa  idade  florece  ,  com  maravi- 
lhosa fama  de  seu  feliz  engenho  ,  conta 
do  nosso  magnânimo  Martyr  em  seu 
nobilíssimo  Poema  de  Hespanha  liberta- 
da, fallando  delle.  (i) 

Este  es  el  nombre  de  donzel  dichoso 
De  Coimbra  natural ,  su  idad  treze  annos , 
El  an>mo  pêro  tan  valeroso , 
Que  los  regalos  pisa  y  los  enganos. 


C  A- 


Cl)     Fr.  Bem.  de  Brit.  Chron.  Cist.  cap.  29. 
C  3  )    D.  JBern.  Ferr.  Cant.  4.  2.  5  6. 
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CAPITULO    VIII. 

De  como  Elusinda  se  livrou  de  hum 
adultério  em  Coimbra  ;  padece  o  nella 
feia  Fé  Eugénio  ,  Abbade  de  I  orvão ; 
efloreceo  em  muitas  virtudes  Randul* 
■phina. 

J_j  M  tempo  ,  que  a  malvada  e  cruel 
tempestade  dos  Mouros  (i)  senhoreava 
tyrannamente  Coimbra ,  succedeo  nestes 
infelices  dias  hum  horrendo  e  espantoso 
caso ,  e  bem  digno  de  alta  lembrança , 
que  foi :  que  sendo  huma  nobre  Matro- 
na Portugueza  accusada  de  adultério  por 
seu  marido  ,  e  trazida  por  elle  diante  do 
Tribunal  da  Justiça,  em  que  então  pre> 
sidia  Theodorico  ,  nascido  do  real  san- 
gue dos  Godos ,  Christianissimo  Rege-r 
dor  dos.  Christaos ,  posto  pelo  Príncipe 
Mouro-,  que  reinava  nella;  sendo-lhe 
posto  nas  palmas  das  mãos  hum  arden- 
tíssimo ferro ,  que  era  de  hum  palmo  de 

lar- 

(  i  )    Monarch .  Lus.  I1V.7.  cap.  10. 
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largo  ,  e  dous  de  comprido  ,  segundo  cf 
bárbaro  costume  daquelles  tempos ,  que 
servia  de  juramento  para  se  verificar  a 
verdade  do  que  se  queria ;  o  que  se  fa- 
zia com  huma  solemne  Missa  cantada , 
eo  Juiz  aquentava  por  sua  própria  mão 
este  ferro  ,  mandando  com  pena  de 
morte  que  nenhuma  pessoa  chegasse  ao 
fogo ,  para  que  lhe  não  deitasse  alguns 
feitiços  ;  logo  a  virtuosa  Elusinda ,  di- 
ante de  muita  gente  ,  assim  Christaos ,  co- 
mo Mouros  ,  se  offereceo  ao  severo  casti- 
go com  grande  esforço  ,  e  varonil  cora- 
ção ,  pondo  diante  dos  olhos  a  lealdade , 
e  puraj  fidelidade ,  com  que  servra  sem-« 
pre  a  seu  ingrato  esposo ,  com  tão  clara 
verdade  :  pelo  que  confiava  em  Deos  que 
sua  honra  não  se  escureceria  com  huma 
tão  deshonrada  nódoa  ;  porque  ass'm  co- 
mo livrara  em  outro  tempo  a  formosa 
Susanna  ,  assim  também  a  livraria  por 
sua  alta  ,  e  soberana  misericórdia.  Estan- 
do confessada ,  como  mandavao  aquellas 
iniquas  leis  Gothicas ,  e  sendo  vista  em 
todo  o  corpo  para  queernsi  não  tivesse 
alguns  feitiços ,  levantando  as  mãos  di- 
ante de  todos,  pegou  no  ardente  ferro, 

fa- 
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fazendo  todos  os  que  se  acharão  presen- 
tes neste  solemne  Acto  oração  a  Deos 
para  se  descobrir  a  verdade  ,  logo  o  Re- 
gedor Theodorico  lhe  cobrio  as  mãos 
com  cera ,  e  sobre  ellas  pôz  estopas , 
atando  tudo  por  hum  lenço ,  e  a  levou 
para  sua  casa ;  e  ao  cabo  de  três  dias , 
diante  de  muita  gente,  achou  a  mão  de 
Elusinda  sem  ser  queimada  s  com  que 
todos  os  circunstantes  derao  immortaes 
graças  a  Deos ,  louvando-o  muito.  Mas 
ella  logo  alli  fez  voto  de  castidade  com 
muitas  lagrimas  ,  causadas  do  aperto , 
em  que  vio  sua  honra  ,  tendo  já  sua  vida 
nos  arrabaldes  da  morte.  Neste  instante  a 
absolveo  o  Regedor  Theodoricoe ,  con- 
demnou  a  seu  marido ,  que  fosse  queima- 
do vivo.  As  que  nesta  idade  se  con?agravao 
em  guardar  pureza  por  algum  voto  ,  se 
chamavao  criadas  do  Senhor  ,  como  fez 
esta  nossa  virtuosa  Matrona  Portugueza, 
eas^im  se  intitulavao  as  suas  sepulruras. 
Huma  das  quaes  li  no  claustro  na  mesma 
Sé  desta  Cidade ,  que  diz  : 

Ao  sétimo   Idns   de  Agosto  falleceo 
Munia  serva  do  Senhor  >  era  de  Cé- 
sar 
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sar  de  mil  e  duzentos  e  dezeseis  , 
cuja  alma  descance  em  paz. 

O  Latim  da  qual  he  o  seguinte ,  fiel- 
mente traduzido. 

VIL  Idus  Augusti ,  obiit  Munia , 
famula  Dei  :  cu  jus  anima  requiescat 
in  pace.  E.  M.  CG  XVI. 

Mas  muito  mais  ennobrece  esta  fa- 
mosa Cidade  Eugemo ,  claro  Monge  de 
S.  Bento ,  Abbade  de  Lorvão ,  que  foi 
grande  servo  de  Deos  ,  varão  illustre 
daquella  antiquíssima  ,  e  santa  Religião  , 
glorioso  nas  obras  de  caridade ,  e  amor 
do  próximo ,  que  para  o  remediar  mere- 
ceo  alcançar  a  celeste  grinalda  do  mar- 
tyrio  pela  confissão  da  Fé  Catholica  (i)  , 
estando  toda  huma  noite  padecendo  mui- 
tos tormentos  por  hum  bárbaro  Mouro  , 
até  que  no  seguinte  dia  o  levarão  com 
muito  sentimento  os  Christãos  meio  mor- 
to á  Igreja  de  S.  Pedro ,  onde  gloriosa- 
mente deo  fim  á  vida  para  lhe  nascer  ou- 
tra 

( i )    jMonarch.  L js.  z.  p.  liv.7.  caP«  l&- 
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tra  eterna ,  com  que  recebeo  victoriosa- 
mente  da  mão  dos  Santos  A  ngelos  a  ver- 
de palma ,  e  juntamente  com  ella  a  lau- 
reola  de  finíssimo  ouro. 

Também  se  pode  gloriar  esta  Cida- 
de em  ter  por  natural  a  Randulfina ,  cla- 
ríssima Por  tugueza  Coimbrã  ,  cujas  obras 
foráo  mais  admiráveis ,  do  que  testemu- 
nha hum  nobilíssimo  ,  e  antiquíssimo  már- 
more lavrado  de  bellissimas  letras  Ro- 
manas ,  com  huns  versos  Latinos ,  que 
para  viva  lembrança  sua  permanece  ain- 
da agora  no  alpendre  de  S.  Pedro ,  que 
diz: 

Aqui  jaz  sepultada  neste  tumulo  Ran- 
duffina  ,  cujas  virtudes  forão  maiores 
do  que  afama  conta  ,  a  qual  em  quan- 
to viveu  de  ninguém  disse  mal :  suas 
largas  fazendas  gastava  com  as  viu- 
vas ,  e  peregrinos  :  foi  por  extremo 
branda  ,   e  agradável  a  esta  Càdade. 

'O 

Por  onde  nao  houve  mulher  tão  pru- 
dente ,  nem  menos  tao  piedosa,  para 
todos ,  que  he  merecedora  de  todo  o 
género  de  louvor  por  str  affciçoâda 
d  bondade  3  larga  para  com  õs  po- 
bres , 
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br  es  e  miseráveis  ,  e  para  comsigo 
mui  escassa.  Ella  de  longe  fez  o  the- 
souro  }  e  o  depositou  no  Ceo  por  ser 
digna  de  Deos ,  e  mui  obediente  d  sua 
Divina  hei ,  pelo  que  vos  pede  muito 
que  a  ajudeis  em  vossas  orações»  A 
qual  fale  ceo  aos  8  do  Julho  de  No- 
vembro. Era  de  César  pouco  mais ,  ou 
menos  de  mil  e  duzentos. 

O  Latim  do  tumulo  de  seus  versos 
he  o  seguinte : 

Carmine  ,   hoc  tumulo  jacet   hic   quod 

foomina  quedam; 
Ut  mihi  narrai  ur ,  puto  quod  maior 

vocitatur. 
Hac  mala  ,  dum  vixit ,  nullt  nequaquam 

dixit. 
Munera  larga  nimis   viduis  dedit ,  et 

peregrinis. 
Dulcis ,   grata ,    orbis  decus ,  et  fuit 

istius  urbis. 
Fcemina  tam  prudens  ,  tam  dulcis ,  tam 

pia  cunctis. 
Laude  quidem  digna,  bonitati  gratís- 
sima. 

Pau- 
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Pauperibus   larga  ,  sic   instituit  sibi 

parca. 
Longe  tulit  sibi  digna  in  Cozlo  thesau- 

rum. 
Randulfina  jacet  y    hoc   tumulo  tumu- 

lata. 
Digna  Deo  Coeli ,  divina  súbdita  legi. 
Quam  mors  o  et  avo  rapit  Idus  JSovem- 

bris. 
H<ec  precibus  pie  Domino  vestris  curat 

orari. 
Bis  sex  cenptena  non  indefuit ,  et  Era. 


D  CAi 
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CAPITULO    IX. 

•  -   - 
De  como  El-Rei  Ataces  fez  sia  Corte 
em  Coimbra ,  e  co  Lo  Iht  deoannas  ,    . 
e  insígnias, 

J\  Quellas  barbaras,  e  valerosas  gen- 
tes septenírionaes  ,  que  lastimosamente 
assolarão  a  miserável  Hespanha  (i)  c©m 
tantas  crueldades-,  roubos  ,'  mones  .,  e 
tyrannias ,  como  lamentão  as  nossas  boas 
Historias  ,  vindo  com  mão  armada  ,  por 
sorte  igualmente  a  repartirão.  Os  Ala- 
mnos  ,  que  era  gente  mais  poderosa ,  e  no- 
bre que  os  Suevos  ,  Vândalos  ,  e  Silin- 
gos  tiverão  em  Portugal  Coroa ,  sendo 
seu  primeiro  Rei  Repanciano ,  que  o  ti- 
rou victoriosamente  por  armas  do  poder 
dos  Romanos  ,  em  que  eUe  então  estava 
governado  por  seus  Cônsules ,  e  Pretores. 
Mas  sendo  neste  tempo  cruelmente  mor- 
to pelos  seus  foi  levantado  de  seu  gran- 
de Exercito  para  Rei  Ataces  ,  da  mes- 
ma 

<£0-   D.  Rodr.  San.tom.  i.fol.  So. 
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ma  Nacao  Alamno,  Príncipe  mui  Ca- 
valleiro ,  e  por  extremo  esforçado  (i). 
Este  magnânimo  Rei,  depo:s  de  ter  des- 
truído ,  e  feito  huma  ruína  Troiana  á 
antiga  Cidade  de  Coimbra ,  que  hoje  he 
Condexa  a  Velha ,  tão  notável ,  e  illus- 
tre  por  suas  antiguidades  ,  fez  seu  assen- 
to ,  e  corte  nesta  Cidade ,  a  qual  reno- 
vou com  nobilíssimos  Templos ,  Senho- 
rios, e  Edifícios. 

Andando  Ataces  em  Coimbra  occu- 
pado  com  estas  obras  ,  sabendo  da  tenção 
com  que  vinha  marchando  mui  arrogante 
Hermenerico ,  Rei  dos  Suevos ,  com  hum 
poderoso  campo  ,  Ataces  com  grande 
animo ,  e  valor  (  como  mancebo  esfor- 
çado ,  a  quem  os  gloriosos  feitos  de  seus 
maiores  punhao  obrigaqao  de  perder  a 
vida  em  semelhantes  occasióes)  lhe  sa- 
hio  ao  encontro  alegremente ,  e  o  ven- 
ceo  com  toda  a  sua  infinita  Cavallaria , 
e  lhe  foi  dando  no  alcance  até  o  Rio 
Douro  ;  e  querendo  passar  da  outra  ban- 
da do  rio  ,  como  bom  Capitão,  para 
mais  segurar  a  victoria ,  que  Deos  neste 
D  ii  dia 

Cl)     Aldeb.  m  tráctat.  de  puet.  Eccles. 
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dia  lhe  tinha  dado ,  foi  forçado  a  Her- 
inenerico  a  lhe  pedir  pazes,  prometten- 
do  em  concerto  de  casamento  a  Infante 
Cindosuda  ,  sua  filha ,  que  era  hum  raro 
exemplo  de  formosura ,  e  belleza. 

Com  esta  promessa  se  concluio  a  san- 
guinosa  guerra  dos  Alamnos  com  os  Sue- 
vos,  dando  principio  logo  ás  bodas,  que 
se  celebrarão  com  grandes  pompas  ,  e 
notáveis  festas  de  todos  ;  e  foi  delias  tão 
satisfeito  o  valeroso  Ataces  ,  que  em 
memoria  de  sua  soiemnidade  mandou  pin- 
tar em  Coimbra  hum  Leão,  chuma  Ser- 
pente ,  e  a  deo  por  novas  armas  a  esta 
Cidade  ,  para  que  fosse  notório  que  a 
esposa  que  tomara  fora  a  principal  causa 
da  reconciliação  dos  Alamnos  com  os 
Suevos,  sendo  d'antes  capitães  inimigos, 
porque  o  Dragão  (i)  era  insígnia  de  seu 
sogro  Hermenerico  ,  e  o  Leão  de  Ataces , 
e  assim  as  trazia  lavradas  de  finissimo 
ouro  em  suas  riquissimas  bandeiras  •,  mas 
Ataces  depois  de  ter  muitas  insignes  vi- 
ctorias  alcançado ,  com  que  alargou  os 
términos  de  Portugal  ,   foi  morto   por 

(  1 )     Episc.  Alb.  anti?,  ârm. 
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Walia  Rei  Godo  (i)  nos  largos  campos 
de  Andaluzia ,  vindo  por  mandado  do 
Imperador  Constâncio ,  com  que  se  ex- 
tinguio  de  todo  a  real  ,  e  altiva  casa  dos 
Príncipes  Alamnos  de  Portugal ;  e  esca- 
pando alguns  dos  seus  ,  vierão  ao  Reino 
de  Galliza ,  e  se  unirão  com  os  Suevos. 

Esta  divisa  até  os  nossos  dias  se  vê 
no  escudo  real  desta  Cidade ,  que  he  em 
campo  de  ouro ,  hum  vermelho  Leão ,  no 
meio  huma  copa  de  prata  comhuma  for- 
mosíssima Donzella  nua  mettida  nella , 
coroada ,  e  com  as  mãos  levantadas  ao 
Ceo,  e  da  outra  parte  huma  verde  Ser- 
pente, cuja  exposiqão  moralmente  de- 
clara o  doutíssimo  Pedro  de  Mariz ,  seu 
natural ,  nos  Diálogos  dos  Reis  de  Por- 
tugal (2) ;  mas  a  verdadeira  etymologia 
delia  he  a  que  lhe  deo  Ataces  com  o 
novo  esposorio ,  como  já  dissemos ,  e  o 
traz  o  Bispo  Alberto  em  hum  antiquís- 
simo livro,  que  está  no  real  templo  de 
Alcobaça  ,  mas  muito  melhor  lha  deo, 
declarando-a  por  si  aquelle  virtuoso  In» 

fan- 


v'  1  )     Ambr,  de  Mar.  iib.  lt.  cap.  17. 
(  2  )     Pedr,  Mar.  Diali  4.  cap.  }. 
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fante  D.  Pedro ,  Regente  que  foi  destes 
Reinos ,  passando  pela  porta  da  ponte , 
onde  ora  estão  ,  indo  com  seu  irmão  o 
Infante  D.  Henrique  ,  que  olhando  para 
ellas  disse  :  Bem  se  pede ,  Senhor  ,  com- 
parar por  vás  esta  figura  de  armas  que 
vedes  ,  pois  também  de  huma parte  dais 
mantimentos  ao  Leão ,  que  he  Qastella , 
e  da  outra  Portugal,  que  he  a  Serpe  do 
nosso  timbre»  He  muita  verdade  ,  acu- 
dio  o  Infante  D.  Pedro  ;  mas  estou  ven- 
do que  esta  donzella  está  posta  sobre 
hum  cálice ,  que  denota  sangue ,  com  que 
parece  que  hão  de  pagar  os  trabalhos , 
serviços ,  e  benefícios ,  com  que  tenho 
servido  esta  Republica,  E  assim  foi  ; 
porque  elle  cruelmente  foi  morto  em 
batalha  por  El-Rei  D.  Affonso  o  V, , 
seu  sobrinho,  aquém  chamarão  Africa- 
no ,  junto  ao  ribeiro  de  Alfarrobeira , 
quatro  legoas  de  Lisboa. 

Fica  o  escudo  real  desta  Cidade  á 
porta  da  ponte  ,  a  qual  he  huma  das 
principaes  que  ha  em  Europa,  lavrada 
de  mui  formosa  cantaria :  está  sustenta- 
da sobre  vinte  e  quatro  arcos  mui  sum- 
ptuosos ,  que  por  muitos  delles  passão  os 

bar- 
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barcos  com  velas ;  no  fim  se  remata  com 
dous  magníficos  templos ,  que  he  Santa 
Clara  ,  e  S.  Francisco  ,  foi  renovada  ,  e 
accrescentada  por  El-Rei  D.  Manoel , 
de  fel  z  memoria  ,  como  declara  hum  le- 
treiro ,  que  está  em  cima  desta  porta  s 
que  diz : 

O  muito  alto ,  e  mui  poderoso  Senhor 
Rei  D,  Manoel ,  o  primeiro  do  nome , 
mandou  reedificar  esta  ponte  até  d 
Cruz  de  S.  Francisco  \  e  das  esperas 
até  Santa  Clara ,  edificar ,  e  fazer 
de  novo  no  anno  M.  D.  XII. 


CA- 
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CAPITULO    X. 

De  como  D.  Rodrigo  Forjas  desbaratou 

bum  grande  Exercito  de  El-Rei  de 

Castella  Z).  Sancho  o  Segundo. 


X  Or  morte  de  El-Rei  D.  Fernando 
(i)  o  Magno,  forão  divididos  seus  Rei- 
nos ,  e  Estados  com  seus  filhos :  a  D. 
Sancho,  que  cognominarão  o  Valente, 
ficou  Castella  e  Navarra ;  a  D.  Affonso  , 
o  Bravo ,  o  Reino  de  Leão  ;  a  D.  Gracia , 
que  era  o  menor  ,  Galliza  e  Portugal. 
Pouco  depois  de  seu  falecimento  disse 
El-Rei  D.  Sancho  a  Rui  Dias ,  aquelle 
invencível  Castelhano ,  que  por  seu  alto 
valor  foi  chamado  o  Cid ,  que  as  repar- 
tições, que  El-Rei  seu  pai  fizera,  erao 
nullas  em  direito  ,  pelo  que  lhe  pedia 
mui  encarecidamente  que  o  aconselhasse 
bem  na  resolução  deste  caso.  Rui  Dias 
lhe  respondeo  ,  como  homem  virtuoso 
que  elle  era  ,  que  lembrava  a  Sua  Alteza 
o  juramento  que  tomara  diante  de  El- 
Rei 


£  i  )     Torib,  Jib.  cap.  1 1.  in  princip. 
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Rei  seu  Senhor ,  e  Pai  na  hora  da  mor- 
te ,  de  não  ir  nunca  mais  contra  seu  testa- 
mento ;  porque  melhor  era  dar  de  mão 
aos  Impérios  do  mundo  ,  do  que  violar 
nunca  o  sagrado  juramento !  Ah  vale- 
roso  Capitão  de  Christo  ,  só  vós  podeis 
fallar  a  verdade  diante  de  hum  Rei  apai- 
xonado ,  porque  eras  gloria ,  e  honra  de 
Hespanha ! 

Ao  que  El-Rei  acudio,  que  lhe  ti- 
nha em  grande  mercê  a  lembrança  que 
lhe  fizera ;  porém  que  os  juramentos , 
quando  erao  contrários  ao  bem ,  e  utili- 
dade da  dignidade  real ,  não  tinhão  ne- 
nhum vigor.  Pelo  que  tanto  que  hou- 
vesse occasião ,  iria  com  seu  Exercito 
sobre  El-Rei  D.  Gracia  ,  seu  irmão  ;  pois 
possuía  Galliza  e  Portugal  ,  Reinos , 
que  por  jure  hereditário  erão  seus.  Na 
verdade  he  muito  para  notar  em  hum 
Principe  tão  heróico ,  e  hum  Rei  tão 
Christianissimo  ,  querer  por  ambição  des- 
fazer a  ultima  vontade  de  seu  Pai,  que- 
rendo imitar  nisto  os  Theodes ,  e  Poly- 
nices  ,  que  por  contendas  )  e  cruéis  ódios 
puzerão  fim  ás  vidas  >  e  a  Thebas ,  don- 
de erao  Senhores. 

Ha- 
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Havia  nestes  dias  hum  notável ,  c 
poderoso  Senhor,  que  descendia  do  san- 
gue real  dos  Godos ,  e  dos  Reis  antigos 
de  Leáo ,  natural  de  Portugal ,  chamado 
D.  Pedro  Forjas,  filho  do  Conde  Fernão 
Pires  ,  e  da  Condessa  D.  Marinha  Gon- 
çalves. Este  D.  Rodrigo,  sendo  ainda 
mui  moço  ,  fez  assinaladas  cavallarias 
contra  os  Mouros  em  tempo  do  Impe- 
rador D.  Fernando ,  de  gloriosa  memo- 
ria ;  sendo  vassallo  de  El-Rei  D.  Garcia , 
lhe  matou  a  punhadas  dentro  do  Paço  a 
hum  grande  seu  privado ,  que  por  seu 
conselho  se  não  guardava  justiça ;  por- 
que toda  a  honra  real  tinha  usurpado 
com  capa  de  virtude ,  e  zelo  ,  que  lhe 
tribuia  a  barbara  voz  do  povo  todo;  o 
suor  do  seu  trabalho,  era  por  imitar  a 
arrogância  de  Lúcifer  :  finalmente  era 
cruel ,  e  tyranno  sobre  todos  os  nasci- 
dos ,  quiz  sua  negra  ventura  que  aca- 
basse tão  miseravelmente ,  para  que  na 
outra  vida  alcançasse  o  galardão  de  se- 
melhantes obras.  Pelo  que  então  estava 
a  Coroa  de  Portugal  posta  no  mais  baixo 
assento  da  fortuna ,  por  ser  administra- 
da deste  vil  tyranno.    E  ordinariamente 

sue- 
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succede  esta  desventura  aos  Príncipes 
governados  por  seus  súbditos  soberbos^ 
porque  o  nome  real  he  supremo  a  to- 
dos ,  e  o  de  todos  inferior  a  elle. 

E  vendo  D  Rodrigo  Forjas  sua  gran- 
de maldade  ,  o  matou ,  vendo  que  fazia 
perder  o  Reino,  (i)  Nunca  Atílio  Re- 
gulo ,  Cavalleiro  Romano,  fez  maisser- 
viqos  á  sua  Pátria  em  lhe  adquirir  du- 
zentas Cidades,  do  que  o  nosso  valeroso 
Portuguez  ,  o  mui  esforqado  D.Rodrigo 
Forjas ,  fez  com  a  morte  deste  soberbo 
tyranno  a  Portugal ,  por  cuja  morte  sé 
foi  para  Franqa  o  nosso  bom  Rodrigo , 
aquém  El- Rei  mandou  com  muita  pres- 
sa vir  ,  por  ser  já  entrado  em  suas  terras 
com  hum  grande,  e  poderoso  Exercito 
o  Conde  D.  Garcia  de  Cabra,  o  Conde 
D.  Manqo  ,  o  Conde  D.  Rodrigo  de 
Lara  ,  com  todo  o  mais  poder  de  El-Rei 
D.  Sancho. 

A  bom  tempo  chegou  D.  Rodrigo 
Forjas.  El-Rei  D.  Garcia  o  recebeo  com 
muita  alegria,  abraqando-o  em  sinal  de 
amor  fora  das  portas  de  Coimbra,   já 

pos- 

(  i  )     Triumph.  Afric.  Iib.  s.  cap.  z. 
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posto  em  campo  ,  esperando  o  amigo , 
a  quem  fallou  desta  maneira  :  Senhor , 
eu  deixei  aterra  de  Vossa  Alteza ,  ago- 
ra venho  para  servir-vos ,  e  desservir 
a  El-Rei  D.  Sancho  ,  que  he  vosso  ca- 
pital inimigo;  por  onde  vós ,  senhor , 
não  haveis  entrar  em  batalha  com  os 
Condes ,  porque  não  he  licito  d  vossa 
amplíssima  dignidade ,  nem  menos  con- 
vém a  Vossa  Alteza  ;  mas  mandai  me , 
meu  bom  Rei ,  e  Senhor ,  que  os  vá  espe- 
rar com  estes  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros 
Portuguezes ,  que  muitos  delles  são  meus 
parentes  \  eu  irei  com  elles ,  com  m  aju- 
da de  Deos  os  vencerei ,  ou  morrerei 
com  elles. 

Ao  que  El-Rei  disse  :  Bem  entendo  , 
D.Rodrigo ,  que  tal sois ,  que  sou  pouco 
escusado  nesta  batalha;  com  tudo  quero 
acabar  comvosco  a  vida.  Não  erao  bem 
ditas  estas  palavras ,  quando  assomarão 
os  pendões ,  e  bandeiras  reaes  de  El-Rei 
D.  Sancho ,  a  quem  D.  Rodrigo  Forjas 
arremetteo  com  os  seus ,  como  hum  bra- 
vo leáo.  Com  que  foi  a  batalha  mui 
cruel  entre  os  Portuguezes ,  e  Castelha- 
nos \  e  D.,  Rodrigo  entrou  pelas  alas  do 

Exer- 
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Exercito  inimigo  com  seus  irmãos  o  Con- 
de D.Pedro  Forjas,  e  o  Conde  D.  Ver- 
mui  Forjas ,  e  ahi  foi  a  batalha  mui  com- 
batida ,  e  grande :  com  tudo  D.  Pedro 
Forjas  ficou  victorioso ,  matando  qui- 
nhentos e  quarenta  Cavalleiros  ,  em  cuja 
victoria  morreo  valerosamente  o  Conde 
D.  Tafes  Carasis ,  que  era  hum  grande 
Senhor  em  Castella  •  mas  D.Rodrigo  For- 
jas foi  mui  mal  ferido  ,  e  a  ponto  de  mor- 
to. Foi  esta  victoria  alcançada  junto  da 
Cidade  de  Coimbra ,  onde  hoje  está  a 
ponte  que  chamao  Agua  de  Maias ,  no 
campo  da  forca,  por  onde  começa  o 
fresquissimo  valle  de  Cozella6. 

Deste  magnânimo  D.  Rodrigo  For- 
cas ,  que  foi  Conde  de  Trastamara  , 
descendem  os  Sercnissimos  Reis  de  Por- 
tugal ,  e  o  illustre  Conde  da  Feira,  que 
principiou  D.  Digo  Pereira  ,  filho  de  Rui 
Pereira  ,  Conde  da  Torre  de  Moncorvo , 
que  casou  com  D.  Leonor  de  Barredo, 
de  quem  nasceo  este  D.  Diogo  Pereira, 
que  casou  com  D.  Joanna  de  Castro  ,  Se- 
nhora do  Condado  de  Monsanto  ,  de 
quem  nasceo  o  Conde  D.  Manoel ,  que 
casou  com  D.  Isabel  de  Castro }  que  foi 

fi- 


5-4 

filha  de  D.João  de  Menezes ,  Conde  de 
Tarouca  ,  e  revê  a  D.  Diogo  Pereira  ,  que 
succedeo  no  Condado ,  que  casou  com 
D.  Anna  de  Menezes ,  filha  do  Regedor 
João  da  Silva ,  de  quem  nasceo  D.  M  a- 
noel  Pereira,  que  morreoemvida  de  seu 
Pai ,  e  que  casou  com  DJoanna  da  Silva  , 
filha  de  D.João  de  Menezes  ,  Senhor  de 
Cantanhede,  de  que  nasceo  o  Conde  D. 
João  Pereira ;  que  casou  com  huma  filha 
do  Conde  deVilla  Franca,  que  foi  mui 
valeroso  Capitão ;  morreo  indo  por  Vice- 
Rei  para  a  índia ,  e  que  teve  huma  sò 
filha ,  que  succedeo  em  seu  Estado ,  e 
Casa ,  qua  está  esposada  com  o  Conde 
D.  António  Pereira ,  do  Conselho  e  Esta- 
do supremo  de  Madrid ,  varão  de  alta 
prudência ,  e  doutíssimo ,  em  que  flore- 
ceo  neste  tempo  muita  virtude,  valor, 
e  letras. 

Este  D.  Rodrigo  Forjas ,  Conde  de 
Trastamara  ,  venceo  outras  muitas  victo-- 
rias,  e  se  achou  naquella  gloriosa  bata- 
lha, que  El-Rei  Inigo  Alista  alcançou 
dos  Mouros ,  o  qual  tomou  por  armas  a 
Cruz  de  Calatrava ,  que  appareceo  no 
Ceo  em  ajuda,  e  favor  do  Exercito  Ca* 

tho- 
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thal:co :  por  isso  pôz  em  seu  escudo  hu« 
ma  cruz  de  prata ,  que  desde  então  usãó 
seus  descendentes,  asquaes  diz  Gonçalo 
Argote  de  Molina  na  Nobreza  de  An- 
daluzia (i) ,  no  livro  primeiro ,  que  as 
•accrescentou  o  invencível  César  Portu* 
guez  o  santo  Condestavel  Nuno  Alvares 
Pereira,  pela  orla  com  as  Quinas  reaes, 
cuja  opinião  não  he  verosimil ,  pois  ve- 
mos que  no  sumptuoso,  e  real  Templo 
do  Carmo  de  Lisboa ,  que  este  grande 
Condestavel  nobremente  edificou,  no  tecto 
de  todo  cima  hum  formosíssimo  escudo , 
de  curiosa  lacaria ,  com  as  insígnias  dos 
Pereiras ,  sem  ter  orla ,  nem,  as  sagradas 
Quinas  ,  e  o  mesmo  se  vê  no  escudo, 
que  está  no  illustre  tumulo  seu ,  que  se 
vê  na  Capella  Mor  ,  á  parte  do  Evange- 
lho ;  só  estão  em  campo  vermelho  com 
huma  Cruz  de  prata  aberta  pelo  meio  de 
vermelho  ,  com  as  pontas  orladas ,  que 
he  a  verdadeira  divisa,  que  usão  os  des- 
tes nobilíssimos  appellidos. 

No  grande ,  e  cavalleiroso  Reino  de 

Fran- 


C  i  )     Mo!,  in  Nob.  lib.  i.  cap.  XLHI» 
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Franca  ha  também  Pereiras  (i) ,  que  tem 
seu,  Solar  na  Cidade  Heduense;  mas  nas 
armas  differençao-se  na  Cruz,  por  a  tra- 
zerem os  de  França  de  ouro ,  como  es- 
creve o  clarissimo  Jurisconsulto  Bartho- 
lomeu  .Cassano ,  do  Parlamento  dos  Reis 
Christianissimos. 


CA- 


Ç  i )     Barth.   Cassan.  in  Cat.  Gl.  Mud.  lib.  i, 
part.  j.  eh.  7. 
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CAPITULO    XI. 

Do   magnânimo ,    e  invencível  Rei   D. 

Affonso  Henriques ,  primeiro  em  o 

nome  ^  e  na  dignidade  Real, 

-f\  Grande  excellencia ,  e  nobreza  do 
bem  aventurado  Rei  D.  Affonso  Henri- 
ques (cujo  corpo  jaz  sepultado  em  Co- 
imbra para  mais  a  engrandecer ,  pois  foi 
o  fundador  da  P\eal ,  e  Sereníssima  casa 
de  Portugal )  merece  bem  hum  engenho 
digno  de  tão  grande  empreza ,  nem  o 
podia  haver  que  o  merecesse ,  nem  as 
faltas  de  meu  pobre  engenho  lhe  podem 
tirar  seu  alto  louvor ,  posto  que  suas 
gloriosas  obras  se]  ao  maiores  do  que  a 
fama  celebra.  Claro  se  pode  entender  as 
maravilhas  que  fez  pelas  victorias  ,  e  con- 
quistas ,  que  alcançou  dos  Mouros ,  e 
huma  delias  de  mais  importância  para  a 
Chrisrandade  ,  que  jamais  o  mundo  teve. 
Quando  a  animosa  Hespanha  duvidava 
de  sua  Monarchia  ,  vivendo  nestes  dias 
com  receio  de  perder  aquella  parte,  que 
occupaváo  os  Catholicos ,  e  para  entre- 
gar seu  Real  Diadema  ao  bárbaro  ,  e 
E  -  Sai* 


Sarraceno  jugo ,  vencendo  sempre  este 
grande  Príncipe  com  mui  pouca  gente 
para  alcançar  mais  immortal  nome ,  e 
fama ,  tendo  por  melhor  sorte  pôr  em 
perigo  a  vida  ,  que  em  risco  a  honra. 
Não  sendo  seus  heróicos  feitos  illustra- 
dos  com  a  eloquente  penna ,  e  douta  es- 
critura do  grande  Chronista  Tito  Livio 
Paduano ,  ou  de  Paulo  Júlio  devida  ex- 
cellencia  a  tão  esforçado  Príncipe. 

Por  onde  o  tempo  foi  arruinando ,  e 
extinguindo  suas  raras  faqanhas ,  sepul- 
tando-as  em  perpétuo  silencio  por  falta 
de  Historiadores  ,  cujo  escólio  apenas 
se  livra  do  esquecimento ,  por  causa  de 
alguns  curiosos  leaes ,  e  amigos  á  Repu- 
blica Portugueza ,  com  que  se  descobri- 
rão alguns  fragmentos ,  e  louvores  seus  , 
que  os  nossos  bons  ,  e  verdadeiros  Chro- 
nistas  Portuguezes  não  tratarão  em  suas 
breves  Chronicas. 

Por  onde  sabereis  que  a  Hespanha 
vierão  ter  três  grandes  senhores  de  Real 
sangue  ajudar  nas  guerras  ao  Imperador 
D.  Affonso  o  sexto  Rei  de  Castella  (i) 

com 

(1)    Petro  Amar.   Dial.  sec.  cap.  j. 
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com  muitos  Cavalleiros  de  Alemanha,  e 
Franca  movidos  de  zelo  catholico  ,  o  qual 
Imperador  respeitando  as  notáveis  faça- 
nhas (  que  nas  grandes  guerras ,  e  con- 
quistas ,  que  alcançou  dos  Mouros  ,  estes 
senhores  fizera o  )  os  casou  com  suas  fi- 
lhas. D.  Teresa ,  que  era  a  mais  moça , 
cahio  em  ditosa  sorte  a  D.  Henrique, 
que  era  hum  dos  mais  valerosos  delles , 
e  Principe  mui  grão  Cavalleiro.  Corri 
ella  lhe  dotou  desde  a  Comarca  da  Beira , 
até  o  Castello  de  Loubera ,  duas  legoas 
além  de  Pontevedra ,  não  com  certo  tri- 
buto j  como  escrevem  alguns  Chronistas 
estrangeiros  (i),  se  não  liberalmente, 
com  todas  as  mais  terras ,  que  tinhão 
naquelles  dias  os  Mouros  em  Portugal , 
cuja  santa  ,  e  difricultosa  conquista  tam- 
bém lhe  dotou  sem  nenhuma  condição, 
que  foi  o  mais  vantajoso  dote ,  que  ne- 
nhum dos  outros ,  em  que  entravao  as 
Cidades  de  Coimbra  ,  Braga  ,  Porto  ,  Vi- 
seu ,  Lamego ,  e  muitas  Villas. 

A  Infanta  D.  Teresa  (2)  era  de  legi- 
E  ii  ti- 


(  1  )     Duard.  Mon.  chr.  coram.  Henrc 
(a)    Rçsend.  Jib.  4, 
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timo  matrimonio ,  porque  seu  pai  o  Im- 
perador casou  com  D.  Ximina  sua  mãi , 
por  cnde  nao  foi  bastarda ,  como  rela- 
táo  os  Historiadores  quasi  todos,  sem 
apurarem  a  verdade.  Era  esta  senhora 
descendente  do  valeroso  Conde  D.  Nuno 
ÍViunos  ,  que  teve  seu  SoJar  em  Roa, 
Viila  ,  seis  legoas  de  Valhadolid ,  e  da 
real  linhagem  dos  Reis  Godos ,  e  Lone- 
zes ,  que  he  tronco  da  illustrissima  casa 
de  Gusmão  ,  donde  depois  veio  o  glorioso 
Patriarca  S.  Domingos. 

O  magnânimo  D.  Henrique  (i)  era 
mui  parente  do  Imperador  D.  Áffonso 
seu  sogro ,  da  real  família  de  Lonthorin- 
gia  (  chamada  antigamente  Austacia,  e 
agora  Lorena)  nascido  que  he  da  real 
casa  de  Franca ,  filho  de  Guilherme  Con- 
de de  Bolonha,  e  da  Condessa  Idaim 
Duqueza  de  Lorena  ,  e  Bullon  ,  que  ti- 
verão  por  filho  a  Eustachio  ao  Christia- 
nissimo  Gcdofre  ,  que  conquistou  por 
armas  a  Terra  Santa ,  e  foi  delia  R  ei , 


Damian.  Ago.  in  Cron.reg.Eman.4.p.cap.7.1ib.j. 
(  1 )     Episc.  Roder.  Sane.  can.  14.  corep.  Lusit. 
hist. 
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e  depois  seu  irmão  Blondoino ,  que  suc- 
cedeo  em  seu  Reino ,  como  escreve  o 
Arcediago  de  Verdum  (i). 

D.  Henrique  de  Lorena  era  filho  mais 
moço  do  Conde  Guilherme  ,  foi  Príncipe 
mui  bellicoso ,  e sobre  tudo  virtuoso,  ê 
temente  a  Deos  \  fez  sinalados  feitos  con- 
tra, os  Mouros ,  alcançou  delles  muitas 
victorias,  e  dos  Leonezes  (2)  :  chegado 
o  tempo  ,  em  que  Deos  o  chamava  para  si , 
adoeceo  em  Galliza  em  Astorga  ,  que 
era  Cidade  sua  \  e  conhecendo  sua  mor- 
te ,  mandou  chamar  a  seu  filho  D,  Af- 
fonso  ,  e  lhe  encommendou  muito  na- 
quella  ultima  hora  o  augmento  da  sa- 
grada Religião  Catholica  ,  e  administra- 
ção da  Justiça,  eamor  a  seus  vassallos. 
Depois  de  sua  morte  foi  sepultado  na 
Santa  Sé  de  Braga  ,  e  jaz  hoje  na  Capella 
mor  para  a  parte  do  Evangelho  em  hum 
sumptuoso  tumulo,  em  que  o  trasladou 
o  Arcebispo  Primaz  D.  IXogo  de  Sousa. 

Deste  grande  Príncipe  D.  Henrique  , 


(  1  )     Gonçal.  Arg.  de  Mol.  cap.  XLIIII.  lib.  r . 
(  2  )     Episcop.  Rod.  Sane.  comp.  Lusit.  cap.  14* 
iti  princip. 
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e  da  mui  virtuosa  Infanta  D.  Teresa, 
nasceo  o  invencível  Rei  D.  Affonso  Hen- 
riques no  anno  do  Senhor  1094  (1),  na 
notável  Vi  lia  de  Guimarães ,  onde  na- 
quelles  dias  estava  a  Corte.  Andando  a 
Ranha  pejada  delle ,  veio  ter  ao  Paço 
hum  grande  Fidalgo  chamado  D.  Egas 
Moniz ,  o  qual  pedio  ao  Conde  j  de  quem 
era  mui  privado  ,  que  o  primeiro  "filho 
que  tivesse  lho,  desse  para  o  criar  ;  e  tan- 
to que  nascep  ,  logo  o  Infante  foi  entre- 
gue a  Egas  Moniz.  Foi-lhe  posto  o  no- 
me Dt  Affonso  ,  como  seu  avo;  nasceo 
com  as.  pernas  pegadas  por  detrás  Jimua 
á  outra,  com  que  era  mui  triste  seu  pai. 
Tinha  já  de  idade  cinco  annos  o  Prin- 
cipe  D.  Affonso,  quando  huma  noite, 
estando  o  seu  aio  D,  Egas  dormindo, 
lheappareceo  eni  visão  a  Santissima  Vir- 
gem nossa  Senhora  ,  Rainha  dos  Anjos  , 
e  lhe  disse  que  fosse  a  Lamego,  a  hum 
lugar  chamado  Carquere ,  que  mandasse 
ahi  cavar  ,  onde  acharia  humas  ruinas  de 
hum  Templo ,  que  fora  seu  antigamen- 
te,   e  que  puzesse  sobre  p  Altar  o  me- 

ni- 

(  1 )     Garib.  hb.  9.  cap.  22.  comp.  Lusit. 
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n'no  j  que  logo  seria  são.  D.  Egas  se 
foi  como  a  Virgem  Senhora  lhe  manda- 
ra ;  e  achando  o  Altar  ,  pôz  o  menino 
sobre  elle,  cousa  maravilhosa ,  que  logo 
estendeo  as  pernas. 

Vindo  D.  Egas  para  seus  paços  ,  não 
cessava  de  dar  muitas  graças  aDeospelo 
beneficio  que  lhe  fizera.  O  mesmo  fazia 
sua  mulher  D.  Teresa ,  que  edificou  o 
Mosteiro  de  Salzeda ,  onde  jaz  enterra- 
da. O  Infante  se  criava  em  companhia 
de  seus  filhos ,  a  quem  ella  certamente 
com  tanto  amor  o  criava ,  e  ainda  mais 
que  aos  seus  próprios  filhos.  Assim  como 
hia  crescendo  se  fazia  mui  bello ,  e  for- 
moso ,  que  parecia  de  maior  idade  do 
que  era  então.  Seu  exercício  era  caçar , 
sendo  nisso  tão  destro ,  que  quasi  tinha 
despojada  a  mor  parte  da  floresta  de  por- 
cos montezes ,  e  veados  que  nella  havia. 
Nesta  vida  continuou  até  á  idade  de  in- 
fância ,  e  pueril ,  no  fim  da  qual  se  re* 
colheo  a  tratar  das  armas ,  e  Governo  > 
pelo  que  sahio  tão  animoso ,  que  outro 
nenhum  se  pode  igualar  a  seus  mereci- 
mentos ,  inda  que  fosse  dos  nove ,  que 
celebrou  a  antiga  fama..  Que  a  todos  se 

adi- 
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adiantou  no  animo ,  e  esforço  ,  e  na  ma- 
gestade  real  de  sua  pessoa ,  que  nenhum 
dos  Mouros  mais  tímidos  ;  e  nenhum  dos 
seus  mais  amados.  Pouco  he  o  que  de 
seus  louvores  se  entende  pelo  muito  que 
deve  ser  estimado  ;  porque  ainda  que  com 
huma  voz  só  nos  ouvidos  daqueíles  ,  que 
de  seu  senhorio  vivem  desviados  em  com- 
paração de  suas  gloriosas  obras ,  he  hu- 
ma sombra  dequasi  nada.  Libertou  todo 
Portugal  do  poder  dos  Mouros i  vencen- 
do a  vinte  Reis  seus  inimigos  mui  podero- 
sos ,em  batalhas  campaes,  conquistando 
nobillissimas  Cidades  ,  notáveis  Villâs  ,  e 
fortalezas,  vencendo  o  Imperador  D.  Af- 
fonso o  sétimo  Rei  de  Castella  seu  primo ; 
ço-irmao  ,  cujos  altos  louvores'  amorosa- 
mente declara  o  Príncipe  dos  Poetas  fal- 
lando  com  o  mui  esforçado,  e  mui  virtuoso 
seu  descendente  Eí-Rei  D.  Sebastião  (i). 

■ 
Pois-  se  a  troco  de  Carlos  Rei  de  Franca , 
Ou  de  César  quere's  igual  memoria  , 
Vede  o  Primeiro  A ffonso  ]  cuja  lança 
Escura  faz  qualquer  estranha  gloria. 

C  A- 


ví)     Ludoyiç.  acam.  Lusiad.  lib.  i.  oct.  i}. 
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CAPITULO     XII. 

De  como  parte  de  Coimbra  o  Príncipe 
D.  Affonso  ,  e  vence  htima  bata  'ha   ' 
das  mais  famosas  que  b.uve 
110  mundo. 

■    . 

■ 

O  Endo  o  Alémtejo  occupado  de  Mou- 
ros (i)  ,  e  contando  então  quarenta  e 
cinco  annos  de  idade  o "-Príncipe  D.  Af- 
fonso  }  começou  sua  conquista  com  gran- 
de 'matança  dos  inimigos  ,  e  destruição 
de  seus  lugareí  :  o  que  vendo  Ismael  > 
Rei  da  maior  paice  da  Hespánha ,  ve*o 
edm  Hum  poderosíssimo  ,  •  e  nunca  visto 
Exercito  .  era  -que  se  ajuntou  todo  o  po- 
vo Mauritano  ,'  por  mandado  rde  seu  Ca- 
sisis  de  Africa,  Granada,  e  Betica  ,  co- 
rno a  ca U?a 'santa ,  movidos  por  sua  ne*- 
faiida  Seita' lontra  queiia  lhe 'tinha  ent^o 
diminuído -sua  honra,  e  quebrantado  sou 
Alcorão. 

Nunca  os  férteis  campos  de  Hespa- 

,  nem,os  de  Pharsalia  ,  cantados  amo- 

ro- 

, ; 1 1 

C  i  )     Duart.Galv.cap.  12,  cron.  Alf.piimireg. J 
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rosamente  de  Luçano ,  virão  tanta  gen- 
te de  armas  (i) ,  como  foi  o  que  então 
se  ajuntou  contra  os  Portuguezes ,  pos 
passarão  de  quatrocentos  mil  combaten- 
tes ,  e  outros  dizem  que  novecentos  mil , 
vindo  tão  confiados  já  na  victoria  ,  que 
trazião  suas  mulheres ,  e  filhos  com  ten- 
ção de  recuperarem  Hespanha. 

O  que  vendo  os  nossos.,  requererão 
ao  Príncipe  D.  Affonso,  que  escusasse 
por  então  a  batalha,  que  visse  o  gran- 
de perigo ,  era  que  punha  sua  real  pes- 
soa ,  e  que  não  arriscasse  seu  Estado ,  a 
fim  de  hum  bom  successo. 

Ao  que  respondeo  o  Principe  D.  Af- 
fonso :  Sempre  de  vós  entendi  esta  bon- 
dade :  ese  as  que  vos  tenho  feitas  for  ao 
poucas ,  como  confesso  ,  ao  menos  cuida- 
rei que  forão  bem  empregadas.  Este 
aviso ,  que  me  dais  ,  eu  o  estimo  em 
muito ,  que  de  taes  vassallos ,  em  cujos 
peitos  ha  tanto  valor ,  nao  se  podia  es- 
pe- 


ta i  )  Luc.  lib.  19.  Resend.  lib.  4.de  Antiq.Ped. 
Mor.  Dial.  9.  cap.  2.Fr.Bernard.  de  Brit  liv.j.cap.j. 
Chron.  Cist.  Idem  Eduard.  d  Glac  Çhron.Reg,  A& 
cap.  14, 
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per  ar  outra  lealdade-,  mas  porque  cuido 
que  não  quereis  alcançar  o  que  nas  ar- 
mas se  alcança  ,  sem  ter  por  certo  quan- 
to se  adquire  na  Victor  ia  ,  que  animo  , 
e  brio  vos  move ,  meus  bons  v assa  lios  , 
e  amigos  a  tão  nova  desconfiança  ?  não 
pondes  diante  dos  olhos  os  ardentes  de- 
sejos ,  com  que  partimos  para  servir  a 
v&sfa  santíssima  Fe.  Agora  mingoa  será 
deixar  de  pelei jar  3  e  maior  damno  se 
seguirá  de  fugida  ,  do  que  entrardes  em 
batalha.  Não  vedes  ,  meus  companheiros  , 
quantas  vezes  peleijárao  nossos  pais  com 
esses  inimigos  ,  e  os  vencerão  ?  sendo 
poucos  a  muitos  ;  pois  náo  he agora  me- 
nos a  poderosa  mão  de  Deos  para  nos 
ajudar ,  pois  militamos  por  seu  nome. 
For  ventura  a  terra ,  que  estes  barba' 
ros  hoje  possuem ,  não  foi  de  vossos  ante- 
cessores l  Não.  a  perderão  elles  por  seus 
peccados  ?  For  onde  ,  animosos  Cavai' 
leiros ,  Portuguezes  tão  celebrados  no 
mundo  ,  dai  dem'o  aos  receios ,  com qu& 
alcançareis  immortalídade,  ficando  vos- 
sas façanhas  escritas  em  duros  bronzes* 
para  ser  huma  contjtua ,  e  alta  memo- 
ria a  vossos  descendentes,  ■— 

Cprp 
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Com  esta  falia  tomarão  alento  os 
nossos ,  e  tanto  lhes  sérvio  de  animo , 
que  cada  hum  lhes  parecia  já  tarde  to- 
mar vingança  nos  Mouros ;  que  isto  tem 
o  valor  porofrkio  facilitar  asdiffículda- 
des  em  proezas.  E  quando  chegou  o  nos- 
so Exercito  em  véspera  do  Apostolo 
Sant-Iago  ,  o  qual  se  assentou  á  vista 
daquelle  admirável  campo  de  Ismael  jun- 
to em  huma  Ermida  para  se  amparar  do 
braço  Divino.  Dias  havia  que  morava 
nella  hum  santo  ermitão ,  chamado  Leo- 
vigido  Pires  dJ Almeida  (i)  ,  a  quem  os 
Pontifices  por  sua  virtude  lhe  escreviao  , 
cujo  corpo  jaz  sepultado  na  Ermida  de 
nossa  Senhora  de  Rodas  ,  Bispado  de 
Viseu  ,  junto  a  Reiras.  Este  illustre  va- 
rão servia  a  Deos  aqui  nesta  campina 
entre  os  Mouros  havia  setenta  e  dous 
annos  em  mui  áspera  vida:  sobre  a  tar- 
de veio  saudar  ao  Principe  D.  Affonso 
por  mandado  de  Deos ,  e  lhe  disse  :  Ani- 
mai-ves  ,  senhor  ,  não  tenhais  receio , 
que  Deos  he  comvosco ;  e  para  que  nãa 
duvideis  do  que  vos  digo  j  tanto  que  ou- 
vir- ' 

(  i )     Didac.  Pires  Din,  Vicem.  cap.  9. 
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virdes1  de  noite  a  minha  campainha ,  sa- 
hifóra  de  vossa  tenda  ,  porque  quer  Deos 
fallar  comvosco. 

Estando  o  Príncipe  esperando  em 
Oração  ,  na  segunda  vigia  da  noite ,  ou- 
vio  a  campainha ,  estando  todo  armado  • 
e  sahindo  com  sua  espada  (i) ,  embara- 
çado com  seu  escudo  ,  vio  subitamente 
para  o  Oriente  hum  resplandecente  raio  , 
e  veio  a  romper  com  mais  clara  luz  que 
o  mesmo  Sol ,  vendo  o  levantado  da  ter- 
ra dez  covados  ,  onde  parou ,  abrindo-se 
com  maior  luz,  e  esplendor,  que  antes 
tinha ,  mostrando  no  meio  huma  Cruz  de 
admirável  grandeza  ,  e  nella  hum  Chnsto 
crucificado ,  acompanhado  de  muita  mul- 
tidão de  Anjos. 

Tanto  que  o  Príncipe  vio  esta  Divi-, 
na  visão,  se  prostrou  por  terra  ,  e  com 
lagrimas  disse :  A  mim  Senhor ,  quereis 
accrescentar  a  vossa  sagrada  Fé  3  me- 
lhor será,  meu  bom  Jesus  da  minha 
alma  ,  que  vos  vejao  esses  vossos  con- 
trários ,  não  eu ,  meu  bom  Jesus ,  que 
vos  conheço  pela  agoa  do  Baptismo  por 

ver- 

(  *  )    Mag.  Emrna.  Cor,  in  Lus.  lib.  i. 


7° 

verdadeiro  Filho    da  Santíssima  Vir- 
gem ,  e  do  Padre  Eterno. 

Não  te  ap pareci  para  te  accrescen- 
tar  71a  minha  Lei ,  lhe  disse  Deos ,  se- 
não para  fortalecer  ,  e  para  confirmar1 
em  ti  a  pedra  dos  princípios  de  Portu- 
gal \  confia  Affonso ,  confia ,  que  nf.o so- 
mente vencerás  esta  presente  batalha  , 
r,ias  outras  muitas.  Tua  gaite  acharás 
j d  alegre  para  a  guerra  ,  pedindo-te  que 
com  nome  de  Rei  entres  ne  st  a  batalha , 
v  que  não  duvides  ;  porque  he  minha 
vontade  edificar  sobre  ti  hum  guerreiro 
Império ,  para  que  meu  nome  seja  leva- 
do a  gentes  estranhas.  Ecoín  istodesap- 
pareceo. 

Antes  do  dia  desta  real  batalha  divi- 
dio  o  Príncipe  D.  Affonso  seu  Exercito  , 
que  era  de  mil  Cavalleiros  ,  e  dez  mil 
Infantes ,  em  quatro  alas  :  na  primeira 
hia  D.  Pedro  Paes,  seu  Alferes  Mór,  e 
D.  Diogo  Valente ,  donde  vem  a  illus- 
trissima  Casa  do  Condado  de  Vi  Ha  Nova. 
A  rectaguarda  levava  D.  Lourenqo  Vie- 
gas ,  e  D.  Gonqalo  de  Sousa.  A'  ala  di- 
reita hiaMartim  Moniz  ,  e  D.  Lourenqo 
Viegas,  filhos  do  grande  Egas  Moniz. 

El- 
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El-Rei  D.  Ismael  fez  de  sua  innume- 
ravel  gente  doze  grandes  batalhões,  em 
que  hia  El-Rei  de  Féz  (i)  com  muita 
Cavallaria  ,  que  era  homem  agigantado  ; 
El-Rei  de  Merida  ,  El-Rei  de  Sivilha , 
El-Rei  de  Badajoz ,  El-Rei  Allathar  de 
Lisboa  Benaduf  de  Algezira.  Neste  tem- 
po cavalgou  o  Principe  em  hum  pode- 
roso c avalio  cuberto  de  finíssimas ,  e  dou- 
radas armas ,  indo  todo  armado  ricamen- 
te, as  quaes  o  afformoseavão  mais  do 
que  era ,  por  ser  homem  mui  alto  de 
corpo  j  de  barba  larga  ,  e  crescida ;  na 
pessoa  grave ,  no  semblante  do  rosto  re- 
presentava grande  magestade  :  então  com 
a  luzente  vizeira  levantada  correo  todas 
as  estancias  .  pondo-as  em  melhor  or- 
dem ,  animando  a  todos  com  palavras  ale- 
gres ,  nomeando  a  cada  hum  suas  obras , 
e  principalmente  áquelles  que  as  tinhão 
taes  ,  que  se  devião  lembrar  para  com 
ellas  se  exercitarem  a  maiores  feitos : 
além  de  com  isto  os  obrigar  ,  tinha  sua 
real  pessoa  tanta  authoridade,  eera  tão 
aprazível ,  que  com  sua  presenqa  parecia 

que 

CO    fr«  Bem-  d«  Brit.  liy, }.  eap.  j.  Cron,  Cise 
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que  animava  os  esforçados ,  e  dava  for- 
ças ,  e  alentes  aos  cobardes :  finalmente: 
nelle  estava  certo  a  victeria. 

Depois  de  ter  tudo  provido ,  como 
singular  Capitão,  serecolheo  ao  seu  Es- 
quadrão ;  porque  ainda  neste  tempo  não 
se  intitulava  por  Rei  o  Príncipe  D.  Af- 
fonso  ,  o  primeiro  que  lho  chamou  ,  e 
Lhe  beijou  a  real  mão  por  Rei ,  foi  Go- 
duífe  de  Paes,  mancebo  mui  esforçado, 
filho  bastardo  de  Guilherme  Rei  de  Fran- 
ça ,  e  de  Madama  Luiza  ,  Duqueza  de 
Monpilher ,  como  testemunha  hum  pú- 
blico instrumento  ,  tirado  do  Cartório  de 
Santa  Cruz,  anno  de  1587,  em  huma 
causa,  de  que  foi  o  Doutor  Pviii  Bian- 
dão  Juiz. 

O  que  vendo  o  nesso  Catholico  Exer- 
cito ,  com  altas  vozes  disse  :  Real ,  Real , 
por  D.  Affonso  Rei  de  Portugal ,  o  que 
se  fez  com  huma  alegre  salva  de  guer- 
reiras trombetas  ,  pifanes  ,  e  tambores  ,, 
a  cujas  palavras  repetia  o  Príncipe:  Não 
repitais  Rei  ,  senão  •vosso  irmão  ,  e  com- 
panheiro. Ahvaleroso,  e  santo  Principe, 
que  grande  campo  haveis  aberto  com 
essa  vossa  humildade  a  para  poder  hum 

sub- 


n 

subtil  engenho  estender  todas  as  velas 
de  sua  eloquência  !  Oh  quantas  virtudes 
tendes  encerrado  debaixo  de  vossas  pala- 
vras! porque  se  fôreis  outro  de  menos 
quilates,  e  de  menos  sangue,  não  dgo 
eu  Rei ,  senão  Deos  da  terra  vos  chama- 
ries  com  menos  victorias ,  e  conquistas. 
Vede  os  que  governao  com  prospera  ven- 
tura o  mundo  .  e  que  andão  engolfados 
em  sua  gloria ,  como  se  intitulão ,  e  se 
appellidao  ,  com  que  renovao  a  morte 
do  justo  Abei ,  donde  se  começou  a  guer- 
ra dos  máos  contra  os  bons ,  sempre  se 
persegu  o  em  todas  as.  idades. 

Logo  se  começou  de  huma  parte ,  e 
da  outra  a  peleja  cavalieirosamente  com 
total  aborrecimento  das  vidas ,  onde  El- 
Rei  se  adiantava  a  todos  no  grande  ani- 
mo ,  e  invencivel  coração ;  mas  enten- 
dendo o  Imperador  Ismael  como  pruden* 
te  (que  he  prerenir  nas  causas  d'antes 
(i)  para  quando  são  necessárias)  como 
já  naquelle  dia  sua  fortuna  o  não  podia 
favorecer,  estimando  maia  a  vida  que  a 
honra,  quando  mais  o  furor  da  guerra 
F  ar- 


<  1  )    Xenoph.  Jib.  |,  Hist.  Cyr.  foi.  14. 
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ardia  ,  lugio  ( manha  antiga  dos  Reis 
Mouros)  para  hum  lugar  ,  onde  tinha 
algumas  bandeiras  de  gente  escolhida , 
de  que  era  Capitão  seu  Sobrinho  o  In- 
fante Homar  Atagor ,  neto  de  El-Rei 
Hally ,  que  estava  ahi  para  custodia  de 
sua  pessoa.  E  sabendo  daqui  como  seu 
grande  Exercito  estava  já  rendido ,  e 
quasi  degolado,  blasfemando  de  sua  Sei- 
ta ,  se  foi  com  grande  dôr  para  Africa, 
sendo  co-réo  de  sua  perdição. 

Ficou  El-Rei  D.  Affonso  victorioso , 
e  três  dias  esteve  no  campo ,  como  tri- 
unfador ,  dando  todo  o  riquissisimo  des- 
pojo a  seus  Soldados ,  guardando  só  para 
si  afama  de  huma  tão  notável  victoria, 
que  por  certo  se  tem ,  que  he  mais  céle- 
bre de  que  se  relata,  e  conta.  Estando 
cercado  de  dezenove  bandeiras,  e  innu- 
meraveis  pendões  ,  que  ganhara  aos  Afri- 
canos ,  dava  muitas  graças  a  Deos  nosso 
Senhor,  e  a elle  attribuia  a  presente  fa- 
qanha.  Foi  tão  grande  a  cópia  de  san- 
gue, que  sahia  dos  Mouros,  que  pare- 
cia huma  caudalosa  fonte ,  por  causa  de 
quatrocentos  mil  inimigos ,  que  passarão 
então  pelos  fios  da  valerosa  espada  Por- 

tu- 


7? 

tugueza  ,  manando  do  lugar ,  donde  esta- 
va o  arraial  ,  com  que  se  rubricarão  as 
agoas  dos  rios  Terges ,  e  Cobris ;  e  se- 
guindo-se  depois  grandes  chuvas,  que 
lavarão  as  hervas  ,  e  torrões  ,  que  de 
sangue  paredão  purpuras  finíssimas ;  e 
enchendo  mais  com  a  corrente  de  agoa 
do  monte  ,  vierao  ter  ao  caudoloso  Auna , 
com  que  também  por  muitos  dias  se  vio 
ensanguentado  com  a  côr  mudada  para 
lembrança  de  hum  tão  alto  vencimento. 
Foi  esta  faraossisima  victoria  alcan- 
çada no  campo  de  Orique  (  i  ) ,  cora 
que  ficou  mui  celebrado  o  dia  de  Sant- 
iago ,  defensor  de  Hespanha ,  no  anno 
do  Senhor  de  1309,  a  25  de  Julho  , 
no  qual  santo  Lugar  se  edificou  hum 
lustroso  arco  de  mármore  ,  para  cujo 
effeito  se  derribou  huma  Ermida,  onde 
fora  esta  milagrosa  batalha  ,  cujo  sum- 
ptuoso ,  e  Romano  arco  triunfal  o  man- 
dou levantar  aquelle  magnânimo  Rei  D. 
Sebastião  com  este  epitáfio  latino,  que 
contém  o  successo  delia ,  que  diz : 

F  ii  Hic 


(  1 )     Res.  de  Ant.  lib.  4.  foi.  216. 
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Hic  (i)  contra  Ismanium  'quatuor- 
que  altos  Sarracenorum  reges ,  innume- 
ramque  barbararum  multitudinem  pu~ 
gnaturus  felix  Alphonsus  Hcnricus  ab 
exerci  tu  primus  Lusit.  rex  adpellatus 
est ,  et  a  Christo  qui  ei  crucifixus  ad- 
paruit  ad  fortiter  agendum  commoni- 
tus.  Copiis  exiguis  tantam  hostium  stra- 
gem  edidit ,  ut  Corbis  ac  Tergis  Flu- 
yiorum  confluentes  cruore  inundarint. 
Ingentis  ac  stupandte  rei ,  ne  in  loco , 
tfbi  gesta  est ,  per  infrequentiam  abso- 
lesceret ,  6'ebastianus  I.  Lusit.  Rex  bel- 
licos£  virtutis  admirai or ,  et  majorum 
suorum  gloria  propíigator ,  erecto  titulo 
memoria  revocavit. 


CA- 


(  i  )  A  pezar  deste  Aut.  affitmar  a  existência 
deste  monumento  ,  Duarte  Nunes  de  Leão  ,  e  ou- 
tros ,  e  eu  que  estive  neste  lugar  ,  que  he  na  Villa 
de  Castro ,  indo  para  o  Reino  do  Algarve  ,  nada 
vi ,  nem  ao  menos  vestígios  ,  ou  ruinas  ;  porém 
hum  grande  Templo  ,  obra  do  Senhor  Rei  D.  João 
V.  ,  em  cujas  paredes  pelo  interno  se  vé  em  azulejo 
pintada  esta  batalha.  Caminha. 
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CAPITULO    XIII. 

Com  quem  casou  o  magnânimo  Rei  D. 
Affonso  Henriques ,  e  dos  filhos  que 
teve.  Das  Santíssimas  Armas  que 
deixou  a  seus  successores ,  e  de  como 
jaz  sepultado  em  Coimbra. 


J^  Oi  o  bellicoso  Rei  D.  Affonso  casa- 
do com  D.  Mafalda  a  mais  gentil  mu- 
lher de  seu  tempo ,  filha  do  grande  Ama- 
deo  o  segundo  do  nome  ,  e  Conde  de 
Moriana  da  Imperial  casa  de  Carlos 
Magno ,  de  que  teve  a  D.  Affonso ,  que 
lhe  succedeo  no  Reino ;  a  Rainha  D.  Ur- 
raca ,  que  casou  com  D.  Fernando  o  se- 
gundo Rei  de  Leão,  e  Galliza  (i)  ,  e 
D.  Teresa  ,  que  celebrou  Matrimonio 
com  Filippe  o  primeiro  do  nome  \  e 
decimo  sétimo  Conde  de  Flandes,  cujos 
grandes  Estados  chamarão  os  Latinos 
Gallite  Bélgica  ,  que  encerra  em  si  de- 
zesete  Províncias ,  povos  valerosissimos  , 


(  i  )     Pedr.  Mar.  Dia!.  2.  de  var.  Hi«t.  cap.  j<  m 
fin.  Pvoland.  !ib.  i. 
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e  celebrados  por  esforço  em  todas   as 
idades. 

'  Teve  mais  hum  filho  natural  por  no-* 
me  Pedro  Afíonso  (i),  e.  huma  filha 
bastarda,  que  foi  casada  com,  Pedro  de 
Valladares  ,  donde  vem  os  Velascos  ,. 
Condestavel  de  Castella ,  e  Leão  r  Ca- 
mareiro Mor  dos  Reis  Catholicos  ,  e 
Copeiro  Mor  ,  Justiça  Maior  ,  Marquez 
de  Borlarga  ,  Duque  da  Cidade'  de  Frias , 
Conde  de  Hara  >  e  de  Casteí-novo ,  Pre- 
sidente de  Itália ,  Senhor  da  casa  de  Ve+ 
lasco ,  e  de  Sete  Infantes  de  Lara ,  das 
Vil  las  de  Viva4  pando  a  Pedraqa  de  La 
sierra,  cujo  clarissimo  senhor  tem  de 
renda  setenta  mil  cruzados ;  foi  filho  do 
Condestavel  D.  Inigo ,  Prez  de  Velasco , 
mui  esforçado  Prinçipe,  descendente  de 
D.  Pêro  Prez  de  Velasco ,  o  sexto  Çon~ 
destavel  de  Castella  (2) ,  e  o  primeiro 
dos  Velaacos ,  a  <f  uem  o  Sereníssimo  Rei 
de  Castella  D.  Henrique  o  quarto  fez 
Condestavel  ,  por  ser  mui  valeroso  Ca- 
valleiro  ,  e  Viee-Rei  dos  Reinos  de  Cas* 

tel- 


(  1  )    O  mm.  D.  Petr.  in  tit.  20.  lib.  NobiJ.  Lus. 
(  Z~)     Ganb.  iib.  J.  Comp.  Hist.  cap.  53. 
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tclla ,  e  Leão ,  de  quem  nasceo  D.  Ber- 
nardino ,  que  lhe  succedeo  em  seu  cargo  , 
e  dignidade ,  epor  exceílencia  cognomi- 
nado o  Grão  Condestavel  \  que  casou 
com  D.  Joanna  de  Aragão  ,  filha  bastar- 
da do  Catholico  R.ei  D.  Fernando. 

O  Excellentissimo  Príncipe  D.  Theo- 
dosio  ,  Duque  de  Bragança  .,  em  que  a 
virtude  claramente  resplandeeeo  ,  casou 
com  a  mui  excellente  senhora  D.  Anna 
de  Velasco  ,  íilha  do  grande  Condestavel 
de  Castella  ,  João  Fernandes  de  Velasco , 
de  quem  nasceo  o  Duque  de  Barcellos. 
O  Duque  D.  Theodosio  he  filho  do  Du- 
que D.João,  e  da  Senhora  D.  Catheri- 
na ,  filha  do  esclarecido  Infante  D.  Diu 
arte,  e  neta  de  El-Rei  D.  Manoel ,  cie 
gloriosa  memoria  ,  e  tia  do  prudente  Mo- 
narca D.  Fiiippe  o  segunda  do  nome, 
Bei  das  Hespanhas. 

Depois  que  o  invencível  Rei  D.  Af- 
fonso  libertou  a  Portugal  dos  Mouros, 
eonquistando-lhes  cinco  famosas  Cida- 
des, Lisboa,  Santarém,  Évora,  Béja^ 
e  Badajoz  ,  e  quatorze*  Viílas  mui  gran- 
des ,  e  outros  muitos  lugares  acastella- 
dos :  veio  a  adoecer  em  Coimbra  de  sua- 

ul- 
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ultima  enfernrdade  ,  de  que  acabou  o 
curso  da  vida  a  seis  de  Dezembro ,  anno 
de  1181  ,  sendo  de  idade  de  91  ha- 
vendo renado  felzmente  46.  Seu  cor- 
po foi  sepultado  por  humildade  em  hu- 
ma  sepultura  de  páo  no  real  Convento 
de  Santa  Cruz;  e sendo  já  passados  300 
annos  de  sua  morte ,  foi  com  real  pom- 
pa ,  e  magestade  trasladado  em  hum  suith 
ptuosissimo  mausoleo  pelo  grande  Rei 
D.  Manoel  ,  seu  descendente ,  como  se 
verifica  de  hum  Epigramma  Latino ,  que 
está  em  huma  taboa  era  sua  magnissima 
sepultura ,  que  diz  ; 

In  laudem  Alphonsi  primi  Portugália 

Regis  ,  loquttur  Epitaphium  ,  carmen 

scrptum 
Áurea  me  quondam    legerunt   saculis 

regis  : 
Henrici  sculptum  marmóreo  in  tumule. 
Deinde    Manuelis    yenit    memorabills 

<ctas\ 
Qui  mausolcum  hoc  struxit  utriutique 

novttm. 
Is  me  fosses  a  submovit  sede  per  annos  : 
Successitquj  m.  o  próxima  pro  se  loco, 

Runç 
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Hutíc  postlimnio  revocatum  collocor  ecce  J 
Kac  tabula  pensat  sic  mea  faia  vices. 

O  bemaventurado ,  e  grande  Rei  D. 
Affonso  foi  o  que  deixou  as  armas  a 
seus  gloriosos  descendentes ,  dadas  a  elle 
por  Deos  nosso  Senhor  naquella  serena , 
e  clara  noite  antes  do  dia  da  memorável 
victoria  de  Ourique ,  como  conta  o  Prín- 
cipe dos  Poetas,  fallando  com  o  belli- 
coso  Rei  D.  Sebastião, 

Vêde-o  no  vosso  escudo  (1)  ,  que  pre- 
sente 
Vos  mostra  a  victoria  já  passada. 
Na  qual  vos  deo  por  armas ,  e  deixou 
As  que  elle  para  si  na  Cruz  tomou. 

Sáo  estas  Santíssimas  Armas  as  mais 
il  lustres  que  todas  asreaes,  por  serem  as 
que  Deos  nosso  Senhor  tomou  para  li-' 
bertar  com  ellas  o  género  humano  ,  cuido 
pelo  peccado  do  velho  Adão ;  pelo  que 
íicão  sendo  Celestes ,  Divinas ,  vencedo- 
ras, e  triunfadoras.  Seus  altos  louvores 

tra- 

n 1 — m— m —    ■  ■■■  ■■  1  j__^ — — -^— 

(  1  )     Lud.  Cam.  lib.  1.  out.  7. 
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tratou  cm  heróico  estilo  ,  i  Gratia  Dei 
em  seu  brazao  geral,  que  dedicou  ao 
invectissimo  Rei  de  Portugal  D.  João  o 
primeiro,  de  gloriosa  memoria,  dizendo 
que  nenhuma  das  Reaes  ,  e  Imperiaes- 
tem  orla  senão  ellas,  e  por  remate  delias 
lhe  pôz  huma  coroa  de  espinhos ■,  e  no 
meio  delia  o  AgnusDei ,  afíirmando  com 
muita  razão  que  nossos  Reis  são  Alfe- 
res' das  Santissimas  Chagas  de  Christo 
nosso  Senhor. 

Mas  não  faltarão  invejosos ,  que  pu- 
zerao.  o  lábio  nellas ,  cegos  de  ambição  , 
e  por  defraudar ,  e  desacreditar  hum  Reino 
tao  valentíssimo  ,  e  o  mais  Christianis- 
simo  do  mundo  ;  mas  como  a-  verdade 
gera  ódio  ,  não  faltarão  nunca  de  nos 
roer  ,  e  comer  nossos  merecimentos  , 
mostrando-se  nisto  estes  Historiadores 
mui  zelosos,  semelhantes  aos arganazes , 
de  quem  com  razão  de  outros  se  queixa 
o  Cómico  Plauto  ,  dizendo,  delles ,  e  de 
S1  ( *  )  :  Quasl  mures  semper  adimus 
alienam  cibum.  Mas  como  Deos  nosso 
Senhor   he  tão   solicito  em  acodir  pela 

hon- 

C  i)     Piaut.  Act.  i.Scen.  i.  capiti. 
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honra  de  seu  povo,  se  descobrío  no  real 
Convento  de  Alcobaça  huma  antiga  Cer- 
tidão jurada  ,.  e  corroborada  com  muitas 
testemunhas  (i)  ,  cujo  traslado  anthen- 
tico  foi  _■  levado  por  jóia  riquíssima  ao 
Monarca  Filippe  o  Primeiro ,  com  que 
ficão  semelhantes  Aiuhores  degollados 
por  sua  errónea ,  e  tidos  por  epochiplas  , 
em  contrariar  a .  etymologia  verdadeira 
das  nossas  Santíssimas  Armas. 

Está  este  Divino  Escudo  em  campo 
de  prata  (2)  com  cinco  escudos  azues , 
posto  em  cruz,  cada  hum  com  cinco,  di- 
nheiros de  prata  ;  e  mettendo  na  conía. 
estes  escudos  comosdnheiros  (3) ,  vem 
a  ser  a  conta ,  por  que  Deos  nosso  Se« 
nhor  foi  vendido ,  e  por  orla  tem  sete: 
Castelos  de  ouro  em  campo  vermelho , 
que  he  o  real  brazao  do  Reino  do  Al- 
garve. O  Santo  Rei  D.  Affonso  Henri- 
ques trazia  o  escudo  ao  modo  de  cora- 
ção, mais  comprido  que  largo,  dentro, 
com  cinco  escudos,   cheio,  de  .pastas  da 

mes- 


(  1  )     Pedr.  Mar.  Diil.  pr.  cap.  <. 

(  2  )    Joan.  de  Bar.  Oec.  Prim.cao.  si. 

03     Cuart.  Gaiv.  Chron.  itg.  Alt.  cap.  18. 
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mesma  feição ,  com  as  pontas  para  den- 
tro,  partida  em  cruz.  Osello,  com  que 
sei  lava  as  Doações,  era  pendente  em  fita 
de  seda  íeon^da,  eno  circuito  huma  le- 
tra ,  que  dizia:  Sigillum  Dom  Alphonsi. 
E  da  outra  parte  tinha  :  Regis  Portugá- 
lia ,  como  vi  nos  Foraes  confirmados  a 
S.João  da  Pesqueira ,  dados  por  El-Rei 
D.  Fernando  de  Castella. 

O  corpo  do  Santo  Rei  D.  Affonso, 
dizem  os  Religiosos  de  seu  Real  Con- 
vento 3  que  está  inteiro,  ehefama  públi- 
ca de  todos  os  Cidadãos  de  Coimbra,  e 
o  tem  por  tradição  antiga ,  que  assim  ò 
acharão ,  quando  o  trasladou  o  magnâ- 
nimo Rei  D.  Manoel ,  cujo  corpo  jaz  na 
Capella  Mor  de  Santa  Cruz  á  parte  do 
Evangelho  em  hum  imperial  tumulo  de 
pedra  ,  em  extremo  rico  ,  e  feito  de  in- 
venção antiga ,  onde  subtilmente  estão 
lavrados  ,  e  esculpidos  artificiosamente 
muitos  ramos  ,  e  parras  de  vinha ,  com 
seus  fruetos  ,  e  tacemos  artificiosamente , 
em  humas  altas  pyramides ,  onde  se  vem 
os  Santos  Apóstolos  ,  imagens  mui  ao 
natural  ,  de  estatura  de  hum  homem  , 
feitas  por  cursos  de  anãos  por  hum  gran- 
de 


de  estatuário  Francez  ,  que  só  no  dia 
trabalhava  duas  horas ,  a  qual  fábrica  se 
cobre  com  hum  nobilíssimo  arco ,  sobre 
o  qual  jaz  hum  grande  escudo  com  as 
gloriosas  insígnias  de  Portugal ,  susten- 
tado em  mãos  de  dous  Anjos.  Em  baixo 
fica  hum  alvíssimo  tumulo  de  finíssimo 
mármore  ,  e  sobre  elle  lançado  huma 
bellissima  imagem ,  e  mui  ao  natural  do 
Santo  Rei  D.  Affonso,  quasi  giganta- 
do ,  vestido  de  armas  reaes ,  com  a  bar- 
ba grande  ,  e  crescida  ,  a  pessoa  grave 
no  semblante  do  rosto ,  representa  gran- 
de magestade.  Tem  seu  elmo  ,  e  mano- 
pla dependurados  junto  de  si ,  e  fica  acom- 
panhado de  huma  parte  ,  e  da  outra  com 
dous  Anjos ,  que  estão  na  cabeceira.  Está 
com  as  mãos  levantadas  para  huma  de- 
vota imagem  de  nossa  Senhora ,  e  a  seus 
pés  tem  hum  forte  leão. 

Se  o  grande  Alexandre  se  alegrou  tan- 
to ,  quando  entrou  triunfando  em  Tróia , 
e  lhe  fez  grandes  honras  por  estar  ahi 
sepultado  o  forte  Achilles,  com  maior 
razão  he  esta  Cidade  digna  de  ser  mais 
festejada  ,  e  venerada  em  ter  em  suas  en- 
tranhas o  grande  í  e  Santo  Rei  D.  Affon- 
so. 


u 

80.'  E  quem  he  Achilles  para  se  compa- 
rar não  digo  eu  ao  grande  Rei  D.  Àf- 
fonso  Henriques  ,  mas  como  hum  dos 
seus  valêrosos  Capitães  r  E  quem  será 
tão  bárbaro  que  compare  tantas  Cidades 
tomadas ,  e  tantos  Senhorios  ,  e  Reinos 
conquistados ,  tantos  Reis  vencidos ,  e 
prostrados  a  seus  pés  \  com  o  desafio  que 
teve  Achilles  com  o  Troiano  Eitor  ? 
Pouco  dizem  aquelles  versos  Latinos, 
que  estão  talhados  em  sua  real  sepultu- 
ra, que  contão  delle  ser  outro  Alexan- 
dre Júlio  César ,  que  ccmeqao  : 

Alter  Alexander  jacet  hic ,  aut  Julius 

alter , 
Belliger  ,    invictus  ,    splendidus   orbis 

homr* 
Pacis ,   et  armorum  cauto  moderamine 

doetus. 
Alternare  vices ,  tcmpore  tuta  dedit. 
Cui  pietas   Christi ,    icl  quantum  de~ 

beat  is  ti , 
Ad fidei  cultum  Regna  sub  a  et  a  docent. 
Post  Reg?ii  fastus  lidei  dulcedine  pas- 

tus : 
In  míseros  inops  enummulavit  opes. 

Ip- 


«7 

Ouoâ  Crucis  hic  tutor  fuerit  necnon 

cruce  tutus 
Ipsius  clypeo  Crux  clipeata  docet. 
Vivax  fama  licet  tibi  têmpora  iong& 

reservei , 
Digna  tuis  meritis  ákere  nemo  potest. 


..  a 


C  À- 
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CAPITULO    XIV. 

Do  real  Templo  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra ,  que  o  Senhor  Rei  D.  Affonso 
edificou  ,  e  de  como  ofavoreceo  depois 
de  falecido  com  milagres. 

V./  Surnptuosissimo  templo  de  Santa 
Cruz  (1)  se  fabricou  no  armo  de  1132 
cm  hum  valle  nos  arrabaldes  de  Coim- 
bra ,  lugar  onde  erao  os  banhos  reaes , 
por  mandado  do  Santo  Rei  D.  Affonso 
o  primeiro  ,  e  per  ordem  daquelle  santo 
D.  Theotonio  D.  Prior  de  Viseo,  que 
floreceo  muito  em  todas  as  virtudes.  He 
hum  dos  famosos  da  Christandade  a?sjm 
em  seu  real  edifício,  como  na  magesta- 
de ,  com  que  se  serve ,  que  nenhum  dos 
outros  lhe  leva  vantagem  nos  Ofíicios 
Divinos,  e  na  Religião  ;  porque  seus 
Cónegos  Regrantes  ,  depois  dos  Car- 
tuxos ,  não  ha  na  Igreja  de  Deos  Or- 
dem 


(  1 ")     Kreviar.  Ebor.  in  vit.   S.  Theot.  Icct.  7. 
D.JPrad.  a  Sanei.  Ecles.  Tuy.  jit.mih.  12?. 
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dem  (i),  que  viva  com  tanta  clausura, 
nem  com  tanto  rigor  como  clles. 

He  senhor  de  muitos  vassallos  ,  Vil- 
las,  lugares,  formosas  quintas ,  foros, 
e  herdades  ,  por  onde  fica  sendo  hum  dos 
mais  ricos ,  e  abundantes  da  Europa ,  que 
além  de  lhe  tirarem  muitas  rendas  para 
a  Univers-dade  ,  e  estudos  menores  ,  ain- 
da hoje  possue  de  renda  vinte  mil  enle- 
vados. A  antiga ,  e  Ep:scopal  Cidade  de 
Leir:a  foi  sua,  que  lhadeo  o  Santo  Rei 
D.  Affonso  seu  fundador  *,  mas  sendo 
ganhada  por  Ismar  ,  Rei  Mouro  pode- 
roso,  depois  de  ganhada,  fixou  incor- 
porada na  coroa  real  deste  Reino  (2)* 

Pcssue  também  este  nobillissimo  Con- 
vento aVilla  de  Arronches,  Condeixa  a 
Velha  ,  Egas ,  Condeixa  a  Nova ,  e  ou- 
tras muitas.  Os  lugares  de  Ancião,  com 
todos  os  seus  dízimos ,  Hervedar,  Ryve- 
rinha  ,  Santa  Maria,  eTorrezeJlo,  que 
hoje  sáo  da  Universidade ,  e  aquella  se~ 
nhoral  quinta,  que  está  junto  á  Villa  de 
Matozinhos ,  assentada  sobre  as  corren- 
G  tes 


(  I  )      Froin.  incep.  Ge+h'.  b!\  i.  cap.  6o. 
(2)      Buart.  Gaív.  C\;\c,ú.  Reg.  c;;;\  2j3 


tes  do  rio  Leça  ,  que  lhe  dotou  seu  fun- 
dador o  grande  Rei  D.  Affonso  (i) ,  o 
qual  illustre  ,  e  Santo  Príncipe  ,  além  de 
llie  ter  deixado  muita  fazenda,  como  se 
manifesta  em  seus  foraes  ,  e  cartórios , 
lhe  dotou  também  todo  o  património 
real ,  que  possuía  no  território  de  Co- 
imbra ,  como  se  declara  por  huma  doa- 
ção ,  que  lhe  fez,  cujo  rheor  he  o  seguinte: 

In  nomine  Patris ,  et  Filii  ,  et  Spi- 
ritus  Sancti.  Amen. 

Ego  Alphonsus  ,  Rex  Portugália  , 
filius  Comi  tis  Henrici  ,  et  Regina  Te- 
res í£  ,  et  nepos  Alphonsi  totius  Hispa- 
nt£  Imperai  oris.  Decrevi  f a  cere  Car- 
tam Testamenti ,  et  firmitudinis  urbis 
Canonicis  Sanctoe  Crucis  Colimbricensis 
Ecclesi£  ,  de  hereditate  mea  -própria, 
quam  habeo  há  território  Civitatis  Co- 
Umbr'i£ ,  qu£  vocator  A/vage ,  et  est 
in  ladeira  ,  cu  jus  isti  sunt  ter  mini.  áb 
Oriente  per  tilam  camenean  montis  ,  qui 
est  inter  vos ,  et  fratres  Templi  Sala- 
monis  ,  et  desce ndit  per  illos  Casaks 
antiquos ,  deindt  ascendit  per  cacumen 

mon- 

(  i  )     Ped.  Mar.  Hist.  de  Patr.  Sei.  foi.  19. 


9i 

mnntis  figueroLe ,  et  descendlt  per  lutn- 
bos  montis  usque  ad  gr  andem  suberei- 
ram ,  vaditque  ad  alios  Casales  de  Fa- 
zalmir  ust. 

Em  nosso  Portuguez  quer  dizer  : 

Em  nome  do  Padre  ,  e  do  Filho ,  e 
do  Espirito  Santo.  Amen. 

Eu  D.  Affonso  ,  Rei  de  Portugal , 
filho  do  Conde  D.  Henrique ,  e  da  Rai- 
nha  D.  Teresa ,  e  neto  do  grande  Af- 
fonso Imperador  das  Hespanhas ,  Deter- 
minei j  e  houve  por  bem  de  fazer  esta 
Carta  de  Testamento ,  e  firmeza  a  vós 
outros  Canónicos  de  Santa  Cruz,  de 
minha  própria  herança  ,  que  tenho  no 
território  da  Cidade  de  Coimbra ,  que 
se  chama  Alvage ,  cujos  termos  sao  dú 
Oriente  ,pelo  monte ,  que  está  entre  vôs , 
e  os  Monges  do  templo  de  Sala  mo  ft ,  que 
corre  por  aquelles  antigos  casaes ,  e  da* 
hi  vai  pela  cabeça  do  monte  de  Figueiró 
até  d  grande  Sovereira ,  e  toma  pelos 
casaes  de  Fazalamir ,  com  que  se  divi- 
de com  os  Religiosos  de  S.  jorge. 

O  D.  Prior  desía  santa,  e  real  cãsâ 
G  ii  nas 


nas  festas  solemnes  as  celebra  com  bago  , 
e  mitra ,  e  he  Bispo  em  seu  triennio ,  e 
tem  em  alguma  parte  da  Odade  juris- 
diccao  Episcopal,  por  onde  tem  seu  Vi- 
gário Geral.  El-Rei  D.João  o  terceiro, 
de  gloriosa  memoria  (i)  ,  quando  impe- 
trou do  Santo  Padre  ,  que  se  annexassera 
as  rendas  do  Priorado  Mor  de  Santa  Cruz 
á  Universidade  5  o  criou  por  Chancelario 
delia ,  e  que  o  fossem  para  sempre  seus 
successcres ;  e  elles  são  os  que  dão  os 
gráos  de  Licenciados  ,  de  Mestres  ,  e 
Dousores ,  e  dão  os  Pontos  para  as  Li- 
ções ,  que  se  fazem  nos  Exames  privados 
em  todas  as  Faculdades  ,  tendo  o  pri- 
meiro lugar  ,  e  benevolência  primeiro 
que  o  Reitor  da  Universidade.  Aellelhe 
convém  mandar,  e  acabar  os  Argumen- 
tos ;  equando  está  ausente ,  serve  o  Vigá- 
rio do  dito  magnifico  Convento,  que  he 
da  nossa  Universidade  Vice-Chancelario. 
Inda  que  a  Igreja  deste  Real  Mos- 
teiro está  hoje  toda  cozida  em  ouro,  e 
mui  nobremente  acabada  ,  com  tudo  este- 
ve em  outros  tempos  quasi  arruinada ,  até 

que 

C  I  )     Stat.  Univers.  Conimb.lib.  2.  tit.  22. 
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que  o  mui  alto  Rei  D.  Manoel  a  restau- 
rou no  anno  de  M.  D.  XX. ,  como  de- 
clara bem  hum  Epitáfio  latino  de  letras 
de  ouro ,  que  está  nas  sumptuosas  gra- 
des de  seu  cruzeiro  ,  que  diz  : 

Hoc  templum  ab  Alpbonso  Portugá- 
lia primo  Rege  instrucium ,  actempore 
pene  collapsum  ,  Regno  successore ,  et 
Actore  Emmanuele  restauraverit.  Anno 
Nata/is  Domini.  M.  D.  XX. 

Em  muitos  milagres  esclareceo  o 
santo  Rei  O.  Affonso  nesta  sua  real  ca- 
sa ,  de  quem  tão  devoto  foi  El-Rei  D, 
João  o  terceiro  ,  que  tratou  de  o  canoni- 
zar ;  e  havendo  Sua  Santidade  mandou 
Bulias  para  se  fazer  as  diligencias  costu- 
madas de  sua  santa  vida  ,  faleceo  El-Rei , 
pelo  que  não  teve  effeito  sua  beatifica- 
ção ,  que  he  muito  para  condemnar  aos 
Portuguezes  ,  como  são  pouco  zelosos 
dos  santos  j  que  nascerão  em  sua  Pátria, 
e  mui  diligentes  na  observação  dos  Es- 
trangeiros $  pois  vemos  hum  livro  mui 
authentico  ,  que  está  no  thesouro  de  seu 
real  Templo ,  cheio  de  infinitos  mila- 
gres ,  entre  os  quaes  porei  dous  aqui  que 
li  nelle ,  que  de  outros  já  tratou  o  dou- 

lis- 
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tissimo  Estevão  Alemão  ,  nobilissimo 
Chronista  do  glorioso  Santo  António  de 
Lisboa  (i)  ,  a  que  Portugal  deve  muito, 
e  lhe  deo  com  muita  razão  a  desejada 
capella  de  louro  ,  digna  bem  de  seus 
grandes  merecimentos. 

Houve  em  Coimbra  hum  Bispo  tão 
mal  acondicionado  ,  que  desejou  muito 
de  se  metter  nas  cousas  do  Real  Conven- 
to de  Santa  Cruz  ,  indo  pessoalmente  a 
Roma ,  de  que  alcanqou  com  falsa  in- 
formação do  Summo  Pontifíce  o  que 
quiz.  Vindo  este  Bispo  de  Roma  disse- 
rao  logo  ao  Prior   de  sua  vinda  :  estava 

*  então  nas  Matinas  ,  quando  lhe  derão 
esta  nova  ;  deo-lhe  tanto  que  entender 
isto ,  que  logo  sahio  do  Coro  ;  e  passe- 
ando pelos  claustros  para  alliviar  o  que 
sentia  ,  pedindo  a  Deos  nosso  Senhor 
com  muitas  lagrimas  o  soccorresse ,  quan- 
do neste  comenos  vio  encostado  a  huma 
columna  junto  do  sepulchro  do  Santo 
Rei  D.  Affonso  hum  vulto  de  hum  ho- 
mem alto ,  que  lhe  disse  :  Não  te  affli- 

jas ,  eu  te  darei  aquelle   remédio   que 

bus- 

(  i  )    Est,  Alem.  lib.  2. 


9S 

buscas  \  por  intercessão  minha  será  meu 
Mosteiro  livre.  A^  manhã  te  chamarão ', 
que  vás  por  esse  cruel  Bispo  ,  e  o  enter- 
raras j  e  com  isto  desappareceo.  Neste 
mesmo  íempo  ,  e  hora  appareceo  em  vi- 
são o  santo  Rei  ao  Bispo  mui  irado  ,  com 
huma  forte  lança  na  mão,  etodo  arma- 
do lhe  fallou  desta  maneira : 

Dize-me  como  tiveste  atrevimento  de 
impetrares  contra  minha  Igreja  Bulias , 
vindo  a  el la  para  quebrar  os  Privilégios  , 
e  liberdades  ,  que  lhe  tenho  dado  ,  que  tan- 
to sangue ,  e  trabalho  me  tem  custado»  E 
dizendo  o  santo  Rei  isto  .  sentio  o  Bispo 
que  elle  lhe  dava  cruéis  lançadas,  com 
que  acordou  gritando  em  altas  vozes  por 
seus  criados.  Tanto  que  amanheceo  fo- 
rao  os  criados  ter  com  o  D.  Prior  ,  e 
lhe  contarão  o  que  passava  ,  e  que  ro- 
gasse a  Deos  pelo  Bispo  seu  senhor,  e 
consentisse  que  se  enterrasse  em  seu  Con- 
vento ;  e  falecendo  neste  mesmo  dia  ,  o 
enterrarão  em  huma  honrada  sepultura 
na  Capella  de  S.  Miguel ,  que  está  nos 
clcustros. 

Casando  o  Infante  D.  Duarte ,  Irmão 
de  El-Rei  D.  João  o  terceiro ,  que  ca- 
sou 
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sou  com  huma  filha  do  Duque  de  Bra- 
gança ,  entre  as  outras  promessas  de  seu 
dote  lhe  deo  seu  pai  a  Commenda  de 
Santa  Cruz ;  e  querendo  tomar  mais  do 
que  lhe  pertencia  ,  quando  hum  dia  a 
muita  pressa  mandou  chamar  a  Fr.  Mi- 
guel de  Valença  seu  Confessor ,  e  lhe 
disse  :  Padre  meu ,  confessai-me  ,  que 
me  matou  El-Rei  D.  Affonso :  ide  lo* 
go  ,  por  vida  dos? a  ,  de  minha  parte  ao 
Mosteiro  de  Santa  Cruz ,  a  pedir  per- 
dão por  mim  ,  promettendo  de  lhe  resti- 
tuir quanto  lhe  tinha  tomado  :  E  assim 
o  fez  o  Confessor ,  e  logo  o  Infante  fin- 
cou são,  e  livre. 


CA- 
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CAPITULO     XV. 

T)e  como  S.  Theotonio  edificou  em  Coim- 
bra a  sagrada  Ordem  dos  Cónegos 
Regrantes, 

lN  Asceo  D.  Theotonio ,  varão  santís- 
simo (i)  em  hum  lugar  chamado  Gam- 
frey,  onde  hoje  está  fundado  hum  Mos- 
teiro de  S.  Bento  ,  peito  da  antiquís- 
sima Cidade  de  Tuy  ,  no  nobre  Reino 
de  Galliza.  Seu  pai  se  chamava  Oveto  , 
que  he  o  mesmo  que  Diogo.  Era  este  hon- 
rado Fidalgo  irmão  de  D.  Cresconio 
Bispo  de  Coimbra.  O  glorioso  S.  Theo- 
tonio depois  de  visitar  duas  vezes  os  lu- 
gares santos  de  Jerusalém  ,  renunciando 
o  Priorado  de  Viseo  em  Honório ,  não 
querendo  acceitar  o  Bispado  ,  que  lhe 
offerecia  o  Conde  D.  Henrique,  se  oc- 
cupou  em  edificar  por  ordem  do  santo 
Rei  D.  Affonso  o  real  Convento  de  Santa 
Cruz  ,  onde  se  recolheo  com  doze  varões 

cla- 


(  i  )     Fr.  Dom.  Prud.  a  Sand.  in  Eccles.  Tuy 

foi.    12J. 
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claríssimos  na  virtude,  e  na  nobreza  do 
mundo  em  titulo  de  Cónegos  Regran- 
tes ,  debaixo  da  regra  de  Santo  Agosti- 
nho :  a  razão  foi ,  porque  neste  tempo 
florecia  em  Leão  de  Franqa  hum  Bispo 
chamado  D.  Rufo  ,  sua  santidade  foi 
naquelia  idade  mui  grande ;  e  seu  prin- 
cipal ofricio  foi  pregar  a  palavra  de  Deos  , 
e  tanta  graça  alcançou  nisto ,  que  bastou 
para  que  deixassem  muitos  o  mundo  (i)  , 
persuadidos  de  sua  doutrina ,  com  que 
ajuntou  muitos  Clérigos  ,  e  lhes  come- 
çou a  ensinar  a  Regra  de  Santo  Agosti- 
nho ,  por  onde  ficou  esta  sagrada  Ordem 
mui  estendida  no  grande ,  e  guerreiro 
Reino  de  Franca ,  e  em  toda  a  Itália , 
aos  quaes  cognominarão  os  Cónegos  Re- 
grantes. Forão  favorecidos  da  Princeza 
Mathildes  (que  era  santíssima  mulher, 
e  mui  devota  de  S  Rufo  )  ,  ao  qual  edi- 
ficou em  Itália  hum  sumptuosíssimo  Con- 
vento. 

Esclarecia    S.   Theotonio    como   os 
resplandecentes  raios  do  Sol  ,  entre  os 

vir- 


(  i  )     Abíi.  Joac.  Introd.  Episc.  Rom.Reip.Chr. 
lib.  6.  cap.  10. 
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virtuosos  Cónegos ,  por  espaqo  de  trin- 
ta annos  ,  nos  quaes  foi  D.  Prior ,  com 
tão  grande  luz  de  virtudes ,  e  milagres  , 
que  o  Santo  Rei  D.  Affonso ,  e  a  Rainha 
D.  Mafalda  sua  mulher  faziao ,  que  se 
lhe  deitavao  aos  pés  ,  pedindo-lhe  hu- 
mildemente sua  mão  ,  attribuindo  ás  suas 
orações  as  grandes  victorias ,  que  Deos 
nosso  Senhor  lhes  dava  contra  os  Mouros. 
Descancou  esteillustre  Santo  (i)  no 
anno  de  1162  aos  8  de  Fevereiro.  Seu 
santo  corpo  está  no  Capitulo  do  real 
Convento  de  Santa  Cruz  em  huma  Ca- 
pella  própria  ,  a  qual  he  mui  sumptuosa  , 
sustentada  em  duas  altas  coluranas  cada 
huma ,  com  o  escudo  debaixo  de  hum 
tragado.  Esta  nobre  casa ,  e  a  Capella 
mor  da  Igreja ,  e  o  magnifico  portal  de 
Santa  Cruz,  a  fez  á  sua  custa  o  Bispo 
da  Guarda  D.  Pedro ,  como  se  vè  por 
suas  armas  ,  que  sao  cinco  pássaros  em 
campo  de  ouro  ,  cujo  escudo  tem  em  seu 
tumulo  na  Capella  d'Hls' ,  que  está  nas 
clausrras  deste  illustre  Templo ,  como 
verifica  o  letreiro  de  sua  sepultura ,  que 
diz :  Aqiii 

Cl)     Mártir.  Lus.  foi.  6. 
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Aqui  jaz  D.  Pedro  ,  Bispo  da  Guar^ 
da  ,  e  D.  Prior  que  foi  deste  Convento  r 
e  Cape  Hão  mír  de  El-Rei  D.  Manoel , 
o  qual  mandou  refazer  a  Igreja  com  a 
Capella  niár ,  e  Capitulo  desta  casa ,  e 
outras  muitas  obras ,  com  que  a  enno- 
breceo.  Faleceo  no  anno  do  Senhor  de 
M.  D*  X  b  i .  aos  1 3  dias  de  Agosto. 

Hum  dos  dous  claros  varões  ,  que 
elegeo  o  glorioso  S.  Theotonio ,  foi 
aquelle  mui  virtuoso  D.  Tello ,  Arce- 
diago da  Santa  Sé  de  Coimbra  ,  e  seu 
companheiro  na  edificação  do  real  Mos- 
teiro de  Santa  Cruz ,  sendo  também  fun- 
dador delle ,  o  qual  dormio  em  paz  no 
anno  do  Senhor  de  M.  C  XXXXX. ,  e 
jaz  sepultado  em  hum  tumulo  de  alvis- 
simo  mármore  junto  á  porta  do  Capi- 
tulo ,  mettido  na  parede  ,  com  este  le- 
treiro Latino : 

XIII.  Idus  Septembris  obiit  Domi- 
nus  Tello  Presbyter ,  Arcediaconus  Co- 
limb  Canonicus,  et  funda t.  hujus  Mo- 
nasterli    Sancta   Crucis    anno  Domini 

M.C.  XXXXX. 

Não 
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Não  deixou  S.  Theotonio  de  ser  mui 
valeroso,  que  tomou  por  armas  a  Villa 
de  Arronches  aos  Mouros ,  Jugar  inex- 
pugnável j  e  fez  grandes  matanças  nos 
inimigos  em  Além-Téjo  por  lhe  terem 
tomado  Leiria ,  que  era  sua ,  como  con- 
fessa o  Principe  dos  Poetas. 

Hum  Sacerdote  (i)  vem  brandindo  a 
espada , 

Contra  Arronches  ,  que  toma  por  vin- 
gança 

De  Liria ,  que  d'antes  foi  tomada. 

Por  quem  por  Mafamede  enresta  a 
lança. 

He  Theotonio  Prior. 


C  A- 

O)     Cam.  Lus. 
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CAPITULO     XVI. 

De  como  se  instituto  na  Cidade  de  Co- 
imbra as  ngrada  Ordem  da  Cavai- 
laria  de  Avis. 

JLj  Ntre  as  esclarecidas  ,  e  heróicas  obras, 
em  que  fioreceo  o  santo  Rei  D.  Affonso 
Jie  digna  de  im  mor  tal  fama  a  que  fez  por 
instituir  nesta  Cidade  a  sagrada  Cavalla- 
ria  de  Avis  (i)  para  defensão  de  seu 
Reino  ,  e  açoute  da  soberba  ,  e  arrogân- 
cia Mourisca  ,  que  tão  desenfreada  anda- 
va em  Hespanlia ,  cuja  santa  milicia  se 
fez  em  hum  real,  e  solemne  acto,  em 
que  o  mesmo  Rei  presidio  ;  e  achando-se 
nelle  João  Cerita  ,  varão  santíssimo  na 
vida ,  Abbade  de  S.  João  de  Tarouca , 
com  consentimento  do  Bispo  Hostiense , 
Legado  de  Latere  em  Hespanha. 

Foi  seu  primeiro  Mestre  aquelle  gran- 
de ,  e  esforçado  Senhor  D.  Pedro  Affon- 
so, filho  bastardo  do  Serenissimo  Conde 

D. 


(1)     Fr.  Bern.  deBrit.  in  Chron.  Cist.  cap.  li. 
in  fin.  ]ib.  5. 
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D.  Henrique  (i)  ,  e  huma  nobre  donzel- 
la ,  que  depois  que  se  assignalou  muito 
nas  armas  em  ajuda  de  El-Rei  seu  irmão 
D.  Affonso  Henriques  ,  e  que  fez  altas 
proezas  na  conquista  de  Santarém ,  entrou 
na  Religião  do  glorioso  S.  Bernardo  , 
no  real  Templo  de  Alcobaça ,  onde  escla- 
receo  em  muita  santidade ,  e  humildade , 
porque  mereceo  alcançar  a  Gloria  ,  devi- 
do premio  de  seus  trabalhos.  Jaz  sepul- 
tado este  illustrissimo  senhor  na  Capei  la 
mor  do  insigne  Convento  de  Alcobaça 
á  parte  do  Evangelho  em  sepultura  ra- 
sa ,  que  diz  : 

Hic  requiescit  Dominus  Petrus  Al- 
fonsus ,  AlcobatÍ£ Monachus  ,  trat. Diíi. 
Alfonsy  illustr.  primi  Regis  Portugá- 
lia ,  cujos  labore  ,  et  industria  locus  est 
Citer.  Oràini  ,  videlicet  hunc  loco  Alco- 
bacitC  ,  fundatus  in  era  1 1 8.  Quo  anno 
cepit  Rex  Alpbonsus  Pr,  Portug.  San- 
ctarenam.  Qui  es  Dom  Petrus  Alpho. 
de  claustro  Alcobatis  ub.  prius  fuerat 
sepultus  ,  in  die  S.  Joannis  Baptist.  era 

Do- 

(i)     Perr.  Mar.  Dial.  2.  de  var.  Hist.  cap.  3. 
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135-?'*  Dominus  Dom  Abbas  transtulit 
aã  bunc  locunu 

Em  Portuguez  quer  dizer: 

Aqui  descança  D.  Pedro  Affonso  t 
Monge  de  Alcobaça ,  irmão  do  t Ilustre 
D,  Affonso ,  primeiro  Rei  do  Portugal  i 
com  cuja  industria  este  real  Mosteiro 
foi  fundado  na  era  de  1181,  no  qual 
anno  tomou  El  Rei  D.  Affonso  aos  Mou* 
ros  Santarém  ,  o  qual  D,  Pedro  Affonso 
foi  trasladado  das  claustras  ,  donde 
estava  sepultado  dia  de  S.  João ,  anr.o 
de  1 3  3 1 ,  pelo  D.  Abbade  ,  a  este  lugar. 

Os  Cavalleiros .  que  forao  nomeados , 
e  se  assentarão  nesta  sagrada  Cavai  laria 
em  sua  infância ,  foi  D.  Fernando  Dia- 
nes ,  Gonçalo  Viegas ,  Fernão  Rodri- 
gues Monteiro ,  Pedro  de  Sousa ,  Ro- 
drigo Viegas,  e  Julião  Affonso,  e  ou- 
tros mui  honrados  Fidalgos  Porrugue- 
zes ,  mui  conhecidos  por  esforçados,  e 
por  mui  virtuosos  ,  que  quanto  de  sua 
nobreza  jiâo  havia  que  fallar,  pois  erão 
dos  principaes  de  Portugal. 

Te- 


lo? 

Teve  esta  nobilíssima,  c  antiga  Cà* 
vallaria  em  seu  principio  seu  Convento 
na  Cidade  de  Évora  ,  por  onde  se  cogno- 
minou de  Évora ,  onde  fez  grandes  ser- 
viços nas  armas  contra  os  Mouros  (i),. 
peio  quemereceo  serhuma  das  insignes, 
que  celebrou  a  idade.  Daqui  foi  trasla- 
dada para  a  Villa  de  Avis ,  onde  hoje 
mora ,  por  o  Santo  Rei  D.  Affonso  >  que 
lhe  deo  o  Castello  ,  onde  muito  se  as- 
signalárão  contra  os  Mouros  com  gran- 
des assaltos ,  e  combates  ,  como  fazem 
os  Maltezes  aos  Turcos  ,  sendo  então 
Mestre  D.  Fernando  Dianes ,  que  fun- 
dou Avis  na  festa  da  Assumpção ,  era 
de  César  M.  CC.  b.  í. ,  o  que  se  vê  em 
hum  mármore  latino ,  que  está  em  cima 
da  porta;  e  por  estar  fundada  nesta  no- 
bre Villa  ,  foi  chamada  a  Ordem  de  Avis. 
Tem  por  armas  em  suas  bandeiras  ,  e 
escudos  fouma  cruz  verde ,  em  campo  de 
ouro ,  da  forma  da  de  Calatrava ,  e  2lO 
pé  delia  duas  aves  negras  ,  por  allusao 
do  nome  de  Avis  (2). 

H  Te- 


(1)     Pedr.  Mar.  Dial.  z.  de  var.  Hist,  cap.  Z. 
(j.)     tedr.  Alar.  eje  var.  Hist.  DhL  2.  cap»  2-, 
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Teve  esta  Ordem  principio  íioaiino 
de  1 1.47  i  depois  se  ajuntou  com  a!  de 
Cala  trava  por  amor  de  D.  Rodrigo  Gra- 
cesL  de  Aça  (1) ,  neste  tempo  ficou-  li- 
bertada ,  e  fora  da  successão  da  Ordem 
de  Calatrava ,  pelas  guerras  que  teve 
Portugal  em  Castella.  Florecêrao  nella 
muitos  Mestres  famosos  ,  e  gloriosos  nas 
armas ,  e  entre  elles  o  que  mais  gloria , 
e  luz  lhedeo,  foiaquelle  martyr  Portu- 
guez  D.  João  o  Primeiro  de  gloriosa 
memoria  (2)  i  varão  claríssimo  nas  ar- 
mas s  çue  ganhou  a  Coroa  Real  de  Poi> 
tugal  a  puras  lançadas ,  cujo  valor  me- 
rece outro  engenho  igual  a  seu  mereci- 
mento. E  forão  seus  antigos  CavalleVos 
mui  notáveis  no  esforço,  e  valor,  e  pre- 
ço de  armas  ,  que  des  aquelle  venturoso 
tempo  j  ficarão  com  títulos  ,  e  honras 
immortaes  ,  dando  brio  ,  e  animo  aos  que 
hoje  fiorecem  nella. 

•  Trazião  estes  nobres  Cavai leiros  an- 
tig.?mante  hum  escapulário  negro,  com 
hum  capelloj  até  que  reinando  o  muito 

vir- 


( l)     Arg.  de  Mol.  )ib.  1.  eap.  j2. 

(z)     JPeur.  JVjar.  Ihal,  4.  cap.  1.  Garib.  4.  p. 


virtuoso  Rei  D*  Affonso  o  quarto,  pe- 
dio  ao  Sumrao  Pontífice  Innocencio  o 
mudasse  ,  como  defeito  o  fez  ,  dando-lhê 
huma  cruz  verde  á  maneira  de  Calatra- 
va ,  que  trazem  no  peito, 

Esteve  mui  sujeita  á  de  Calatravá 
muito  tempo,  até  que  D.  Gonçalo  Nu- 
nes de  Gusmão  a  veio  visitar  :  sendo 
delia  Mestre  D.  Fernão  Rodrigues  de 
Sequeira  ,  se  mandou  queixar  ao  Sacro 
Concilio  Baliense  ,  estando  nelle  por  em- 
baixador de  Portugal  D.  Affonso  Pe- 
reira ,  Marquez  de  Valença  ,  cujo  nobre 
senhor  alcançou  do  Summo  Pontifice  Eu- 
génio IV.  izenção  de  Castelia ,  e  tam- 
bém se  conservou  na  idade  do  Serenís- 
simo Rei  D.  Duarte  ,  mas  depois  aquelle 
grande  Rei  D.  Manoel  >  de  gloriosa  me- 
moria ,  alcançou  dispensa  do  Papai  Ale- 
xandre VI. ,  por  parte  do  Cardeal  Por- 
tuguêz ,  do  titulo  de  Santa  Cruz  Bispo 
Albano  D.  Jorje  da  Costa.  Florecêrao 
nella  vinte  eoito  Mestres  ,  insignes  nos 
feitos ,  na  nobreza  ,  e  na  alta  Cavallariá , 
cujo  Mestrado  se  encorporou  na  Coroa 
Real  de  Portugal ,  sendo  es  mesmos  Reis 
Mestres  delia. 

H  ii  CA- 
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CAPITULO     XVII. 

De  hum  espantoso  ,  e  admirável  caso , 
que  aconteceo  em  Coimbra. 


L  Emos  agora  entre  as  mãos  huma 
heróica  empreza  ,  em  que  o  amor  s  e 
apurou  em  mais  quilates  de  sua  forta- 
leza ,  bem  capaz  de  viva  lembrança , 
com  que  esta  Cdade  seennobroce  mais, 
não  somente  ella  ,  mas  tocos  os  Reinos 
de  Portugal  O  caso  foi  ,  que  morando 
aqui  hum  principal  senhor  de  mui  alta, 
e. notável  geraqãb-,  chamado  D-  Viegas 
Moniz  Coelho ,  primo  do  grande  Egas 
Moniz ,  este  honrado  Fidalgo  servia  com 
alma,  e  vida  a  huma  illustre  Dama  de 
Palácio  ,  mui  formosa  em  excesso  ,  e 
muito  mais  na  virtude  ,  pelo  que  ficava 
sendo  maravilha  daquella  boa  ic^ade. 

Succedeo  neste  tempo  que  se  foi  D. 
Viegas  para  Lisboa  ,  e  em  vindo  a  achou 
casada  com  hum  \-  idalgo  Castelhano.  P oi 
tanta  a  pajsjaq  do  amor  que  neile  cres- 
ceo ,  que  se  vio  no  ultimo  da  v:da  ;  mas 
alimentando  a  dor  da  miserável  queixa, 

e 
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e  lento  fogo ,  era  hum  miserável ,  e  in- 
feliz estado  ,  polo  nojo  (que  he  mui 
grande  para  quem  o  sentio  alguma  hora) 
que  entre  estas  amorosas  flammas  depo- 
sitou a  v:da  ?  o  que  sabendo  a  formosa 
Dama  D.  V'olante  se  igualou  eom  elle; 
mas  mais  cruel  para  si ,  tomando  a  mor- 
te com  sua  própria  rrtaò ,  cuja  tragi-co- 
raedia  de  amor  alcança  mais  altivo  titu- 
lo ,  e  honra  ,  do  que  aquelle  lamentável 
de  Leandro,  o  qual  valeroso  .  enamora- 
do mancebo  passando  com  ardentes  dese- 
jos a  nado  hum  claro  rio  ,  estando  quasi 
affogado  nelle ,  fallava  com  suas  teme- 
rosas agoas  amorosamente  desta  maneira  : 
Deixai-me  passar  ,■  crhtaMinas  ondas  , 
a  ver  minha  senhora  \  em  vindo ,  me 
mergulhai  <y?V  outras ,  que  o  terei  for 
felicidade  ,  como  trata-  o  Poeta  Arago~ 
nez  ,  fali  ando  de  lie  (i). 

Cum  peteret    âulces    andax    hcandrus 

anwes 
Et  fessus  tumidis jam  premer  et  ur  aquis  , 
Sic   nii ter   instantes    affatus    dicitur 

u nelas  :  Par- 


(  l  )     Ma  ri.  in  Amp.  Epigr.  15, 
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Pare?  te  ,    dum  propero  ,   mergite  dum 
redeo. 

Cesse  de  Maneias  o  famoso  namora- 
do, que  morreo  de  huma  cruel  lançada 
por  seus  amores  no  Castello  de  Aryo- 
nilla  ,  criado  do  Mestre  de  Calatrava 
D,  Henrique  de  Villena ,  tão  celebrado  , 
e  contado  de  João  de  Mena ,  Principe 
dos  Poetas  Castelhanos  (i)  em  suas  Tre- 
sentas ,  e  de  Garei  Sanches  em  seu  Infer- 
no de  amor,  em  cuja  nobre  sepultura  lhe 
puzerão  a  sanguentada  lança  com  este 
lastimoso  Epitaíio ,  queassima  o  celebra. 

Aquesta  lança  sin  falia  , 

Ay  coitado, 

ISJon  me  la  dieron  dei  muro, 

Ny  la  prise  yo  em  batalla 

Mal  peccado. 

Mas  viniendo  a  ty  seguro 

Amor  falso,   e  prejuro 

Me  ferio ,  e  sin  tardança , 

E  fue  tal  la  muy  andança 

Sin  ventura. 

O 


(  I  )    Argot,  de  MoJ.  in  not.  And, 
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O  nosso  famoso  D»  Viegas  era  o  mais 
insigne  Poeta  de  seu  tempo  ,  nem  em 
Hespanha  se.acha  mais  limado  verso  que 
o  seu ,  o  qual  por  ser  hum  diamante  de 
muito  valor  para  os  Portuguezes  ,  se 
lançou  na  Torre  do  Tombo ,  para  se 
não  escurecer  tão  illustre  varão ,  pois 
sendo  .de  idade  de  20  ânuos ,  deo  glo- 
rioso fim  áempreza  de  seu  amor,  e com 
a  candèa  na  mão ,  e  na  outra  a  penna , 
escreveo  esta  carta  em  verso  á  sua  ingra- 
ta senhora  ,  que  ainda  que  a  lingoagem , 
por  ser  antiga ,  não  sóe  bem ,  com  tudo 
o  verso  he  muito  sentencioso ,  e  por  tal 
se  lançou  na  Torre  do  Tombo  ,  onde 
está  para  nobreza  deste  Reino  ,  que 
começa  : 

Bem  satisfeita  ficades 
Corpo  de  ouro. 
Alegrade  a  quem  amades 
Que  eu  já  morro. 

Eu  vos  rogo,  vos  iemòrcdcs 
Que  vos  quigue. 
A  que  delos  não  abedes 
Que  vos  figue. 

Cam- 
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Cambastes  as  béquerenqas 
Per  Castilha  : 
Abasraades  Portugal 
Que  door  me  filha. 

Gainhasme  per  Castelhanos 
Peste  neque 

Achantaisme  vinte  enganos  . 
Que  me  sequem. 

Bedes  moyro ,  bedes  moyro 

Violante 

Longe  voa  o  sestro  agoura 

Por  diante, 

Bos  bibede 

Hum  centenário 

Muy  gervosso. 

Que  eu  me  dou  para  o  trintario 

Lagrimosso. 

A  se  ouvides  na  mortalha 
Os  companheiros. 
Retoycado  na  murmulha 
Qs  meus  morteyros. 


Mi 

A  quando  ouvirdes  papear 
O  Castrion  : 

Lembrevos  que  lhe  fiz  dar  ya 
O  Catom. 

A  que  vos  quige  arequige 

Como  ver : 

E  nunca  em  cousa  vos  íige 

Despager. 

Non  vos  posso  mais  fallar 
Que  folgo  yo 
Ayaa  podeis  asmar 
Que  ral  eu  seyo. 

Tenho  todo  o  arcaboso 
Sem  feiçom. 

Porém  eu  vos  veyo ,  e  oiqo 
No  coraqon. 

Bedas  me  bou  descaindo 
Nesta  hora 
Vos  amor  ficade  rindo 
Muito  embora. 


CA- 
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CAPITULO    XVIII. 

De  como  o  mui  grande  Rei  ]}.  Sancho , 

o  Povoador  ,  nasceo  tm  Coimbra }  e 

nella  jaz  sepultado. 


Mui  guerreiro  Rei  D.  Sancho  o 
Primeiro  do  nome  (i)  ,  e  na- dignidade 
real  o  Segundo  ,  cognominado  o  Povoa- 
dor ,  nasceo  em  Coimbra  a  n  de  Agosto 
anno  de  u^:  seu  pai  o  Santo  Rei  D. 
Affonso  Henriques  sendo  Príncipe  ,  o 
mandou  desta  Cidade  com  hum  lustroso 
campo  a  guardar  as  fronteiras  de  Além* 
Tejo ,  e  guerrear  aos  Mouros  seus  vizi- 
nhos (2),  onde  fez  cousas  maravilhosas, 
passando  seu  nome  pelos  fins  da  fama , 
queimando,  e  assolando  com  cruelissima 
guerra  seus  fortes  lugares  ,  e  povoações  , 
com  que  se  tiverão  os  Mouros  por  tao 
injuriados  ,  que  os  mais  velhos  com  la- 
grimas diziao  huns  aos  outros,  lançan- 
do em  rosto   aos   mocos  :    Já  a  nossa 

ãii- 


C  I  )     lWag;Emm. Corre,  ifi  Lusit.cant.  3.oct.86. 
(  2  )     Pedr.  Alar*  Dial.  2.  de  var.  Hist.  cap.  7. 
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antiga  honra ,  e  ralar  bellico  he  de  todo 
acabado  ,  e  falecido  ,  já  não  sois  fjhos 
daquelles  Cavalleiros  Andaluzes  ,  por- 
que depois-  que  ganhamos  por  nossas  ar- 
mas titspanhâ  ,  tal  nunca  se  vio  por 
nossos  peccados  ,  que  até  áquelle  tempo 
nenhum  dos  Reis  Catholicos  t  hera  o  at- 
tn  vi  mento  para  vir-  As  nossas  terras , 
salvo  esse  valer  os  o  mancebo  Portuíiuez , 
que  tão  diminuído  vos  tem  vossa  antiga 
forrai:  za  ,  e primor.  Onde  ouvistes  vós , 
que  vos  corressem  os  campos  largos  ,  e 
fjsrtiles  Sevilhanos ,  com  m.^o  armada , 
e  andassem  d  vista  de  vossa  f ames  a, 
e  rica  Cidade  de  Sevilha ,  que  de  o  altir 
<vo ,  e  arrogante  titulo  a  este  can<ado 
Keino  ,  que  vossos  pais  cavalkir  os  amen- 
te  conquistarão ,  como  este  anda  ! 

Com  estas  lamentáveis  orações  jun- 
tarão hum  temeroso  Exercito ,  em  que 
vinha  por  Caudillo  o  soberbo  Rei  de 
Andaluzia.  O  nosso  Príncipe  deo  nelie 
tão  animosamente  ,  que  inda  agora  vão 
vergonhosamente  fugindo  em  busca  das 
portas  de  Sevilha  ,  com  tão  cruel  matan- 
ça ,  que  íicou  o  Guadalquibir  hum  rubim 
finíssimo  com  o  sangue  delles ,  parecen- 
do 
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do  hum  mar  roxo.  Daqui  victorioso  ,  e 
rico  se  partio  a  cercar  a  Viilà  de  Niebla 
(i);  mas  sabendo  que  estava  cercada  dos 
Mouros  ,  Beja  levantou  o  cerco ,  e  lhe 
foi  dar  batalha  ,  cuja  insigne .  e  famosa 
batalha  venceo  ,  matando  muita  Cavalla- 
ria  ,  e  a  seus  Principes  Abelxomizim,  e 
Albouzil  j  com  que  alcançou  grandes 
despojos. 

Sendo  D.  Sancho  Rei  (que  foi  le-> 
vantado  nesta  Cidade ,  com  todas  as  so- 
lemn:dades  costumadas  a  9  de  Dezembro 
de  118^  ,  três  dias  depois  do  falecimen- 
to de  El  Rei  seu  pai  )  ganhou  aos  Mou- 
ros a  Cidade  de  Silves  ,  e  d'Elvas ,  e  deo 
grandes  Iberdades  ás  Camarás  de  seu 
Reino  ,  e  principalmente  á  Cidade  de 
Usboa  ,  Empório  do  mundo  ,  como  se 
vê  de  huma  antiga  Escritura  de  Privile- 
gio ,  e  Foro ,  que  tem  no  Cartório  seu 
illustre  Senado  ,  que  diz  1 

D.  Sancho  pela  graça  de  Deos  Kei 
âe  Portugal  ,  a  D.  Soeiro  ,  Bispo  de 
Lisboa ,  e  ao  Alcaide  de  Lisboa ,  e  aos 

Al- 
. . 

CO     Duart.  Galv.  in  vit.  reg.  Alf.   1,  can.  $}. 
ia  fin. 
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Alvazis  ,  e  Concelho  ,  saúde ,  e  amor. 
Saib.o  que  não  ha  Rei,  nem  Príncipe 
no  inundo  ,  que  mais  possa  amar  algum 
Concelho  cio  que  eu  vos  amo  ,  nem  dos, 
quaes  o  serviço  eu  mais  possa  graçer, 
que  eu  vos  agradeço.  Porque  bem  .sei 
que  em  todos  os  lugares  ,  que  eu  quiz , 
me  servistes  ,  e  po  que  agora  eu  vos 
enviei  com  o  Rei  de  Leão ,  me  servistes 
atJ  assim  como  a  mim  aproves  se  ,  e  os 
vossos  vizinhos  ,  que  de  El-Rei  de  leão 
são  tornados  por  m  ;m ,  elles  mos  trarão 
algumas  maneiras  que  h avião  ,  eque  em 
alguma?  cousas  l  n^civão-vos  de  vossas 
cearas  ,  sobre  a  qual  cousa  ,  eu,  mando , 
e  a  v's  outorgo  que  a  vossa  a  Imota  ca- 
ria vades  ,  e  a  ella  por  vontade  despo- 
nhader.  Mando  outrosim  que  nem  a  meu 
Alcaide  da  Filia  ,  nem  o  Alcaide  dos 
Navios  ,  nem  or  Alvazis  ,  nem  nenhum, 
outro  ousa  a  forrar  nenhum  homem  do 
Concelho  de  se  a  vinho  ,  n  m  do  seu  pão , 
nem  do  ièu.  pescado,  nem  das  suas  car- 
nes. Ainda  manado  que  o  r  mais  Mordo- 
mos nio  v  o  fira  da  Filia  a  prender. 
homens-,  mas  se  fizerem  Coimas ,  ficai- 
ves  ,  chamar  por  Porteiro  do  Alcaide 

pe- 
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perante  o  Alcaide ,  e  Ahazis ,  paguem 
elles  o  que  fizerem.  Assim  como  mando 
ào  Alcaide  \  e  aos  Ahazis ,  e  o  Conce- 
lho mande  seus  Ahazis  cada  atino. 
Mando  de  mais  que  o  Padre  não  pague 
Coima  por  seu  filho  ,  mas  o  filho  a  p  ti  te 
seu  fazer  ,  e  se  na  o  houver  porque  pa- 
gue ,  pague  por  seu  corpo.  Mando  outro- 
sim  dos  Mouros ,  e  dos  Judeos  feridos 
que  se  venhao  a  queixar  ao  Alcaide ,  e 
Ahazis  ,  assim  como  foi  costume  em 
tempo  de  meu  Padre  ,  e  inda  mando , 
que  os  Mordomos  não  penhorem  nenhum 
homem ,  até  que  o  chame  ao  Concelho 
perante  o  Alcaide  ,  e  Ahazis.  Foi  feita 
esta  Carta  em  Guimarães  no  mez  de 
Agosto  era  de  M.  D.e^i. 

El-Rei  D.  Sancho  ennobreceo  Portu- 
gal com  muitos  nobres  lugares  (i),pelo 
que  merece  ser  chamado  o  Povoador , 
dos  quaes  contaò  largamente  os  que  es- 
crevem de  sua  vida ,  que  forão  muitos. 
Elle  edificou  aquella  Torre  de  formosís- 
sima, e  alegre  vista  ,  que  he  de  cinco 
quinas ,   que  está  nos  Paços  dos  Condes 

ae 
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de  Portalegre  em  Coimbra,  a  qual  em 
todo  o  cirna  tem  huma  pedra  de  letras 
Gothicas  em  Latim  ,  que  eu  com  muita 
curiosidade  trasladei ,  que  diz: 

Sanch.  illustrissimus  Rex  Port.  f- 
lius  incliii  Regis  Alpbonsi->  et  Regina 
Al  a  f ai  de  ,  et  illustrissimi  Comitis  ilen- 
rici  Lhristiamss/incque  Regina  Ta- 
rps<e\  ipso  jubentc  h  c  turris.  Et  anno. 
Reuni  ipsius  24 ,  et  anno  civitatis  re- 
cepte \à  zevãrs.nis  Der  Regem  Ferran- 
dum.  C  X2  tLVl:  £  F:M:CC:X:VIIIL 
I 
Quer  dizer,  em  nosso  Portuguez  : 

Sancho  iUustrisslmo  Rei  de  Portu- 
gal ,  filho  da.  inclyto  Rei  yjffonso  ,  e  da 
Rainha  D:  Mafalda ,  e  neto  do,  i Ilus- 
tríssimo Conde  D.  Henriques  ,  e  _da: 
Christiamssima  Rainha.  Teresa  ,  man- 
dou edificar  esta  Torre  no- anno  de  seu 
Reinado  24 ,  e  no  anno  desta  Cidade 
ganhada  ,  e  conquistada,  dox  Sarrace- 
nos. C.  VI.  >B  F.  M.  CC  :  XVIIII. 

Foi  casado  El-Rei  D.  Sancho  com 
a  Rainha  D.  Aldonca,  Priíicêza  de  Ara- 
gão j   filha  de  D.  Reiraao ,   duodécimo 

Con- 
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Conde  de  Barcelona ,  e  de  sua  mulher  ã 
Rainha  D.  Patronilla  ,  senhora  Propreta- 
ria  de  Aragão,  de  que  teve  nove  filhos 
legítimos  ,   entre  os  quaes  forão  quatro 
Princezas  ,  que  esclarecerão  muito  na  vir- 
tude ,  eseis  bastardos,  todos  ainda  vivos; 
á  hora   da  sua  morte.  Foi  hum  heróico 
Principe  ,   e  mui  Christianjssimo  ,  fíore- 
ceo  admiravelmente  na  Cavallaria.  Fale-. 
ceo  nesta  Cidade  anno  de  1212,  jaz  se- 
pultado na  Capella  Mor  de  Coimbra ,  á 
parte  da  Epistola ,   em  hum  real  tumu- 
lo ,  semelhante  na  traça  ,  e  nobreza  de 
EJ-Rei  seu  pai  ,   que   fica  diante  delle, 
onde  jaz  sua  estatua  mui  ao  natural.  Foi 
homem  envolto  em  carnes ,  como  nella 
se  vê ,   bem   de  meaa    estatura  ,    e  está 
ricamente  armado.  Sem  nenhum  letreiro , 
que  declare   que  jaz   ahi   em  pó,  e  em 
terra  hum  tão  famosíssimo  Rei  ,  que  tan- 
to ennobreceo  esta  Coroa  :  com  tudo  não 
faltou  de  ser   heroicamente   cantado  do 
Principe  dos  Poetas  ,  doce  favo  da  Di- 
vina   Poesia  ,  que  bem   lhe  pode   servir 
por  alto  Epitáfio  de  sua  real  sepultura? 
que  diz : 


>an- 
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Sancho  forte  mancebo ,  que  ficara 
Imitando  seu  pai  na  valentia , 
E  que  em  sua  vida  já  a  experimen- 
tara, 
Quando  Bethis  de  sangue  se  tingia : 
E  o  bárbaro  poder  desbaratara 
Do  Esmaelita  Rei  de  Andaluzia , 
E  mais  quando  os  que  Beja  em  vão 

cercarão 
Os  golpes  de  seu  braqo  em  si  pro-í 
varão  (i). 


CA- 
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CAPITULO    XIX. 

JJo  bemaventurado  Padre  S.  Palato ,  e 
primeiro   fundador  ,    e  Prior  do 
:     antigo  Convento  de  S.  Domingos 
de  Coimbra. 

<J_N  Asceo  o  bemaventurado  Padre  S.  Pa- 
laio  em  Coimbra ,  filho  de  nobres  pais ; 
«nas  muito  mais  caliíicados  na  virtude , 
com  cujo  exemplo  sahio  este  valeroso 
Soldado  de  Christo  varão  Santíssimo. 
Foi  Monge  da  Ordem  dos  Pregadores , 
em  tempo  que  esclarecia  aquelle  famoso 
sol  de  virtude  o  grande  Patriarca  S.  Do- 
mingos de  Gusmão ,  natural  de  Caber- 
vega ,  filho  de  D.  Felis  de  Gusmão  (i). 
E  em  sua  feliz  vida  edificou  Palaio  o 
nobre  Mosteiro  de  S.  Domingos ,  junto 
ás  saudosas  correntes  do  Mondego ,  de 
que  foi  seu  primeiro  Prior  ,  onde  hoje 
ha  inda  algumas  ruinas  suas ,  que  de- 
mostrão  seu  sitio ,  e  antiguidade. 
\'  Foi  este  animoso  Portuguez  Coim- 
brão grande  servo  de  Deos,  pelo  que 

fez 
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fez  em  sua  angélica  vida,  e  grande  fracto 
em  seus  dias  na  Igreja  Militante,  escla- 
recendo em  muitos  milagres,  ehumdel- 
les  digno  de  se  aqui  relatar.  Que  depois 
de  ter  alcançado  o  devido  premio  de  ser 
Cortezao  do  cristallino  Ceo  ,  mandarão 
os  Religiosos  deste  antigo  Convento  fun- 
dir hum  sino  :   faltando  para  elle  a  ter- 
ceira parte  do  metal ,  hum  devoto  seu , 
e  da  mesma  Ordem,  se  foi  correndo  á 
sua  sepultura  ,   tirando   terra  delia ,  al- 
cançou  com  grande  confiança  na  fundi- 
ção ;  subitamente   por  mercê  Divina  so- 
bejou o  -cobre  ,   e  em  alta  memoria  de 
huma  tão  grande   maravilha  se  vê  bem 
claramente  nelle   o  sinal    da  terra.   Jaz 
sepultado  na  Capella  mor  em  huma  caixa 
pequena  de  mármore  toda  dourada  ,   á 
parte  do  Evangelho  no  alto  da  parede, 
em  cima  da  qual  está  em  vulto  com  hum 
sino  na  mão  ,  symbolodo  grande  milagre 
que  contámos,  a  qual  se  orna,  eillustra 
comeste  nobre  epitáfio  Latino,  que  diz: 
Primus  hujus  Conventus  Prior  ,  mo~ 
rum  sanctitate  ,  ac  miraculorum  gfaria 
insignis  Pelagius  H.  S\  E.   obiit  circa 
annum  Domi?ú.  1140. 

í.ii  Em 
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Era  Portuguez  quer  dizer: 

Aqui  descança  Palaio  ,  primeiro 
Prior  deste  Convento ,  insigne  na  santi- 
dade dos  costumes ,  e  11a  gloria  dos  mi- 
lagres ,  passou  desta  vida  no  anno  do 
Senhor  de  mil  duzentos  e  quarenta. 

Está  esta  santa  casa  em  outra  parte, 
donde  a  edificou  o  bemaventurado  S.  Pa- 
Jaio  ;  mas  no  mesmo  sitio  ,  por  causa  das 
enchentes  do  rio  que  assolou,  em  cujo 
lugar  se  vê  hum  campanário  ,  e  a  reedi- 
ficarão junto  á  estrada  real  do  porto  fo- 
ra dos  muros ,  e  situada  nos  arrabaldes 
desta  Cidade  ,  como  antigamente  estava. 
Nella  esclareceo  aquelle  Santo  Arcebis- 
po de  Tolledo  D.  Vasco  de  Tolledo ,  e 
nella  faleceo.  Era  este  illustrissimo  se- 
nhor irmão  de  D.  Goterres  Fernandes  de 
Tolledo ,  Reposteiro  mor  do  cruel  Rei 
D.  Pedro  de  Castella  ,  que  estando  di- 
zendo Missa,  o  lanqou  o  cruel  Principe 
(i)  com  muita  pressa  sem  comer,  nem 
beber ,  nem  se  quer  lhe  darem  hum  li- 
vro 

CO     Gar.  lib.  14.  cap.  35.  Camp.  by. 


vro  seu,  confiscando-lhe  toda  a  fazenda. 
Aqui  recolheo  passando  o  curso  de  sua 
santa  vida  com  grande  paciência,  e  re- 
colhimento de  sua  pessoa. 

Os  Excellentissimos  Príncipes,  Du- 
ques de  Aveiío  ,  são  Padroeiros  deste 
santo  Mosteiro  o  Duque  D.João  ,  aquelle 
famosíssimo  Cavalleiro ,  que  morreo  na 
triste  jornada  de  Alcacere,  e  ahi  enno- 
brecendo  com  hum  sumptuoso  Templo  , 
que  fora  hum  dos  notáveis  de  Hespa- 
nha ,  se  o  deixara  acabado,  que  ainda  se 
vè  para  lembrança,  a  Capella  mor  le- 
vantada ,  obra  maravilhosa  ,  e  de  traqa , 
e  arquitectura  Romana. 

Nelle  está  o  doutíssimo  Collegio  de 
S.  Thomás ,  donde  tem  sahido  muitos 
Prelados  ,  e  Varões  illustres  nas  letras 
Divinas  ,  dous  dos  quaes  derao  grande 
lume  á  sagrada  Ordem  Dominicana  , 
ambos  chamados  Frei  António  ,  ambos 
Lentes  de  Prima  na  sagrada  Theologia 
da  Universidade ,  ambos  naturaes  de  Co- 
imbra ,  e  ambos  jazem  em  huma  sepul- 
tura no  cruzeiro  á  parte  da  Epistola, 
neste  mesmo  Mosteiro. 

CA- 
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CAPITULO    XX. 

De  quantos  Bispos  teve  Coimbra ,  e  âe 

como  fíârecêrão  muito  nas  letras , 

e  nas  virtudes. 

rp 

JL   Eve  esta   insigne,  e  antiga  Cidade 

XLIIII.  Bispos,  com  que  hoje- he  Va- 
rões- famosíssimos  Pontífices  ,  mui  escla- 
recidos em  todo  o  género  de  bondade, 
e  illustres  nas  letras  ,  e  no  claro  san- 
gue ,  como  foi  o  doutíssimo  Lucencio  , 
que  esclareceo  no  primeiro ,  e  segundo 
Concilio  de  Braga  (i)  ,  celebrados  em 
tempo  dos  Sereníssimos  Reis  Godos  A- 
thanagildo  ,  Edevigildo  ,  Ermelpho  Re- 
nato ,  Saberto  ,■  G-omiro ,  e  Myro  ,  quan- 
do reinarão  em  differentes  annos  os  vir- 
tuosos Príncipes  Flávio  Ervigio  ,  e  Flá- 
vio Egica  nos  Sagrados  Concílios ,  que 
em  seus  dias  felizmente  celebárao.  Tam- 
bém lhe  deo  grande  gloria ,  e  nome  D. 
Vermundo  ,  como  diz  hum  breve  Epitáfio 

de 


(.1)     Moral.  lib.  2,  cap,  17,  elib.  12.   cap.  19.. 
ecap.  f  jo. 
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de  céu  tumulo ,  que  está  escrito  em  hurijf 
mármore  dourado  com  hum  escudo  com 
quatro  bandas  de  ouro  atravessado,,  que 
fica  debaixo  do  Coro  da  Cathedral  Sé  de 
Coimbra  á  parte  da  Epistola  mettido  na 
parede ,  que  diz  : 

Ânno  abhinc  incarnatione  Domini 
M.  C.  L.  XXXI.  obiit  donus  Vermudus 
bon£  memori<e  ,  hujus  Civitatis  octa- 
vus  Episcopus  aà ±\onas  Septembris  vir 
incomparabilis  scientite  , .  et  omnium  vir- 
tutum  tunc  honestate  conspicuus ,  anrio 
Episcopatus  sui  quinto  requiescat  in 
pace. 

Em  portuguez  quer  dizer  : 

Z).  Vermundo  ,  de  boa  memoria  ,  fa- 
leceo  em  Setembro  ,  anno  da>  Encarna- 
ção do  Senhor  de  M.  C.  L.  XXXL  oitavo 
Bispo  desta  Cidade  ,  variív  de  incompa- 
rável s ciência ,  e  de  todas  as  virtudes  , 
como  mui  claro  na  honestidade ,  no  an- 
no quinto  do  seu  Bispado  ãescauçou  em 
paz. 

.  E  no  Reinado  do  Santo  Rei  D.Affon- 
so  foi  D.  João  a  Naheja  ,  mui  grande 
Prelado,   a  quem  este  heróico  Princjpe 

dei- 
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âeixou  por  herdeiro  de  seus  bens  (i). 
Não  de  menos  merecimento  foi  o  Bis- 
po D.  Egas  Fafes  (2)  ,  que  por  sua  ra- 
ra virtude  foi  creado  por  Arcebispo  Me- 
tropolitano de  Sant-íago  o  quarto  deci- 
mo em  Ordem  ,  filho  de  D,  Fafes  Go- 
diz ,  e  de  D.  Sancha  Giraldes ,  que  era 
descendente  de  D.  Fafes  Luy ,  que  veio 
com  o  Sereníssimo  Conde  D.  Henriques , 
que  foi  seu  Alferes  mor ,  e  Rico  homem 
na  d'gnidade ,  donde  hoje  descendem  os 
Godinhos  ,  que  trazem  por  armas  hum 
escudo  barrado  com  quatro  barras ,  a 
primeira  vermelha ,  a  segunda  de  ouro , 
e  a  terceira  azul ,  e  a  quarta  de  ouro  com 
huma  estrella  azul  no  cume  delia.  O  qual 
Arcebispo  jaz  enterrado  em  hum  alto 
tumulo  ,  onde  tem  sua  estatua  junto  ao 
Altar  de  S.  Martinho  no  cruzeiro  da  Sé 
de  Coimbra  :  defronte  delia  se  vê  hum 
mármore  dourado  ,  com  letras  Gothicas , 
que  diz  : 

Era  M.CCVlU.ldus  Martii  obiit  apuâ 

mon- 


(  1  )     Pedr.  Mar.  Dial.  2.  cap.  5. 
(2)     Fr.  Henn.  Oxea  Hist.  de  Saub.  cap.  Jâ. 
Comm.  PaU'.  in  nob.  insti.  de  D.  Ouri. 
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montem  Persulanum  Dominus  Egeas  Fa- 
fes  Ar  chip.  Compus tul.qui  dam  Fpiscopus 
Colimbriensis  ,  corpus  ciuctus  et  honorifi- 
ce  familia  sua  Civitate  Coltmbr.  hic  est 
sepultus ,  primi  Fe  br  u  ar  i  xa.  Alt  are. 

Era  Portuguez  quer  dizer  : 

Na  era  do  Senhor  de  M.CCC.  aos  8 
Idus  de  Marco  se  finou  D.  Egas  Fa- 
fies  Arcebispo  de  Sant-Iago  nu  Monte 
Forsulanum.  Hum  Bispo  de  Coimbra  lhe 
mandou  trazer  o  corpo  honradamente 
por  sua  família ,  e  o  sepultou  aqui  jun- 
to ao  Altar  ao  primeiro  de  Fevereiro» 


CA- 
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CAPITULO    XXI. 

De  como  a  bemaventurada  Infanta  Z)» 
Sancha  fez  o  Mosteiro  de  Qellas  de 
Coimbra ,  e  de  como  a  Rainha  D.  Te* 
resa  edificou  o  de  Lorvão  de  Reli- 
giosas de  Cister, 


Aquelle  grande  -Rei  de  Portugal  D. 
Sancho,  o  primeiro  do  nome  (l),  nas- 
ceo  D.  Sancha  5  Infanta  famosíssima  na 
virtude,  clara  nos  dotes  d'alraa ,  e  rara 
na  bondade,  que  desprezou  o  Thalamo 
de  muitos  altos ,  e  nobres  Príncipes  para 
ser  virginal  Esposa  de  Christo  ,  com  que 
mereceo  o  imperial  Diadema  de  alvís- 
simas flores ,  não  nascidas  na  terra ,  se- 
não no  celeste  jardim  do  Ceo ,  a  qual 
Infanta  fundou  em  seus  próprios  Paços 
de  Alémquer,  de  que  era  senhora,  hum 
Mosteiro  ao  Seráfico  Francisco  ,  sen- 
do ainda  vivo  ;  e  estando  aqui  inflam- 
mada   no  amor  de  seu  Divino  Esposo , 

fim- 


(  i  )     Duart.  Nun.  in  Chron.  Regis  San.  Mor. 
Dial.  2,  cap,  9. 
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fundou  em  hiwna  quinta  sua,  que  fica 
fora  da  Cidade  7  mas  perto  delia ,  hum 
nobillissimo  Convento  de  Reiigiosos  de 
S.  Bernardo. 

O  lugar ,  onde  está  levantado  he  em 
hum  valle  cercado  de  olivaes ,  no  qual 
matou  El-Rei  D.  Frueila  cruelmente  ás- 
punhaladas  a  seu  irmão  o  Infante  Voi- 
marano  (i).  He  dedicada  a  nossa  Se^ 
nhora  ,  pelo  que  se  cognominou  de  Santa 
Maria  de  Cellas  d'Voimarães  ,  susten- 
tando ainda  a  antiga  memoria  do  mallo- 
grado  Infante.  A  arquitectura  de  sua 
Igreja  he  redonda  ,  á  maneira  de  tenda 
de  campo ,  e  resplandece  notavelmente 
no  recolhimento  ,  e  Religião  ,  illustrado 
com  a  principal  Fidalguia  deste  Reino , 
que  em  si  tem. 

Não  he  de  menos  gloria  digna  sua 
irmã  Rainha  de  Leio  ,  e  bemaventurada 
Princeza  D.  Tereja,  que  celebrou  o  sa- 
grado matrimonio  com  El-Rei  de  Leão 
D.  Affon.so ,  o  Novo  ;  de  que  teve  por 
penhor  a  D.  Fernando,  e  a  D.Sancha, 
a  qual  sendo  desquite  de  seu  esposo  pelo 

pa- 
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(i)     f  r#  Bern.  de  Brit.  M.  Lusí   2.  p.  cap.  8. 


parentesco ,  que  havia  entre  ambos ,  por 
mandado  do  Summo  Pontifice  Romano , 
buscou  outro  mais  nobre ,  e  Real  ,  que 
foi  Jesu  Christo.  Com  este  Divino  Es- 
poso cresceo  em  tanta  alteza  ,  que  res- 
plandeceo  ,  como  os  resplandecentes  raios 
ao  Sol  ,  com  os  dourados  raios  de  sua 
angélica  vida  em  muitas  singulares  vir- 
tudes em  seu  tempo.  Ella  foi  que  insti- 
tuio  em  Lorvão  a  sagrada  Religião  de 
Cister  ,  onde  pôz  por  guarda  daquellas 
virgens  Bernardas  ,  e  por  pastora  ,  a 
Abbadeca  a  D.  Goda  sua  aia,  mulher 
mui  clara  no  sangue. 

Está  fundado  Lorvão  em  hum  valle , 
que  este  seu  Real  Convento  occupa  en- 
tre duas  altíssimas  serras ,  por  onde  cor- 
re hum  manso  ribeiro  ,  e  mettido  entre 
huma  boa  aldeia.  Foi  antigamente  dos 
Monges  deS.  Bento  :  Julião  Abbade  seu 
o  renunciou  a  esta  Serenissima  Princeza  ; 
he  hoje  hum  dos  principaes  que  ha  na 
Europa  de  Religiosas,  e  o  mais  rico  que 
se  sabe ,  senhor  de  vassallos ,  e  villas.  A 
Abbadessa  delle  tem  bago  ,  e  cadeira 
Episcopal ,  e  Senhoria  ,  e  em  muitos  lu- 
gares põe  os  Juizes  3  e  mais  Oíifciaes  ,  e 

com 
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com  grande  solemnidade  lhe  dá  as  varas 
da  Justiça ,  em  cujo  magnifico  Templo 
está  mui  cali ficado  com  muitas  Reli- 
giosas ,  em  que  a  pobreza  ,  e  virtude 
igualmente  andao  ,  mas  mais  illustre  com 
o  Divino  thescuro  que  tem  de  muitas 
santas  reliquias. 

Estas  gloriosas  Princezas  ambas  flo- 
recem  em  muitos  milagres ,  e  de  ambas 
se  tirou  hum  público  instrumento  para  as 
sanctificarera  ,  por  mandado  do  Cardeal 
D.  Henrique ,  e  de  seu  sobrinho  El-Rei 
D.  Sebastião.  Estão  sepultadas  com  as 
sepulturas  unidas  huma  á  outra  em  Lor- 
vão ,  e  são  chamadas  vulgarmente  as 
Rainhas  santas,  e  não  jazem  em  Santa 
Cruz  ,  como  escrevem  alguns  Historia- 
dores nossos  ;  e  bem  poucos  annos  ha 
que  acharão  seus  santos  corpos  inteiros , 
com  que  'cresceo  mais  a  devoção  de  suas 
Freiras :  mas  não  nos  avimos  dos  Portu- 
guezes  para  Roma  tratarem  de  sua  bea- 
tificação ,  quando  andão  occupados  nas 
outras  aquém  devem  menos,  pois  forão 
estas  senhoras  Infantas  de  Portugal ,  rilhas 
de  quem  amparou  este  Reino ,  e  o  de- 
fendeo  ás  lançadas  por  o  livrar  da  mão 

de 


de  Abcn  Juceeph ,  terceiro  Pvei  dos  Al- 
tnoades ,  e  Imperador  de  Marrocos  (i), 
em  companhia  dos  poderosos  Reis  de 
Sevilha  ,  e  Córdova  ,  que  com  grande 
multidão  de  Mouros  de  Hespanha  ,  e 
Africa  lhe  fazia  cruelissima  guerra.  Além 
de  ser  Netas  ,  de  quem  gloriosamente  a 
conquistou  ,  e.  que  tantas  feridas  ga- 
nhou para  o  realçar  ,  e  celebrar  entre  os 
mais  ílorecentes  do  mundo  ;  mas  eu  o 
que  digo  ?  pois  minha  possibilidade  não 
pode  mais  dar ,  que  estas  flores  do  cam- 
po de  meu  engenho  que  lhe  offereqo  5 
ss  quaes  com  muita  razão  posso  falíar 
(ainda  que  são  dignas  de  outros  louvo- 
res mais  altos  por  serem  felizes  morado- 
ras do  Ceo  )  com  aquelles  pastoris  can- 
tares Virgilianos  (2)  ,  pois  a  ellas  lhe 
trazem  as  formosas  Sarranas  Coimbrãs  os 
plateados  eestinhos  todos  cheios  dori- 
das roxas  flores  depuro  amor,  que  com 
amorosas  cantigas  Fortuguezas  as  vão 
colhendo  em  cores  nos  bemaventurados 
prados  do  Mondego  ,  onde  nascem  com 

mui- 


(  1  )     Pedr.  Alar.  Dial.  2.  cap.  9. 
(a)     \u§.  Lclog.  s*.  #.45! 


muita  abundância  ,  sem  as  semearem, 
apanhando  tombem  os  suaves  lírios ,  que 
suas  frescas  ribeiras  alegremente  mati- 
zao,  e  estando  todos  em  seu  louvor. 

* Tibi  lilia  plenis 

Ecce    ferunt    Nymphtf  calai  bis  :    tibi 

cândida  Nats 
Paliem  es  vielas -. 
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CAPITULO    XXII. 

Do  magnifico  Templo  de  Santa  Sé  de 
Coimbra  ,  e  de  como  o  reedificou  o 
Bispo  D.  Jorge  de  Almeida  ,  e  o  enno- 
breceo  o  Bispo  D.  Affons.0  de  Castello- 
Branco. 

Jlj  M  hum  alto ,  e  quasi  no  meio  da 
Cidade  de  Coimbra  está  edificado  osun> 
ptuoso  Templo  da  Sé  de  Coimbra  de 
arquitectura  perfeitíssima,  e  excellente, 
illustre  por  seu  admirável  retábulo  da 
Capella  mor  da  Assumpção  da  Virgem 
Maria  Nossa  Senhora  ,  c  o  mais  curioso , 
e  subtil ,  que  se  sabe  haver  em  Hespa- 
nha.  Esta  real  casa  reedificou,  assim  co- 
mo se  vè  hoje  ,  aquelle  grandioso  Pre- 
lado o  Bispo  delia  D.  Jorge  de  Almeida  , 
filho  de  D.  Lopo  de  Almeida ,  primeiro 
Conde  de  Abrantes  (i) ,  cuja  realeza 
declara  sua  reediHcacão.  O  qual  jaz  en- 
terrado com  campa  raza ,  com  o  escudo 
do  seu  brazão  na  Capella  do  Apostolo 

San- 
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Santo   A n^ré  no  cruzeiro  desta  Igreja , 
com  este  Epigramma  latino. 

Divini  nu  minis  pietati. 

Episcopus ,  et  Comes  Domin.  Ceor* 
g:us  Daímeidà  ]  hic  si  tus  est ,  vixit  anno 
d.  XXV.  ,  obih  %  ,  Caknà.  Sextilis  anno 
Domini  M.D.XXXX.  anuis  LXX1I. 
atraque  âigmtate  prdditus. 

Èia  este  claro  Pontífice  descendente 
dâ  illustrissima  família  dos  Almeidas 
deste  Reino  (i),  a  quem  deo  feliz  ap- 
pellido  D.  Paio  Goterres  Almeidao  ,  por 
ganhar  á  ponta  da  espada  a  Villa  de 
Almeida.  Traz  por  armas  em  campo  de 
prata  seis  arroelas  de  ouro.  Delia  nasceo 
a  nobillissima  casa  dos  Condes  de  Abran- 
tes ,  a  quem  lançou  illustre  pedra  D* 
Lopo  de  Almeida ,  que  foi  o  primeiro 
Conde  delia ,  que  casou  com  D.  Eeatriz 
Sanches,  irmã  do  Arcebispo  de  Braga, 
D.  Fernando :  era  filho  de  Diogo  Prez 
de  Almeida ,  Veador  da  Fazenda ,  e  Fi- 
dalgo de  muita  virtude  i  que  fez  a  Igre*- 
ja  velha  de  Santa  Maria  do  Castello'  de 
Abrantes ,  como  testemunha  hum  letreiro 
K  Por- 

Ci)     Fr.  Bem.  de  Erit.  in  Cl.r.  Gst. 
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Por tuguez  de  sua  sepultura ,  que  está  na 
CapelTarnór  á  parte  do  Evangelho ,  met- 
tido  na  parede  que  diz : 

Neste  monumento  jaz  o  mui  nobre 
Barão ,  e  em  extremo  C avalie  ir  o  D.  Diogo 
de  Almeida  ,  Criado ,  e  Veador ,  que  foi 
da  Fazenda  ,  e  dos  Conselhos  dos  Reis 
D.  Duarte  ,  e  de  El-Rei  D.  Affonso , 
quinto  filho  seu.  Foi  mui  leal  servidor 
aos  ditos  Senhores ,  mui  virtuoso ,  de- 
voto ,  e  Catholico ,  discreto ,  e  de  mui 
virtuosa  conversação  entre  os  homens. 
E  seus  feitos  forão  taes ,  que  satisfez 
sempre  mui  bem  ao  que  devia  d  sua  no- 
breza com  a  Cavallaria.  File  edificou 
esta  Igreja  de  nossa  Senhora  por  sua 
devoção  ,  e  a  ornamentou.  Finou-se  em 
mui  bom  estado  com  todos  os  Actos ,  e 
Sacramentos ,  que  era  obrigado ,  no  mez 
de  Janeiro  aos  5"  dias  delle  ,  da  era  de 
nosso  Senhor  JesuChristo  1450  annos , 
e  foi  filho  de  Fernão  de  Alvares  de  Al- 
meida ,  que  foi  aio  do  dito  Senhor  Rei 
D.  Duarte ,  e  dos  Infantes  D.  Pedro , 
e  D.Henrique  seus  irmãos. 

Muito  também  ennobreceo  esta  santa 

Sé 


Sé  aquelle  generoso  Bispo  D.  Affonso 
de  Castello-Branco ,  que  foi  hum  dos 
grandes  Príncipes  Ecclesiasticos,  que  em 
nossa  idade  rlorecêrao  ,  varão  insigne  nas 
letras  ,  e  na  rara  bondade ,  e  nobre  edi- 
ficador :  pouco  he  o  muito  que  se  pode 
explicar  de  suas  altas  exce! lendas ,  que 
edificou  a  famosa  Sacristia  delia ,  que  por 
certo  se  tem  que  he  huma  das  melhores 
que  ha  ,  e  a  enriqueceo  com  muita  pra- 
ta ,  e  ouro  ,  como  s?o  as  vinte  e  cinco 
tocheiras  que  lhe  dotou,  lavradas  nellas 
suas  armas.  Dous  dóceis  de  brocado  ri- 
quíssimos,  bordados  com  suas  insígnias, 
e  frontaes  ,  e  capas  de  muito  valor,  e 
outras  de  mui  notáveis  peqas.  Reedificou , 
sendo  Bispo  do  Algarve ,  os  Paços  de 
seus  Bispos,  e  os  de  Coimbra  mui  sum- 
ptuosmente  ,  trazendo  com  muito  custo 
agoa  a  elles.  Fez  o  dormitório  de  Santa 
Clara  de  Cellas ,  e  deo  muita  ajuda  ao 
de  S.  Francisco.  Realçou  esta  Cidade  com 
muitas  obras  públicas ,  e  fontes.  Deixou 
á  santa  Misericórdia  juro ,  e  a  Camera 
deo  duzentos  mil  reis  de  renda  para  sem- 
pre ,  para  as  calcadas.  Deo  quinze  raii 
cruzados  d  Cúria  Romana  para  obra» 
K  ii  pi- 
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pias ,  e  em  hum  dia  graciosamente  repar- 
tio  pelas  Ordens  pobres  oito  mil  cruza- 
dos ,  que  erão  de  ser  Vice-Rei  de  Portu;- 
gal.  Levantou  aquelle  real  edifício  do. 
Mosteiro  de  Santa  Anna ,  que  lhe  pas- 
sou de  custar  cento  e  vinte  mil  cruza- 
dos ,  dedicado  á  gloriosa  Santa  Anna , 
cujo  edifício  não  ha  outro  igual ,  que  te- 
nha melhores  officinas ,  e  claustro  ,  por- 
que he  de  obra  Romana ,  e  todo  pinta- 
do. Esteve  antigamente  este  Mosteiro 
junto  á  ponte,  onde  hoje  por  memoria 
sua  se  vê  em  hum  alto  huns  cinceyros 
com  duas  figueiras,  que  começou  de  nu- 
mas Beatas  que  ahi  viviao  favorecidas, 
e  ajudadas  da  Santa  Infanta  D.  Sancha, 
que  neste  tempo  professarão  a  Regra  de 
Santo  Agostinho,  emquerecolheo  mui- 
tas donzel  las ,.  buscando-as  mui  destras 
na  Musica ,  e  nos  instrumentos  por  to- 
do o  Reino,  e  as  passou  para  elle  a  13 
de  Fevereiro  do  anno  de  1610  de  S.Mar- 
tinho do  Bispo  ,  com  grande  pompa ,  era 
que  também  metteo  as  Freiras  de  Semir 
de  por  authoridade  Apostólica.  E  pôz 
por  Padroeiro ,  e  defensor  desta  sua  real 
casa  a  seu  primo  D.  Duarte  de  Gastello- 
,,  r  Bran- 
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Branco ,  Conde  de  Sambugal ,  e  aos  què 
delle  descenderem,  como  declara  hum 
letreiro  de  huma  pedra  dourada ,  que  está 
na  porta  principal,  debaixo  da  Imagem 
da  gloriosa  Santa  Anna ,  com  seu  escu^ 
do  ,  e  com  insígnias  Episcopaes  ,  com 
coroa  do  Conde ,  que  diz  : 

No  anno  do  Senhor  de  M.  D.  Ca 
23  de  Julho  D.  Affonso  de  Castello-Bran- 
co  Bispo  XLJI.  de  Coimbra ,  mandou  fa- 
zer este  Mosteiro  á  sua  custa ,  do  qual 
he  Padroeiro  D.  Duarte  de  Qastello- 
Br ático ,  Conde  de  Sambugal ' ,  e  Meiri- 
nho Mor  destes  Reinos ,  e  de  seus  Suc- 
cessores  ,  do  qual  o  Priorado  he  confir- 
mado pelo  Papa.  Faleceo  o  grande  Rei 
D.  Affonso  no  anno  de .  *  ...  huma  ter- 
ça feira  ás  8  horas  da  manha  ,  entran* 
do  na  idade  de  90 ,  que  era  aos  1 8  de 
Maio  ,  de  huma  breve  enfermidade. 
Quando,  lhe  trouxer  ao  o  Santíssimo  Sa- 
cramento disse  com  muitas  lagrimas  ,  e 
altos  gemidos  ao  Sacerdote  :  Padre  meu  , 
peço-vos  que  vades  de  vagar  com  essas 
divinas  palavras  ,  porque  estou  mui  fra- 
co ,  para  as  poder  melhor  repetir. 

Depois  de  Santa  Uncao,  estando  no 

der- 
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derradeiro  acto  de  sua  vida,  abrio  os 
olhos  para  o  Crucifixo ,  que  tinha  na 
mão  ,  lembramdo-Uie  os  Religiosos  ao 
Altíssimo ,  e  Divinissimo  nome  de  Jesus , 
fallou  com  a  voz  mui  fraca  desta  ma- 
neira :  Bem  sei ,  meu  bom  Jesus  de  mi- 
nha alma ,  que  sois  poderoso ,  para  que 
de  grandes  males  tireis  grandes  bens. 
Foi  sepultado  com  muito  sentimento  de 
todo  o  povo  de  Coimbra ,  edôr  da  Uni- 
versidade ao  dia  seguinte,  que  erahuma 
quarta  feira  ,  ás  1 1  horas  do  dia  ,  á  par- 
te do  Evangelho  ,  no  seu  Mosteiro  de 
Santa  Anna. 

Esclareceo  este  nobilissimo  Senhor 
em  todo  o  género  de  virtudes ,  e  na  cle- 
mência ,  sendo  hum  velho  Tobias  no  dar 
esmolas,  com  às  quaes  sustentou  a  mui- 
tos Fidalgos  estudantes,  que  por  sua 
pobreza  não  podião  estudar :  a  muitas 
pobres  donzellas  de  sua  fazenda  ,  e  á  sua 
custa  lhe  fez  os  dotes  ^  e  Profissão  ,  met- 
tendo-as  em  seu  Mosteiro  de  Santa  Anna. 
Era  hum  dos  mais  consumados  Letrados 
do  seu  tempo,  e  dos  célebres  púlpitos, 
que  houve  em  seus  dias ,  e  mui  devotís- 
simo do  Orago  da  Senhora  das  Candeas. 

Em 
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Em  quanto  viveo  a  celebrou  com  devo- 
tíssimos Sermões  na  Santa  Sé  de  Coim- 
bra ,  com  grande  auditório  de  Letrados. 
Pouco  ambicioso  era  de  dignidades , 
porque  sendo-lhe  offerecido  o  Arcebis- 
pado de  Évora  com  muita  instancia  por 
El-Rei  nosso  Senhor,  que  santa  Gloria 
haja,  o  não  quiz  acceitar,  contentando- 
se  com  o  que  tinha ,  como  varão  Apos- 
tólico ,   como  assim  lhe  chamou  diante 
do  Summo  Pontífice  o  Cardeal  Eugénio. 
Foi   em  extremo   gracioso  na  conversa- 
ção ,  e  mui  avisado  ,  e  galante  ,  de  gran- 
de casa  de  família  ,  e  de  nobillissima  con- 
dição ,  e  Cortezao  em  grande  maneira. 
Era  homem  alto,  magro,  e  direito,  de 
cor  morena  ,  tinha  hum  formoso  sinal  na 
face,  que  muito  o  forraoseava.    Seu  pai 
se  chamou  D.  António  de Castello-Bran- 
co  ,    que  depois  ,    sendo   Clérigo  ,    foi 
Adaiao   da  Capella  de  El-Rei  ,    que  o 
houve  de  huma  nobre  donzella ,  natural, 
de  Sant-Iago  de  Cassem ,  onde  nasceo  o 
Bispo  Conde  D.  Affonso -}  que  governos 
estes  Reinos  com  muita  justiça  e  amor '9 
sendo  Vice-Rei  delles. 

Era  por  linha  masculina  da  claríssi- 
ma 
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ma  familia  dos  Castellos-Brancos  de  Por- 
tugal ,  que  trazem  por  armas,  de  sua  an- 
tiquíssima Nobreza  hum  leão  de  ouro , 
em  campo  celeste  ,  donde  manou  o  il- 
lustre  Condado  da  Villa  Ndva,  a  quem 
deo  feliz  principio  o  Conde  D.  Marti- 
nho de  Castello-Brancò  ,  filho  de  D.  Gon- 
çallo  de  Castello-Branco ,  Veador  da  Fa- 
zenda de  El-Rei,  e  famosissimo  Caval- 
leiro ,  cujos  grandes  louvores  diz  hum 
mármore  negro,  escripto  com  letras  de 
ouro,  que  está  no  Priorado  de  S.  Mar-: 
tinho  de  Lisboa  na  CapellaMór  aparte 
do  Evangelho ,  que  diz  : 

Aqui  jaz  D.  Gonçallo  de  Castello- 
Branco  Valente ,  senhor  da  Villa  Nova 
de  Portimão ►  ,  Monteiro  Mm,  Almota- 
cel  M  r ,  Escrivão  da  Puridade*  Veador 
ãâ  Fazenda  de  El-Rei  D.  Affonso  o 
Quinto,  e  seu  Testamenteiro ,  em  cu]o 
serviço  ,  e  companhia  foi  a  tomada  de  Àr- 
zilla  em  Africa  ;  eem  CastJla  com  1 20 
de  cavallo  rompeo  a  primeira  batalta 
de  'Touro  ,  e  jaz  com  elle  D.  Beatriz 
Valente  sua  mui  ver ,  e  seu  filho  D.  Mar- 
tinho de  Castello-Branco  ,  Conde ,  e  Se*. 

nhor 


vhor  da  Villa  de  Portimão ,  Camareiro 
MJr  de  El-Rei  D.  João  o  terceiro ,  e 
de  três  Reis  detrás ,  Veador  da  Fazen- 
da de  El  Rei  D.  Manoel ,  e  seu  Testa- 
menteiro ,  o  qual  de  idade  de  15  annos 
se  ach;,u  na  batalha  de  Touro ,  e  de  6z 
amos  levou  a  infanta  D.  Brites  a  Sa- 
boya  Foi  casado  com  D.  Micia  de  No- 
ronha ,  que  aqui  também  jaz.  Rui ,  e 
filho  for ão  Governadores  de  Lisboa  ,  vir- 
veo  o  pai  70  annos ,  e  o  filho  70  ânuos. 
■  ti'-  | 


' 


CA- 


146 

CAPITULO    XXIII. 

De  como  as  relíquias  dos  Santos  Mar- 
tyres-  de  Marrocos  vierão  a  Coimbra , 
e  de  como  nella  tomou  o  habito  Fran- 
ciscano o  bemaventurado  Santo  Antó- 
nio ,  e  de  hum  antiquíssimo  troféo, 
que  tem  esta  Cidade. 


\j  Inço  suavíssimas  flores  brotou  em  sua 
primeira  infância  aquella  Seráfica  arvore 
Franciscana,  queforao  Beraldo  ,  Pedro, 
Adjuto,  Acursio ,  Otto  (1),  insignes 
Cavalleiros  de  Jesu  Christo  ,  que  no  Sa- 
cro campo  do  martyrio  ficarão  vence- 
dores ,  indaque  mortos  cruelmente  pelas 
próprias  mãos  do  bárbaro  ,  e  insolente 
Imperador  de  Africa  Miramolim ,  na  Me- 
tropolitana Cidade  de  Marrocos ,  no  anno 
de  1220,  cujos  santíssimos  corpos,  por 
divino  thesouro  ,  os  mandou  de  lá  o 
desterrado  Infante  D.  Pedro  a  esta  Cida- 
de ,   por  seu  privado  Affonso  Pires  de 

Ar- 


(  1  )     Mor.  Dial.  2.  cap.  1  2.  Jacob.  Rosar.  Sec. 
pr.  pro  Franc. 
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Arganil ,  e  forao  felizmente  collocados 
no  real  Templo  de  Santa  Cruz ,  com 
hum  solemne  triunfo  em  hum  riquissimo 
relicário. 

Dous  Martvres  forao  dados  por  El- 
Rei  D.  Affonso  o  Segundo  ,  no  mesmo 
tempo  que  vierão ,  a  Lorvão  ,  e  muitas 
partes  destes  dous  Soldados  divinos  estão 
no  Mosteiro  dos  Frades  de  S.  Francisco 
em  Gouvea.  Os  três  companheiros  fica- 
rão por  defensores  ,  e  Padroeiros  de  Co- 
imbra ,  cujas  cabeças ,  encastoadas  em 
prata ,  claramente  mostrão  as  altas ,  e 
profundas  feridas  em  seus  cascos  ,  do 
cruel  traçado  do  bárbaro  Africano  Prin-. 
cipe  Miramolim,  e  em  huma  delias  de- 
clara mais  seu  ódio,  e  paixão ,  que  ain- 
da hoje  mostra  nella  o  sangue  fresco, 
como  finíssimo  rubor  ,  e  folha  de  rosa 
entre  os  cabellos.  As  mais  relíquias  estão 
em  huma  sumptuosa  tumba  de  finíssima; 
prata  de  huma  vara  de  largo  ,  e  outra  de 
comprido ,  lavrada  subtilmente ,  com  os 
passos  de  seu  martyrio ,  cujos  Martvres 
fiorecem  em  muitos  milagres.  Os  lavra- 
dores do  campo  do  Mondego  os  vem 
visitar  no  dia  que  a  Igreja    os  festeja, 

que 
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que  he  aos  dezeseis  de  Janeiro,  com  so- 
Jemnissima  Procissão  ,  todos  nus  de  cin- 
ta para  cima  ,  e  descalços  com  grande 
devoção ,  com  velas  accezas  na  mão ,  e 
nà  outra  as  contas ,  soffrendo  muitos  op- 
probrios  dos  mocos  ,  com  que  vão  mere- 
cendo grandes  coroas  no  Ceo.  Hum 
Vasco  Martins  foi  o  primeiro  que  este 
voto  fez  aos  Santos  Martyres  de  Mar- 
rocos ,  e  deo  principio  a  esta  santa  Con- 
fraria digna  de  ser  mui  louvada  ,  e  imi- 
tada. 

Não  menos  honra,  e  titulo  dá  a  esta 
Cidade  o  Santissimo  Padre  Santo  Antó- 
nio, varão  claríssimo  em  letras  ,  e  san- 
gue ,  que  depois  de  ter  dez  annos  de 
Cónego  em  Santa  Cruz,  tomou  o  habi- 
to de  S.  Francisco  em  hum  pobre  Mos- 
teiro de  Santo  Antão ,  que  está  fora  da 
Cidade  ,  e  da  invocação  desta  casa ,  se- 
chamou  António ,  porque  d'antes  se  cha- 
mava Fernando.  Daqui  sahio  este  valo- 
rosíssimo Capitão  ,  vestido  de  hum  re- 
mendado burel,  para  as  grandes  con- 
quistas ,  que  fez  com  suas  divinas  pala- 
vras nos  largos  Estados  de .  Itália  ,  eno 
Reino  de  França,  contra  03  hereges.  Era 
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filho  de  minha  amada  Pátria  Lisboa ;  seu 
pai  se  chamava  Martim  de  Bulhões,  li- 
nhagem deste  Reino  mui  nobre ,  e  anti- 
ga ,  que  traz  sua  origem  de  Franca.  Usa 
de  armas  ,  de  huma  Cruz  vermelha  em 
campo  de  prata ;  sua  mai  era  mui  nobre 
Fidalga,  tinha  por  nome  D.  Teresa  Ta- 
veira ,  família  antigamente  muito  nobre, 
e  florentissima  ,  que  vem  de  D.  Gonçallo 
Paes  Taveira  ,  e  de  D.  Rui  Paes  Ta- 
veira (i),  que  forão  filhos  de  D.  Sueiro 
Paes ,  e  de  sua  mulher  D.  Sancha  Hen- 
riques. 

Onde  este  Seráfico  Doutor  Portuguez 
tomou  o  habito  ,  he  huma  pobríssima 
casinha  de  Capuchos  da  Ordem  da  Pie- 
dade, fundada  mui  pobremente  em  hum 
alto  ,  entre  Olivaes  ,  fora  desta  Cidade , 
além  de  Cellas ,  onde  vivem  seus  Reli- 
giosos em  muito  estreita  vida ,  e  admi- 
rável virtude ,  igualando-se  aos  Santos 
da  Thebaida  na  solidão  ,  com  que  vi- 
vem, porque  são  Anjos  na  conversação , 
e  na  pureza ;  suas  casas  de  recreação ,  e 
frescos   prados  he   huma  estreita   cerca 

de 

(  i  )     Cone.  Petr.  in  Nob.  Lus.  D.  Ruy  Glez. 
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de  pinheiros  ,  e  matos ,  que  vem  descen- 
do quasi  ao  umbroso  valle,  onde  está  a 
antiquíssima  Igreja  do  Espirito  Santo , 
mettida  em  huns  altos  arvoredos ,  casa 
mui  celebrada  por  sua  devoção  dos  Reis 
antigos  de  Portugal ,  que  lhe  corre  hur 
ma  perenne  fonte  de  contínuo  no  meio 
delia  5  e  tem  na  porta  principal  as  armas 
Reaes. 

Tem  Coimbra  huma  antiguidade 
muito  para  se  ennobrecer ,  a  qual  tem 
tanta  idade  ,  que  diz  seu  povo ,  que  he 
da  vinda  deChristo,  vindo  isto  huns  aos 
outros  por  tradição.  He  chamada  com- 
mummente  o  arco  de  Santo  António  , 
por  ter  sua  santa  Imagem  em  hum  ni- 
cho. Está  levantado  em  hum  alto  junto 
ás  casas  do  Conde  de  Portalegre  ,  que 
quem  vem  pela  ponte  logo  o  vê  ,  e  no 
fím  da  rua  ,  que  se  chama  da  couraça. 
He  de  obra  perfeitíssima  Romana  ,  tu- 
do de  pedraria ,  com  suas  columnas  mui 
bem  lavradas  ,  com  seus  frizos ;  tem  ni- 
chos como  quem  teve  antigamente  esta- 
tuas ;  remata-se  com  a  meãs  j  está  já  mui 
arruinado  de  idade  ;  faltárão-lhe  três  ar- 
cos ,  como  se  vê  por  suas  ruinas.   Este 

no- 


nobre  edifício  não  he  arco  Romano ,  co- 
mo o  povo  comraummente  diz  ,  senão 
troféo ,  porque  o  fazião  os  Romanos  com 
quatro  arcos ,  como  elle  era ,  e  o  levan- 
tavão  no  lugar  mais  alto ,  como  fez  Pom- 
peio (  i  )  ,  vendendo  aos  Hespanhoes , 
que  os  pôz  nos  montes  Pirineos.  Desta 
maneira  o  edificou  Eneas ,  Principe  Tro- 
iano ,  depois  que  matou  o  soberbo  Me- 
zencio  ,  e  o  edificou  á  morte  ,  pondo 
debaixo  delle  hum  tronco  de  hum  carva- 
lho, e  nelle  vestio,  e  pôz  as  armas  de 
seu  inimigo  ,  pondo  o  resplandecente 
elmo ,  inda  com  as  grandes  plumas ,  ba- 
nhadas em  quente  sangue  ,  ahi  seu  peito 
de  armas ,  passado  doze  vezes ;  á  parte 
esquerda  lhe  pôz  o  broquel  de  finíssimo 
aço,  e  lhe  deitou  ao  pescoço  com  hum 
rico  sendal  a  larga  espada ,  vestida  com 
sua  bainha  de  alvíssimo  marfim,  como 
escreve  o  Poeta  Latino  (2). 


In- 


(O     Sahm. 

C2)    Virg.iEneid.  1. 11.  tf.  <. 


Ingentem  quercum  deciiis  undtque  ra- 

mis 
Constituit  tumulo ,  fulgentiaque  induit 

arma , 
Mezentí  duas  exuvias ;   tibi  3   magne 

tropícum , 
Belhpotens  :    aptat    rorantes    sanguine 

cristas , 
Te  laque  trunca  viri ,  et  bis  sex  thora- 

ca  pctltum , 
Perfossumque  locis :  clipeumque  ex  arè. 

sinistra 
Subligat ,   atque  ensem  collo  surpendit , 

eburmtm. 
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C  A  P  I  T  U  L  O     XXIV* 

Da  heróica  façaiihà  ,  que  fez  D.  Mar- 
:í    fim  de  Freitas  ,    Alcaide   M*r 
de  Coimbra* 

Ijá  J?vi  B/v  U33  -- 

-*.HtPf  os  .-muitos  varões  i Ilustres,  que 
neste  Reino,  Merecerão,  tem  o  prmerp 
lugar  entre  elíes  J).  Marti m  de  í  reitas, 
cuja  .lealdade  escurece  aos :. que  nella  se 
aífprao  mas  ,  quando  em  Portugal  rec- 
uava D.  Sancho  oCapello.- Foi  filho  de 
Duarte  de  Paes,  senhor,  das  Villas  de 
Penela  ,  Pombal  ,  e  de  D.;  Olaia  (i). 
Sendo  Alcaide  Mor  desta  Cidade  foi  manr 
ilado  por  El-Rci  por  Embaixador  a  Ro- 
ma ,  mui  nobremente  acompanhado ,  co- 
mo convinha  ao  ofHcio  que  levava  ,  a 
quem  o  S  ímrao  Pontífice  lhe  fez  mui 
largas  honras,  e  mercês',  e  houve  por 
bem  de  lhe  dar  o  D.  por  sua  muita  vir- 
tude. Em  vindo ,  achou  El-Rei  seu  se- 
nhor fora  Cia  posse  do  seu  Reino  ,  e  que 
governava  o  Conde  de  Bolonha  porelle, 
por  authoridade  Apostólica ,  equeman- 
L  da- 


(  i  )     Duart.  Isuru  in  yit.  Reg.  Ali.  tint. 
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dava 'aos  ftiaúoAlcaides  quer  "lhe  entre- 
gassem es  Castellos'.  D  Martim  de  Frei- 
tas nunca  lho  quizdar ,  pelo  que  o  veio 
cercar  o  Conde  de  Bolonha  com  hum 
poderoso  campo  no  Castello  de  Hercu- 
les,  onde  estava,  e  lhe  dava  terrível  baF 
talha  ';  mà's  o'  Alcaide'  Mor  Ç  pon&o  o 
rOstO  á  fortUftà  ,  se  pôz  eia  campo  â@ 
guerra  ,  ecorn  esta  resolução  passou  pa- 
lavra ao$  seus  ,  que  se  não  renderião  ] 
sm\  primeiro  depositarem  ávida.  Du- 
rando muitos  mézes  o  cerco  -}  forão  gran- 
des os  trabalhos  que  padecerão  ,  tendo 
seus  Soldados  inveja  ás  bestas  que  pasta- 
vãO  no  campo  ,  pela  agua  ,  e  liberdade 
que  tinhao,  Osquaes  parecião  mais  inor- 
T&g  que  vivos  ,  que  muitos  delles  não 
^odiao  manear  as  armas  por  amor  da  fra* 
oueza \  envquesevião,  levantando  elles 
'com'  a  necessidade  motim  ]  lhes  fallou 
-èàSiá  maneira  : 

Ocos  me  he  testemunha  j  filhos  da 
yfôti%â  alma  \  qtíe  depois  de  ouvir  v o s- 
tfV'  qucraS  ,  se  me  moverão  as  entra- 
nha s  tãnio  ,  '  q:<e  chora  7  acompanhando 
ai  mi í:has  as  mossas  lagrimas.  Bemve- 
je—seah-dres ^-atribularão  qu€  padeceis 
'.•-.'.•...■,'  .  âe 
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de  que  dnxihh-a  parte  he  mír ,  poissin* 
to  o  me  u^  mal ,  e  o  vosso ;  mas  se  vos 
quiserdes*  'lembrar  de  outros  cercados •, 
exemplo  vos  strà  para  soffredes  com 
maior  paciência  o  que  tiiora  passais  ,  6 
qtoer-erá  Dèbs  por  sua  infinita  miséria 
ccr dia  )  e  bondade  í  que  cedo  saiamos 
todos  destes  trabalhos  ,-;e em  algum  tem± 
po  folgareis  de  contar  a  vossos  jrlhos  os 
inales-  qu-é]  agora  pade^e-ls ,  e  que  naè 
será  pouca  honra  para  elles ,  nem  de 
pouco  merecimento  pára' '  vás.  Também 
vos  lembro  s  que  se  por  mulheres  o  fa^ 
%eis  aqui  tenho  hum  a-  fiNiâ  donzella  mui 
formosa  /  para  que  nclia-  cUmpraes  fos- 
sos desejos',-  que  se  por -hum  pouco  ds 
fâmer  ,  f*  -beber  salvais  as  vidas  \  €SS4ii 
niesmas  vos  hJo  de  ríut-ar  pouco '-,  póii 
vos  hão  de  servir  de  dêshonra  ,  é  inf#* 
inia ,  P^r  rruâvlo  vospeçfctfue  ameis  mais 
o  espirito  que  a  carne ,  e  càm  esta  falta, 
st  abou  com  mui  ias  'lagrimas. 

E  vindo4he  novas  que  El-Rei  tX 
Sancho  era  morto  em  Toledo ,  *€  foi  i 
Santa  Si  daquclla  Cidade  y  onde  ell^estâi 
va  sepultado,  e  O  desenterrou  diante  d«í 
tnuka  gentér,  e  íheittèuèbeom  «uiitaè 
L  ii  Ia- 


i$6 

lagrimas  as  chaves  de  seti  Castello  n% 
mão  ,  tomando  de  tu<fo  instrumento ,  ap- 
provado  com  muitas  testemunhas  da-so- 
iemnidade  que  fizera,  e. se  veio  a  Coim- 
bra y  e  tanto  que  o  dia  seguinte  amanhe- 
ceo,  abrio  as  portas  do  Castjelloj  e  to- 
mando sua  mulher ,  e  filhos  pela  mão  ,  se 
foi  com  elles  com  as  chaves  na-  mão  lan- 
çar aos  pés  de  El-Rei  D.  Affonso  o  Ter- 
ceiro, e  lhe  fallou  desta  maneira  posto 
de  joelhos  : 

Pois  a  Deos  approve  de  El-Rei  D. 
Sancho  vosso  irmão  falecer  .  tornai  Al- 
to!,  e  Senhor  meu  estas  chaves  de  vosso 
Castello  ,  que- flgQra  vos  conheço  for  meu 
Rei.  l^ogo  lhe-  mostrou  as  escrituras  , 
que  tirara  de  sua^  fidelidade.  El-Rei  lhe 
entregava  as  chaves  .  o  que\elle  não  quiz 
acceitar ,  mas  antes. lançou  maldição  aos 
eeus  descendenres-. ,  que  nunca  tivessem 
Fortalezas,  nçm 'mudassem  os  apellidos 
dos  Pais ;  porque,  se  elle  não  se  intitu- 
Mra  da  alcunha,  de  sua  Mãi ,  nunca  fora 
ja  noadp  de  suas  Vi  11  as ,  nem  padecera 
laicos  trabalhosa  Eftá  este  illustre  Por- 
tiiguez  sepultado  na  Santa  $é  de  Braga  f 
junto^ao-  ^ltar  de  S.  Giraldo  ?  em  huma 

se- 
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sepultura  alta  com  hum  escudo  em  cam- 
po celeste  ,'  e  cinco  flores  de  liz  de  ou- 
ro, como  testemunha  hum  público  ins- 
trumento \  de  que  foi  Juiz  o  Doutor 
João  Brandão, 


CA 


PITULO    XXV. 


Da  gloriosa  Rainha  Santa  Isabel ,  fun- 
dadora do  Mosteiro  de  Santa  Clara 
de  Coimbra ,  ande  jaz  sepultada ,  e 
de  como  em  nossos  dias  se  achou  todo 
o -seu  santa- corpo  inteiro. 


y  Oí  a  Religiosa  Princeza  de  Portugal 
Santa  Isabel"  ( cognominada  commum- 
mente  a  Rainha  Santa)  (r) ,  de  Na^ão 
Aragoneza^  filha  de  D.  Pedro,  o  Ter- 
ceiro do  nome  ,  -Rei  de  Aragão,  e  da 
Rainha  D  Constança  ,  que  na  humana 
belíêza  era  tão  celebrada  ,  como  nas  raras 
virtudes  de  santidades  Infinitos  s&o  os 
milagres )  q.usem  vida ,  e  em  iitorie  .Deos 

por.., 


(  i  5      5nart.    min.   efe  Leão  in  Ciuon.  <fe  Reg. 
Eion.  Pedr- fllár.  Dial.  var;  Hist.-l:  j.  cio.  i. 


por  ella  obrou ,  J>u-rn  dos  quaeepor  ser 
iílustre  contarei ,  quehequamio  seabjio 
o  Tejo  ,  e-  se  v-jo  a  sepultura  =  e  eorpp 
da  Martyr  Por t^igueza  Santa  Iria.(i}, 
indo  com  seu  mar  do  D.  Diniz  ,  Rei  de 
Portugal ,  como  bem  se  declara  em  hu- 
ina  notável,  e  velha  Escritura  de  Doa- 
ção ,  que  fez  D  Beringella ,  sua  Dama , 
ao  Mosteiro  de-  Almoster,  na  qual  \hç 
deixou  ametade  do  Paul  de  Alpjaça  ,  que 
foi  dada  a  12  de  Fevereiro ,  era  de  j  3 43  , 
que  diz; 

Em  nomer  de  Recis,  Amep.  Conhoscam 
todos  os  viventes  ,  ca  eu  Dona  Berin- 
gueira  ,  de  meu  querer  ,  e  bom  t  alente^ 
4  per  serviço  dó  D- os  >  d  de  S^ta  Ma- 
ria sá  Madre ,  d  4o  femave.Viuraâo-  S% 
Bemaldo ,  d  per  remmp\tQy,dem$uspec-i 
eados  ,  a  de  Meus  P^dre-s  >  ^de^v&s  , 
fogo  doação  a  traspâssammto  de  ame- 
^tade  daquelle  .Pãtd  cá  eu  ei  na  Alpiar*, 
ca  ,  ás  Dçnas  da  Mosteiro  de.  /témoswr  •, 
pêra  o  corrimento  das  Don>as^  que  jou- 
verem  na  enferma^:  {..Je^  geito,^  :cd  a 
arwnâimento  non  si  dispendão ,  em  ai , 
..  _ saL., 


salvo  estes  cinco  annos  primeiros  ,  per^ 
que  cm  elles  se  fará  partison  de  índ? 
quanto  gua-fecer  >  â  se  dará  aos  Grelgos  > 
cá  contarem .  as  Missas  em  Santarém , 
no  dia  do  refrestello .  àa  bemaventu-ra^ 
da  Martyr  Santa  Iria  t  parque  a  toda$ 
se  lhes  dará  pitança  de  pinheiro ,  a  se 
lhes  fará  bodo. 

A  tudo  o  ai  rotxaecente  se  iswautf 
poios  proves  lazarados ,  cá  se  qdrega;* 
rem  va  boda  forque  as  si  fiz  voto  á  Saqta, 
M&rtyr  ,  quando  diante  de  El-Rei  Z), 
Diniz  ,  d  de  minba  Senhora  ,  a\ .  Rainh$ 
sua  mulher  ftz  Deos  a  grande  maravi- 
lha ,  quando  se  arrimjráo  as  agoas  (tp 
Tejo  á  se  viQ  se  ocamente  o.  seu.  M&it 
mento. 

Edificou  esta  Santa  Rainha  o  G$tíx 
vento  de  Almoster  de.  Religiosas  Ber^ 
B*rcUs.  ,.  duas  legoas  de  Santarém,  e  q 
d^Tiindade  de  fJsboa  .,■.  pela.  ai  ma..  <fe 
sm-mnào  El-Rei,  IX  Diniz  ,  eoH^h 
Lai  juiv.o  a  Santa  -Clara  j  que  está  arruina- 
do  .em  Coimbra  ,  e  qna;i  junto  çk-lic  o 
Real  Templo.  d$  §anta.  Ciai  a  d^ta,  Ci- 
dade ,  tão  nobre  na  Religião,  como  ii- 
lustre  por  sua  Fidalguia,  que  em  si  en- 

cer- 
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cerni,  pondo  por  Abbadeoa  a  mui  vir- 
tuosa senhora  D.  Isabei  de  Córdova  sua 
parenta  Aragoheza  ,  que  jaz  enterrada 
em  huma  alta  sepultura  ,  entrando  pela 
porta  deste  Templo  á  mão  esquerda , 
toda  dourada ,  onde  está  de  vulto,  com 
suas  armas,  e  insígnias.  E  dotou  também 
a  este  seu  mimoso  Convento  com  mui 
boa  renda ,  eomçi  testemunha  hum  már- 
more negro  ,  escrito  com  letras  de  ouro 
antigas,  que  está' mettido  na  parede  em 
cima  da  porta  ,  que  vai  para  o  Sacrário , 
que' eu  trasladei,  que  diz: 

Era  M.  CCC  XXXVI.  dk  quarta 
Julii  in  Castro  d 'Estremas  ,  ohnt  hicli- 
ta  FJ  isabei  la  Regina  PortugallÍ£ ,  et 
fuit  sepulta  die  Dominici  dt.  mens.  fíí 
Monas  teria  S.  Clar£.  quod  ipsa  fieri 
jursit ,  et dotfí*uit:Tuit. úxor  do-mrj  Dio~ 
ri úi  illust ris  Regis  Portugália ,  et  filia 
Regis  domni  Petri  Aragoniie',  et  R& 
ginjc  ,  et  D.  Govstrtntijc  tàôw  Matsr 
Domni  Alfònsi  iliustrs  Rcgis  Pbri-ti- 
galia,    et  D.  RèçUiú  Caste/he ,  iujusr 

anima  requiescat  In  pac-'. 

■■ .  ..  : 

Quer 
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Quer  dizer. 

Na  era  de  M.CCC.  XXXFI.  aos  4 
dias  de  Julho  ,  fuleceo  na  Filia  de  Es- 
tremoz a  inclyta  Rainha  D.  Isabel ,  que 
foi  sepultada  aos  1 1  do  dito  mez ,  em 
hum  Domingo  }-  neste  Mosteiro  de  Santa 
Ciará  ,  que  mandou  fazer  ,  e  o  dotou. 
Foi  mulher  de  D  Diniz  j  illustrisúmo 
Rei  de  Portugal,  e  filha  de  D.  Pedro 
Rei  de  Arávâo ,  e  da  Rainha  D.  Cons- 
tança ,  e  mai  de  D.  Affonso  illustris- 
simo  Rei  de  Portugal ',  e  de  D.  Constan- 
ça Rainha  de  Castella ,  cuja  alma  des- 
c  afie  a  em.  paz. 

Está  sua  Real  sepultura  no  choro  de 
cima  que  agora  serve  de  Igreja,  em  en- 
trando pela  porta  ao  comprido  ,  junto 
ás  grades ,  he  grandiosa  ,  e  magistosa  , 
sustentada  em  seis  leões  ferocíssimos, 
toda  de  humapedra ,  inda  que  feita  de 
obra  antiga  ,  em  que  se  vê  em  nichos 
dourados  os  Santos  Apóstolos,  emii'tos 
passos  da 'Paixão  3-  subtilmente  esculpi- 
dos ,  e  realçados  com  formosas  rosas  , 
cercado  de  humas  -  altas  grades  verme- 
lhas ,  de  que  sahe  de  cada  canto  hum 
balaustre  ;  que  sustentão  hum  Anjo  com 

as 


as  armas  Reaes  de  Portugal ,-  e  Aragão  , 
que. -são- suas.'»  e  em  cima  da  qual  jaz  sua 
rievorssimâ  Imagem  tirada  ao  natural , 
vestida  do  habto  de  S.  Francisco  ;  o  véoi 
lançado  sobre  a  cabeça ,  que  tem  sobre 
ella  a  Coroa  Real  atéosbracos  lançados 
ao  modo  de  cruz,  Era  esta  santíssima  Se-* 
nhora  agigantada  de  corpo,  e  mais  gros- 
sa ,  alvíssima ,  e  corada  em  extremo ,  de 
rosto  largo,  os,  olhos  grandes  , . serenos , 
verdes  ,  o  nariz  -algum  tanto  btaixo  *  com, 
as  ventas  largas  ,  a  testa  larga  ,  e  formo- 
sa ;  ao  circuito  de  sua  real  sepultura , 
em  campo  de  ouro  ,  se  lè  estes  versos 
latinos.: 

■ 
Eãsabdla  jacêt   sacro  hoc  Regina  se- 

pulchro.^       ^ 
Ous£  meritis  niti.ài  fulget  /;;  avce  poli 
Nempe  ita.  du^-vixit  e#cç  se  gêssit  in 
.Orbe )  -       \  ,  i       •  ..-•• 

Vlxh{te  ut  tyflz&m  vi$ewt  omm  gqnus 
Quto  fuit  ut-.a.Síf^imo ,  diwh.ee  selecta 

tonante 
llegmt  s    et  Attgefôço  ftQS  juvti  .  usque 
,    choro. 

.  .    .. 
'A   . 


A  instancia  do  mui  Çatholico  Filipa 
o  Segundo  Rei  de  Portugal ,;  que  san- 
ta  Gloria  haja  ,  pelo  Santíssimo  Padr-ç 
Paulo  V.,  se  tratou  da  santificação  da 
nossa  Rainha  Santa  (i)  t  sendo  já  d'arir 
tes  celebrada  com  festa  ,  e.  reza  em  seu 
Mosteiro  de  Santa  Clara  até  á  dourada 
idade  do  Sereníssimo  Rei  D.  Manoel  dç 
feliz  memoria  3  que  alcançou  de  Leão  X0 
Pontífice  Romano,  que  a  festejasse  todo 
q  Bispado  de  Coimbra.  Depois  reinando 
o clementíssimo  Rei  D.  João  Hl.  foi  por 
seu  mandado '  beatificada  pelo  Papa  Paulo 
IV..  e  escrita  na,  matricula  dos  Santos, 
e  por  todos  os  Reinos  desça  Coroa  re- 
zada ,  e  por  Sanu- venerada.  .Q.acto  de  sua, 
solemnc  santificação  se  celebrava  no  Prio- 
rado de  S.  João  do  Bispo  ,  presidindo 
nelle  o  Bispo  D.  Affonsa ,  e  sendo  seus 
adjuntos  o  Bispo  de  Leiria  D.  Affonsç 
Mexia,,  hoje. Bispo  de  Co;mbra  ,  e  hum 
dos  três  Governadores  de  Portugal.  O 
Doutor  Francisco  Vas  Pinto  „  Desembar- 
gador  do  Paço  t-  e/ÇhanccHer  Mor,,  do 
Reino  ,   o  Doutíssimo   Padre  Franc-i$cQ 

ou  a-<  r 

-_■ 1 1 _ j r_ ______ { i 

fit  )   .  Doctis.  Lus,  Res.  in  Epist.  ad  Gol, 
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Suares,  da  Companhia  de  Jesus,  Fr.  Isi- 
doro da  Fonseca  ,  da  Ordem  de  Santo 
A.^ost  nho  ,  Lente  Jubilado  na  Sagrada 
Ideologia  de  Vespora  ,  e  outros  graves 
Doutores. 

No  anuo  de  1612  a  16  de  Maio, 
huma  segunda  fe:ra ',  forão  todos  huma 
manhã  ,  que  por  alegria  orvalhou  na- 
quelle  dia ;,  ao  Mosteiro  de  Santa  Clara 
com  grande  concurso  da  principal  nobre- 
za deste  Reino  ,  que  na  Universidade 
estuda  ,  e  com  os  Lentes  ,  e  Doutores 
delia  j  estando  a  Igreja  armada  ricamen- 
te ,  e  alcatifada  com  grande  pompa  ,  man-  ' 
dou  o  Bispo  D.  Affbriso  de  Castelio-Bran- 
éo  ,  com  os  mais  adjuntos :3  abrir  a  se- 
pultura da  Rainha  Santa  por  authorida- 
de  Apostólica. 

Aberta  a  Real  sepultura  sé  vio  den- 
tro huma  taude  de  madeira  ,  coberto  com 
hum  p'annó  pintado  de  vermelho  já  gas-* 
tado.  Estava  este  ataúde  forrado  por  fora 
de  hum  couro  de  boi ,  ind'á  com  cibello  , 
sobre  o  qual  estava  o  bordão  da  Santa 
Rainha  ,  -á  '-maneira  ide  muleta v,  e  em  ei- 
ma  delle  huma  bolsa  de  seda  leonada ,  e 
lavrada  nelia  huma  cruz  de  no  de  ouro. 
....  ...AberT 
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Aberto  o  ataúde  acharão  o  santo  corpa 
embrulhado  na  primeira  facie  ,  em  Jiuma 
colcha  branca  de  algodão  ,  que  era  gros- 
sa ,  sem  corrupção  alguma.  Desatada, 
esta  colcha  ,  appareceo  hum  panno  de 
linho  cru  ,  cozido  ,  sao  ,  e  inteiro,-,  emui 
alvo.  Aberto  este  panno  com  huma'  ti- 
soura  se  vio  outra  colcha  mais  fina  q.uet 
a  primeira  ,  com  a  cor  botada  ;  debaixo 
delia  estavão  as  mortalhas  .depannodc 
linho  mui  fino  ,e  dei  gado,  também  com 
acôr  botada  por  causa  do^ humor,  do  cor- 
po ;  porém  tudo  são  >  rijo ,  e  sem  cor- 
rupção. Descoberras  estas  mortalhas  se 
vio  com  alegria  ,  e  lagrimas;  de  todosoa 
circunstantes •?  o  glorioso  corpo; da  Rai-> 
ilha  Santa .des  da  cabeça  até  aos  peitos, 
oqual  milagrosamente  se  achou  todo  in- 
teiro mui  são  ,  sem  nenhuma  corrupção., 
mui  alvo  ,  e.  formoso  ,  que  parecia  de 
puro  crstal  ,  e  que  estilava  de  si  hum 
cheiro  mais  .suave  que  bálsamo,  e  flores 
do  campo.  A  cabeça. estava  com  todo9 
os  cabellos  mui  grandes ,  e  louros ,  que 
pareciáo  njússimas  mealhas  de  ouro ,  e 
tão  sãos  ,.q-ue  pegando  nelles  estaváa 
mui  nxos,,v^4ep9^s  ^e  yW°  tu<^°  p-Us 
:\   I  pés- 
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pessoas  de  ãtuhoridade ,  Doutores  ,  e  Len- 
tes de  Medicina  ,  tornarão  a  cobrir  o 
«afiro  rosto  ,■  e  peitos  da  Santa  Rainha 
com*  hum  panno  de  Hollanda  novo ,  e 
conchegado  as  mais  mortalhas  ,  e  rou- 
pas, lançando  em  cima  hum  panno  de 
veiludo;  cramezim ,  se  tornou  a  fechar  o 
ataúde ry  e  o  'Real  sepulcro. 

Logo:  ás. nvas  Monjas  entoarão  com 
grande  ■  musica  Te  Dearfi  Uudamu$\  e 
com  aiegre§"rep*ques  ,  com  que  acodio 
«wltissima  gente  a  dar  graças  a  Deos ,  e 
por^dous  dias  houve  muito  concurso \ 
jfesrejando^se  as  noites  com  aprazíveis  lu- 
minárias. Depois  disto  lhe  fez  £)<  Afíonso 
de  Casteilo-firaftco  hurna  riquíssima  se- 
pultura de  rinissima  prata .  que  lhe  cus- 
tou quinze  mil  cruzados  ,  que  he  huma 
das;  notáveis  que  se  sabe ,  cercada  com 
h  unias  grades  mui  grossas  d-e  tína  prata  , 
de  altura  de- de?,  palmos,  além  de  ter 
dado  frinta'  mH  "cruzados  para  a  santifi- 
carem.-No  meio  delias  seve  de  letras  de 
ouro  este  Epitáfio : 

s  -  D.  Affon&o  de  Qastello-Btanco ,  Bispo 
de  i^f>imb'ra  ,-fe-z*  está  obra  em  louvor  dà 
itainha^ufUa.  Annò  de  16-14. 

CA- 
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como  a  Infante  D.  I  Batacá  ganhou 
'os  Mourvs   a  VHM  de  iSant-lago 
ó'e  Cassem ■,   e  j<rz  sepultada 
ent  Goimbi-ú-, 

"  ■ 
Oi  a  esclarecida  Princeza  D.  BataÇá 
filha  do  Infante  -Lascaro',  que  era  filho 
de  Theodoro  Lascaro  ,  filho  do  Impera- 
dor da  Grécia  ,  Cario  João  Bataco,  e-da 
fiobre  Imperatriz  HereneY  ,sua  primeira 
mulher.  Depois  da  morte  do  Imperador 
succedeo  èmseu  Império  Th  eodorb  Las- 
caro sèu  filho' ,  e  por  seu  Falecimento 
deixou  seus  filhos  em  guarda  do  tyranrtd 
Paledogo  ,  que  barbaramente  os  mandou 
matar,  e usurpou  para.aquelie  Império; 
por  esta  causa  esta  nobre  Infante  se  in- 
titulava filha  do  Imperador  dos  Gregos, 
veio  a  Aragão  reinando  El -Rei  D.  Pe- 
dro ,  helle- trouxe  comsigo  duas  filbaa 
que  teve ,  sendo  casada  com  o  Conde  d.e 
Yintemilia ,  e  deixou  Irn.m  fHh-o  em  Gé- 
nova ,  chamado  João  Lascaro  que.  foi 
Conde  de  Vintemilia,    As  filhas  se  cha- 

■    ^a0- 
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maváo  D.  Violante ,  D.  Beatriz  da  Gré- 
cia ,  e  D.  Bataca  ,  que  he  a  de  que  escre- 
vemos. D.  Violante  casou  com  D.  Pe- 
clro.  neto  de  El-Rei  D.  Jaime ,  de  que 
houve  sucessão ,  e  D.  Bataca  veio  a  este 
Reino  de  Por.tugal  por  aia  da  Rainha 
Santa  Isabel  ,  e  foi  com  a  Rainha  D. 
Constança  por  sua  Camareira  Mor  a 
Çasteila  ,  quando  celebrou;  as bodas  cm 
Alcanis  com  D.Fernando  o  Quarto  11  e^ 
de.CastelIa  <Ç$\)  ,  e  ficou  por  Tutora  do& 
Jnfantes  D.:  Pedro  ,  e  D.  João  ,  por  a 
m.anda-r  a  Rainha  D.  Constança  ,  que  fa- 
Içceo  em  Sehagum  (2). 
.,,.  Depois  a  Infante  D.  Bataca  (3)  fa- 
zendo á  sua  custa  huma  poderosa  arma- 
da ,  e  com  muitos  Soldados  navegou  para 
Sines  ,  onde  junto  delia  havia  huma  for- 
talecida Villa  ,  que  naquelles  dias  era 
habitada  de  Mouros.  Juntarão-se  com 
cila  muitos  Cavalleirps  Catholicos  dos 
lugares  circumvizinhos ,  cavalleirosamen- 
tc-emhum  Domingo  a  tomou  á  força  de 
<:■  ar~ 


(O     Gar.  liv.  1  j.  dei  com  cap.  27. 
;-(.  2  )     S.urit.  i  p.  liv.  5.  in  fin. 
£  }  ^     Res.  lib.  4.  de  ant.  Lus. 
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armas  ,  cujo  combate  foi  animosamente 
combatido ,  e  houve  finezas  de  Cavalla» 
ria,  e  por  esta  bellicosa  Princeza  a  ga- 
nhar dia  do  Apostolo  Sant-Iago ,  e  matar 
a  Casse  Rei  Mouro  delia  ,  lhe  chamá-: 
rã  o  a  este  lugar  dahi  adiante  Sant-Iago 
de  Cassem. 

Teve  esta  Infante  Grega  huma  filha , 
que  também  se  chamava  D.  Bataça ,  que. 
casou  com  D.  Gonçalo  da  Fonseca ,  que 
foi  hum  dos  valentes  homens  do  seu  tem- 
po ,  senhora  dos  Morgados  de  S. Romão \ 
e  Torredáos1  Ç  era  mui  parente  este  D. 
Gonqalo  da  Fonseca  de  D.  Vasco  Couti- 
nho ,  primeiro  Conde  de  Marialva  ,  de 
quem  nasceo  Diogo  da  Fonseca ,  dond  e 
vem  os  Fonsecas  de  Álcacere  do  Sal , 
porque  era  D.  Gonqalo  da  Fonseca ,  fi- 
lho de  D.  Pedro  da  Fonseca,  senhor  de 
Avis ,  que  fez  a  Capelia  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Martyres ,  onde  jaz  sepultado 
em  Álcacere ,  como  diz  hum  instrumenro, 
dado  no  anno  de  15*  14.  São  os  Fonsecas 
mui  ilhistres  em  sangue ,  trazem  sua  ori- 
gem dos  Romanos-,  que"  se  chamavao 
FYonteyos  ;  o  primeiro  que  em. Portugal 
assim  se  chamou  foi  Vasco  Mendes  da 
M  Fon- 


Fonseca  ,  que  t^m  seu  Solar  no  Mos- 
teiro de  Maneei  los,  duas  legoas  de  Ama- 
rante (1);,  de  que  são  padroeiros  ,  e  não 
como  diz  Argote  deMolina  ,  que  era  o 
de  Menhelis  (2)  ,  que  não  ha  em  Por- 
tugal tal  Convento ,  hão  entendeo  bem 
o  Conde  D.  Pedro,  inda  que  era  varão 
doutissimo  ,  e  o  Mor  Antiquário  de  Fies* 
panha  (3). 

Do  nosso  Portugal  se  passou  para 
Castella  esta  nobilíssima  família  por  hum. 
Portuguez  chamado  Pedro  Rodrigues  da 
Fonseca  ,  que  seguio  a  voz  da  Rainha 
D.  Beatriz ,  mulher  de  El-Rei  D.  João 
o  Primeiro  de  Castella ,  perdendo  doze 
Villas  acasteíladas  ,  e  outros  lugares , 
que  foi  Guarda  Mcr  de  El-Rei  D.  João- 
de  Castella  ,  de  que  teve  amplíssima  li- 
nhagem,  ehum  filho  Cardeal  de  Roma , 
chamado  D.  Pedro  da  Fonseca.  Trazem 
por  armas  cinco  est relias  roxas ,  em  cam- 
po de  ri  no  ouro. 

D.  Bataca.,  que  ganhou  aos  Mouros 

Sant- 


--*■ —rr         i     ,  l  ~i^ 


(  1  ),    Dqm.  Go.  Laud.  Hisp. 
:  '(  a  )     Gomes  Petr.  in  Nobl. 
C  J  )     Afgot,  de  Molin.  1.  «.  cap.  24  j. 
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Sant-Iago  ,  deixou  muita  fazenda  ,  e 
grossas  rendas  ao  Cabido  de  Coimbra, 
com  que  ficou  mui  poderoso ,  e  requis- 
simo,  quasi  rodos  os  dias  do  artnô  lhe 
fazem  saimento  sobre  sua  sepultura  :  está 
sepultada  em  hum  tumulo  alto  de  pe- 
dra ,  fora  do  Cruzeiro  ,  encostada  á  pare- 
de á  parte  de  Evangelho  na  Sé  desta  Ci- 
dade ,  onde  tem  sua  estatua ,  á  maneira 
da  Rainha  Santa  ,  vestida  de  habifdé 
Religosos  ,  cuja  sepultura  está  ornada 
toda  com  huns  escudos  redondos*,  cada 
hum  com  huma  águia  real  negra,  de 
duas  cabeças ,  com  este  letreiro  em  cam- 
po de  ouro. 

Jquí  jáz  D.  Ba  taça.  neta  doltnçe* 
rador  da  Grécia. 


M  rf  C  A- 
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G  A  Pi  TU  h  O     XXVÍI. 

T)af ermos  issima  Princtza  D.Ignez  de 

Castro ,  e  de  como  foi  cruelmente 

morta  em  Coimbra. 

Jr  Oi  D.  ígnez  de  Castro  (i) ,  Princeza 
^ç  Portugal  dotada  de  rtauta;.belleza, 
que  sua  memoria  para  todo  sempre  per- 
manecerá ,  cognominada  por  exeellencia 
em  seu  tempo  Collo  de  Prata  (2) ,  estan- 
do comelía  occuítamente  casado  o  Prin- 
cipé  D,  Pedro  seu.  leal  esposo.  Veio  de 
Monte  Mor  o  Velho  seu  pai  El-Rei 
D.  Affonso  o  Quarto  com  muita  Caval- 
Jaria  a  Qvrnbrn,  e  foi  cruelmente  mor- 
tais estocadas  por  Diogo  I/Opes  Pache- 
co j  por  Álvaro  Gonçalves ,  Meirinho 
Mòr,  e  por  Pedro  Coelho,  não  valen- 
do a  esta  claríssima  Infante  vir  em  pes- 
soa buscar  o  seu  colérico  sogro  á  porta  , 
e  lanqar-se  a  seus  pés  com  as  mãos  íe* 
vantadas ,  nem  os  filhos  ,  que  diante  lhe 

offe- 


(  1  )     Roder,  P.  in  Cliroo.  ylf.  4,  eap.  (i. 
C  a  )     De  Garça  dh<m  alguns. 
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ofrereceo  por  netos ,  nem  a  multidão  das 
agáas  dos  formosos  olhos ,  limpados  com 
seus  grandes  cabel los ,  que  paredão  raios 
do  Sol ,  e  meadas  de  fín  ssimo  ouro  3  nem 
aquellas  amorosas  palavras  ,  que  cora  al- 
tos gemidos ,  e  suspiros  pedião  miseri- 
córdia ,  para  deixar  de  banhar  os  cam- 
pos do  claro  Mondego  com  seu  real.  :e 
innocente  sangue.  Cuia  Tragi-comedia 
foi  Onde  hoje  se  vê  humas  fuinas  de  huriá 
Paços  junto  a  Santa  Clara  desta  Cidade  , 
què;  se  chamao  o  Culgo ,  e  quasi  deita- 
dos por  terra  em  lembrança  de  sua  infèr 
liedade  ,  em  que  está  huma  aldeã  de 
gente  pobre.  Desta  Princeza  Portugueza 
cantou  divinamente  o  Príncipe  dos  Poe- 
tas, em  seus  Luziadas  ,  e  acabou  de  a 
celebrar  com  estes  brandos  versos  (r).  ' 

Assim  como  a  bonina  ,  que  cortada 
Antes  do  tempo  foi  cândida  je  bella  , 
Sendo  das  mãos  lascivas  maltratada 
Da  menina,  que  a  trouxe  na  Capella  , 
O  cheiro  traz  perdido  ,  a  cor  murchada" ; 
Tal  está  morta  apáHida  donzeila, 

Sec- 

(  i )    Lud.  Ctm.  CiiH.  }.  Outav.  i  }4«  ; 
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Seccas  do  rosto  as  rosas ,  ç  perdida 
A  branca ,  e  viva  cor  c'oa doce  vida. 

Esta  Princeza  D.  Ignez,  filha  de  D. 
Pedro  Frez  de  Castro ,  Mordomo  Mor 
del-Rei  de  Castella  D,  Affonso ,  o  ulti- 
mo Cavalieiro  da  Ordem  da  Banda  ,  Adi- 
antado Mór  da  Fronteira ,  e  o  maior  Se- 
nhor ,  que  então  havia  em  Hespanha  (i)  , 
que  na  batalha  de  Tarifa  contra  os  AJou* 
ros  fez  cousas  mui  assignaladas ,  e  de^D. 
Aldonça  de  Valladares ,  nobilíssima  don- 
zella,deque  também  nasceo  D.  Álvaro 
Peres  de  Castro  ,  que  foi  irmão  inteiro  des- 
ta esclarecida  Infante,  e  o  primeiro  Con^ 
destavel  de  Portugal,  que  está  sepultado 
no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa 
no  cruzeiro,  na  Capella  de  $.  Jacinto,  á 
parte  do  Evangelho,  em  huma  tumba  de 
pedra ,  era  que  se  recolheo  sua  ossada  ,  em 
cima  da  qual  se  vêm  suas  armas  em  cam- 
po de  prata,  seis  aroe.las  azuis,  e  por 
timbre  huma  roda  de  navalhas ,  que  tem 
este  letreiro  • 

/fquí  está  a  ossada  de  D.  Mixara 

Fres 


Fres  de  Castro ,  ò  primeiro  Conde  fiável 
deste  Reino  ;  e  de  sua  mulher  a  Con- 
de st  abkza  D.  Maria  Poncè. 

O  primeiro  5  que  em  Hespànha  se 
appellidou -de  Castro  ,  foi  D.  Álvaro 
Fres ,  por  ser  Senhor  de  Castro  de  Xe- 
res ,  que  era  mui  grande  Cavalleiro  em 
nobreza^  e  sangue  em  Portugal  5  filho  de 
D.  Fernão  de  Layndes  ,  e  de  D.  Ximêna 
Nunes,,  e  tio  doinvencivel  Capitão  Rui 
Dias  Cide  (i).  O  primeirp  que  plantou, 
esta  generosa  arvore  foi  Portuguez  >  què 
foi  o  Conde  D.  Guterres ,  que  teve  nu- 
ma filha ,  ~que  se  chamou  D.  Gohtodére 
Guterres ,  que  casou  com  D.  Nuno  Al«- 
vares  da  Maia  ;  e  diz  Damião  de  Góes, 
Chronista  Mor  deste  Reino  >  que  descei**- 
dem  dos  Romanos  ,  e  da  Família ,  que 
entre  elks- era  já  mui  illustre,  chama- 
dos. Castro iv os  (2),  com  tudo  hoje  iiè 
huma-  dõs  milagres  -mais  prinèípàés'  de 
Hespahha ,  como  escreve  o  dito  Moli- 
na  (3): 

Lá 

^  .■■■!     .^-^--t— .    ^.-     -• ..  -  ■  -     ... — ;__ ■ — tíslSitSSSSS, 

(  1 )     Com.  Petr.  in  Nob.  140.  n. 
(  í  5    Dàm,  a"G.  ín  antHTisp.  Nobil".  " 
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La  casa  ybien  ancha  que  inche  aCas- 

tilla  , 
Tambiem  Aragon  5  y  alia  en  Portugal 
Es  la  de  Castros,  de  Casa  Real 
Que  Nuno  Layndes  fundou  sua  qua- 

drilla. 

Da  Princeza  D.  Ignez  de  Castro  ma- 
nou a  illustrissima  descendência.  na£  ca- 
sas Reaes  de  Aragão  ,.  Nápoles,  Sicília, 
Navarra,  Castella,  e  Portugal  y:e  aln> 
perial  Farnilia  de  Alemanha.  Delia  tam- 
bém nasceo  o  Conde  de  Villar  y  no  Reino 
de  Jaen  ,  e  neste  Reino  o  famosíssimo , 
e  insigne  Condado  de  Monsanto,  aquém 
deo  principio  D.  Álvaro  de  Castro  (1), 
Senhor  Dação  de  S.  Lourenço  de  Bairro, 
Alcaide  Mor  da  Covilhã,  e  de  Lisboa, 
Camareiro  Mor  deEl-Rei  D.  Affonso  o 
Quinto  ,  que  casou  com  D.  Isabel  filha, 
e  universal  herdeira  de  D.  AfifonsO'  de. 
Cascaes ,  e  de  D.  Branca  da  CuruHa ,  cora 
cujo  dote  recebeo  Cascaes ,  Lourinhã  ,  e 
Regengo  de  Oeiras ,  o  Morgado  de  S. 
Mattheus,  e  S.  Trope  de  Lisboa..  Eça 

D. 

,.  ,    ,t..v  a  -"• 

_  -  •  '"-  ■  -  j 

.  '  h  ™  "qãíH  -vn."  m  x 
Ç  1 )    Arg.  Mol,  in  Nfib.  §ind,  lib.  1»  cap.  ifi.. 
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D.  Affonso  deCascaes  neto  desta  Prn- 
ceza  D.  Ignez  de  Castro ,  e  de  El-Réi 
D.  Pedro  de  Portugal  (i). 

Depois  que  reinou  El  Rei  D.  Pedro 
(2)  ,  trasladou  o  corpo  da  Princeza  D. 
Ignez  de  Castro ,  sua  mulher  ,  do  Mos- 
teiro de  Santa  Clara  ,  onde  estava  ,  e  com 
solemnissima  ,  e  funeral  pompa ,  e  com 
a  principal  Nobreza  deste  Reino  ,  assim 
Ecelesiastica,  como  Secular ,  passando  seu 
corpo  sempre  por  entre  brandões ,  e  to- 
chas acezas  ,  que  de  huma ,  e  outra  par- 
te estavão  postas  em  mãos  de  muitos  mil 
homens.  E  foi  sepultada  em  hum  famo- 
síssimo ,  e  real  tumulo  de  finíssimo  ala- 
bastro (com  a  sua  verdadeira  figura  sub- 
tilmente lavrada  ,  e  na  cabeça  com  coroa 
real)  no  sumptuoso  Templo  de  Alco- 
baça, entre  o  Cruzeiro  ,  para  aparte  da 
Epistola. 

Nunca  houve  Príncipe  no  mundo  , 
nem  amante,  que  descobrisse  mais  os 
quilates  de  hum  puro  amor  ,  do  que 
o  grande  Rei  D.  Pedro   pela  sua  bella 

a 


'  (  1 )     Era  filho  do  Infante  D.  João, 
.  (  »)    Duart.  Non.  ceit.  reg.  Dom.  Petri, 
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D.  Ignez  de  Castro.  Calle-se  lá  Petraiv 
cha ,  com  suas  altas  Poesias  consagradas 
á  sua  Madama  Laura ,  e  as  de  Florentino 
Dante  com  sua  Isabel  ,  e  antes  destes 
Propercio  com  sua  Cinthia  ,  Tibulo  com 
sua  Nemeses  ,  Catulo  com  sua  Corina , 
que  a  todos  se  diantou  na  fragoa  de  seus 
amores,  significadorindadelles  naquella 
nobre  empreza  ,  que  tomou  de  huma 
resplandecente  estrella  fixa  no  Ceo ,  e 
hum  mar  por  baixo ,  no  meio  com  hu- 
ma Ilha  com  huma  casa ,  com  esta  le- 
tra latina : 

Mostrai  iter. 

CAPITULO     XXVIII. 

>  ÍÍ1 

Da  famosíssima  ,    e  insigne  Universi- 
dade de  Coimbra  ,  a  principal  da 
Europa. 


A 


Mui  Real  (i),  e  illustre  Universi- 
dade de  Coimbra,-  mai  caríssima  minha, 
foi. fundada  primeiro  em  Lisboa,  junto 

.    . - * 


(  i  )    Cabed.de  Pgtr.  cap.  37. ' 


r 
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a  S.  Vicente  de  Fora  ,  (  onde  por  causa 
sua  hoje  se  chamao  as  Escolas  Geracs ) 
por  El-Rei  D.  Diniz.  Depois  a  trasla- 
dou para  esta  Cidade ,  onde  se  lia  a  Sa- 
grada Theologia  nos  Mosteiros,  e  as 
mais  Sciencias ,  e  Artes  em  casas  parti- 
culares. Dahi  a  poucos  annos  se  adjun- 
tou  toda  ,  onde  agora  está  o  Colleg  o 
Real  ,  e  quasi  deste  mesmo  tempo  he 
hum  Epitáfio  das  Claustras  da  Sé  de 
Coimbra,. que  está  entrando  pela  Porta 
junto  á  Pia  de  agoa  benta ,  na  parede, 
que  diz : 

XI l.  K.Oct.  obiit  Joannes  Presby- 
ter ,  primus  Magister  Scholarum.  Era 
M.CC.  XXX. 

Em  Portuguez  quer  dizer: 
Na  era  de  M.  CC.  XXX.  d*  doze 
Calendas  de  Outubro  faleceo  o  Padre 
João ,,  primeiro  Mestre  doa  Estudantes. 
.  D.  Fernando  nosso  Rei  de  Portugal 
mudou  a  Universidade  outra  vez  para 
Lisboa  ,  onde  esteve  desterrada  cem  ân- 
uos, lendo  suas  Sciencias -nas  mesmas 
casas,  onde ^estivera  primeiro ,  que  fo- 
rão  da  Moeda  Velha.  Desta  idade  se  ve 
huma  sepultura  de  hum  Doutor,  queesrá 

em 


«n  S.  Jorge  de  Lisboa  ,  no  corpo  da 
Igieja,  que  diz : 

Sepultura  do  Doutor  Moracotke  ,  do 
Concelho  de  hl-Rei ,  Regedor  do  Ovei 
desta  Cidade  de  Lisboa ,  quf  fui  màn~ 
dado  por  Embaixador  ao  Concilio  de 
Basilta ,  o  qual  deixou  toda  sua  fazen- 
da ao  Estudo  sdest  a  Cidade  ,  para  por 
ella  se  manterem  os  Escolares  pobres. 

Mas  D.  João  o  Terceiro  ,  aquelle 
glorioso,  e  grande  Rei  de  Portugal ,  a 
restaurou  em  Coimbra  ,  movido  do  zelo  , 
que  tinha  á  Fé  Catholica  ,  mandando  vir 
de  Castella,  Aragão  ,  França  ,  Itália  , 
Alemanha  ^Inglaterra  os  mais  jubila- 
dos ,  e  doutíssimos  Lentes  'de  suas  Uni- 
versidades ,  'Com  que  ficou  huma  nova 
Athenas  a  nossa  Academia ,  que  se  adi* 
antoua  todas  as  mais  do  mundo  dotán- 
doja  o  mesmo  vai eroso  Rei  E>.  João  com 
mui  grossas  rendas,  com  í]Ue"  se  levan- 
tou sobre  as  mais  em  sua  nobreza ;,  esta- 
do,  e  letras,  dando-lhe  as  dez  Igrejas 
tinidas  á  Capella-de  Santa  Catharina  de 
Lamego  ,  e  a  de  Bouces;-  por  ^  consenti- 
mento de  D.  Affonso  o  Infante  Cardeal , 
por  Bulia  do  mui  Santo  Padre  Paulo  o 

ter* 
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terceiro,  anno.de  1342.  Adiantando-lhe 
também  muita  parte  da  renda  de  Santa 
Cruz ,  por  onde  he  riquíssima ,  e  pode- 
rosa senhora  pelas  rriuitas  rendas  ,  her- 
dades ,  casaes ,  prazos ,  foros ,  e  quintas 
que  possue. 

Não  deixarei  aqui  de  fazer  menção 
de  hum  daquelles.  Doutores,  que  o  fa- 
moso Rei  D.  João  mandou  vir  de  Fran- 
ca ,  que  foi  Diogo  de  Govea  ,  natural  de 
Coimbra ,  que  leo  nella  o  Curso  de  Ar- 
tes (1),  que  depois  foi:  Cónego  de 
Lisboa ,  Deputado  da  Meza  da  Consci- 
ência ,  D,  Prior  de  Palmella  ç  que  viveo 
com  vida:  santíssima ,  e  nella  felizmente 
acabou*  Jaz  enterrado  na  Sé  de  Lisboa 
no  Cruzeiro,  e  em  sahindo  da  Capella 
Mor ,  no  campo  do  qual  se  lê  este  Le- 
treiro. 

Aqui  jaz  Diogo  de  Govea  ,  Doutor 
efn  Sacra  Theologia  ,  Reitor ,  que  foi  da 
Universidade  de  Paris ,  e  Cónego  desta. 
Sé,  Alcançou  ,  e  sérvio?  cinco  Reis  dz 
Portugal;  ecom  quatro  de  França  tra- 
tou ,    e  negociou  para   bem  desta   Ca< 

roa  \  1 

Ç 1  y    Mar,  Dial.  5.  de  var.  Hist.  cap,  2. 
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roa  ,  e  Reino.  Ealeceo  a  8  de  Dezembro 
de  liffc 

CAPITULO     XXIX. 

Da  Ordem  que  tem  a  Universidade  no 
dia  que  abre  suas  Escolas  ,  e  das 
Reaes  Exéquias ,  que  faZ  a  El- 
I    Rei  D.  João  o  Terceiro. 

JT  Ica  a  Universidade  realçada  no  mais 
formoso  sitio  de  Coimbra ,  ém  hum  lu- 
gar alto,  onde  estavão  os  paços  Reaes, 
que  por  serem  velhos  os  reedificou  El- 
Rei  D.  Manoel  ,  de  feliz  memoria  .  e 
aelles  se  lem  com  muito  appíauso  todas 
as  Sciencias,  cujo  nobillissimo-  edifício 
bem  mostra  a  magestade ,  e  alteza  de 
suas  altas*,  e  grandes  salas  ,  que  servem 
dê  Geraes  ,  e  principalmente  huma  del- 
ias 5  que  he  das  mais  principàes  que  Hfl 
cm  Hespanha ,  onde  se  fazem  os  Actos. 
Tem  prira  ornamento  hum  grande  rer- 
Feiro  coro  suas  guardas  de  ferro  ,  que  afer- 
mosea  muito ,  e  huma  fermosíssima  Ca- 
pdLUr  que  vulgarmente  se  chama  de  El- 

Rei, 
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Rei ,  por  ser  sua  ,  que  he  huma  curiosa 
Igreja  ,  era  que  assistem  de  continuo  treze 
Capellães  ;  cada  hum  tem  de  renda  vinte 
e  quatro  mil  reis  (i)  ,  rodos  são  Sacer- 
dotes ,  e  Estudantes   sem  raça  alguma , 
virtuosos  ,    e  pobres  :    os  nove   sáo  da 
Universidade  ,    e  os  quatro  de  El  Rei. 
He  esta  Capella  da  invocação  de  S.  Mi- 
guel,  tem  Chantre,  eThesoureiro  ,  que 
tem  cada  hum  de  renda  setenta  mil  reis. 
O  primeiro  dia  de  Outubro  pela  ma- 
nhã saiie  o  Reitor,  que  sempre  he  Pes- 
soa Ecclesiastica  ,    e  illustrc  ,   de  hum 
quarto   dos  Paços  da  Universidade ,  era 
que  mora  ,  acompanhado  com  seus  Of- 
ficios  ,  e  com  os  Lentes ,  e  se  ajuntao  ná 
Capella  de  El-Rei ,  e  toda  a  mais  Uni- 
versidade  á  Missa  solemne  do  Espirito 
Santo  ,    a  qual    diz    o  Cathedratico  de 
Vespora  de  Theologia ,  pedindo  a  nosso 
Senhor  neila  bom  principio  do  a nno se- 
guinte. Todos  os  Lentes ,  assim  de  pro- 
priedade ,  como  de  substituição ,  fazem 
profissão  da  Fé ,   e  por  esta  Ordem.  O 
Reitor  está  assentado  em  huma  cadeira 

al- 
Ci)     E»  |.  Estat.  de  Uniyer. 


184 

alta  de  veludo  preto,  com  as  costas  para 
o  Altar:  tendo  na  mão  hum  Missal  aber- 
to rio  regaço  ,  o  mais'  antigo  Lente  da' 
Theologia  se  põem  de  joelhos  diante 
delle  com  a  cabeqa  descoberta  ;  logo  faz 
profissão  da  Fé ,  pondo  no  fim  -as  mãos 
no  Missal ,  dizendo  :  Sic  me  Deus  ad- 
juvei ,  et  htCc  s  sineta  Dei  Evan^elia  ;  c 
assim  fazem  os  mais  Lentes.  E  logo  sa- 
he  o  Reitor  com  grande  acompanhamen- 
to dos  Doutores  ,  com  muita  solemni- 
dade  ,  levando  diante  de  si  charamellas  ,• 
trombetas ,  e  atabales ,  caminhando  com 
grande  alegria  para  a  sala  dos  Actos. 
Subindo  Jogo  na  cadeira  o  Cathedratico 
de  Prima  ,  faz  huma  eloquente  Oração 
em  Latim  em  louvor  das  Sciencias ,  e 
exhortacão  dos  ouvintes.  No  fim  pede  a 
todos  os  presentes  hum  Padre  Nosso ,  e 
huma  Ave  Maria  pela  alma  do  Infante  D. 
Henrique  ,  Mestre  da  Sagrada  Ordem  de 
Christo  ,  por  deixar  este  .mu i  virtuoso 
Infante  de  Portugal  doze  marcos  de  pra- 
ta á  nossa  insigne  Universidade ,  pago?- 
nos  Dizimo9  dá-  Ilha  da  Madeira ,  e  hu- 
más  nobres  casas  em  Lisboa. 

Dia  deS.  Barnabé  vai  a  Universidade. 

,   i       ao 
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ao  Real  Templo  de  Santa  Cruz ,  que  he 
aos  doze  de  Julho  ,  a  celebrar  as  fune- 
raes  Exéquias  ao  glorioso  Rei  D.  João 
o  Terceiro,  seu  Padroeiro  ,  Amplifica- 
dor ,  e  Restaurador ,  que  foi  o  dia  ,  em 
que  este  heróico  ,  e  Christianissirno  Prín- 
cipe faleceo,  em  cujo  solemnissimo  Acto 
se  acha  presente  o  Chancellario ,  e  no- 
bre Senado  da  Camará  ,  e  todos  os  Gf- 
ficiaes  da  Justiça.  Neste  dia  primeiro  o 
Lente  da  Escritura  lembra  no  Sermão  a 
todos  as  grandes  virtudes  do  nosso  cle- 
mentíssimo Rei  D.  João.  Ordena-sc  para 
estas  Reaes  Exéquias  hum  magnifico  tu- 
mulo no  meio  da  Capei  la  Mor  de  Santa 
Cruz ,  sobre  hum  grande  estrado ,  com 
cincoenta  degráos  ,  de  cinco  palmos  de 
alto  j  e  treze  de  comprido  ,  e  oito  de 
largo,  com  huma  tumba  em  cima,  e  a 
redor  desta  tumba  se  lancão  quatro  al- 
catifas finíssimas.  O  tumulo  se  cobre  to- 
do com  hum  riquíssimo  panno  ,  de  nove 
covados  de  comprimento ,  e  sete  de  lar- 
go,  de  tela  de  ouro,  e  negro,  com  hu- 
ma bordadura  em  circuito  ,  e  cruz  no 
meio  mui  larga ,  que  toma  todo  o  panno 
âe  finíssimo  brocado  alto, 

N  Ao 
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Ao  redor  deste  tumulo  ardem  doze 
tochas  em  huns  fermosos  castiçaes  de 
bronze  de  seis  palmos  de  alto  ,  e  no  Res- 
ponso das  Exéquias  se  dao  tochas  acs 
Lenres  da  Univers  dade  ,  e  ao  Conserva- 
dor ,  e  Juiz  da  Cidade. 

Foi  o  mui  esclarecido  Rei  D.  João 
o  Terceiro  do  nome ,  rilho  do  grande 
Rei  D.  Manoel ,  de  feliz  memoria :  fa- 
leceo  em  Lisboa  na  mesma  casa,  em  que 
nasceo  ,  anno  de  1557 ,  de  idade  de  55 
annos.  Foi  casado  com  a  Serenissima 
Rainha  D.Catherina  ,  filha  de  D.  Filippe , 
õ  primeiro  do  nome.  Rei  de  Castella, 
é  Archiduquede  Áustria  ,  Conde  de  Flan- 
dres ,  e  Duque  de  Borgonha ,  de  que  te- 
ve amplissima  successío  :  jaz  sepultado 
no  Real  Templo  de  Belém  ,  em  numa 
urna  de  finíssimo  alabastro  ao  Romano , 
na  Capella  Mor,  no  primeiro  arco,  da 
parte  da  Epistola  ,   com  estes  versos. 

Face  domijjelloq.foris,  moderamine  mir : 
Auxit  ^joannes  Tertius  Imperium. 
Divina  excoluit ,  Regno  importavit  Athe- 

nas : 
Bic  tandem  s\tus  est ,  Rex  ?  pátria q* 

parens,  C  A- 
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CAPITULO    XXX. 

De  como  se  fazem  os'  Doutores  em  Co- 
imbra ,    e  do  principio  do  Real 
Collegio  de  S,  Paulo. 

\JS  Actos  dos  Doutores  desta  insigne 
Universidade  se  fazem  sempre  aos  dias 
Santos.  Sahe  o  Reitor  acompanhado  da 
Universidade  ,  da  Capella  de  El-Rei, 
com  o  que  ha  de  tomar  o  gráo  ,  com 
grande  3  e  triunfal  pompa  ,  com  os  Len- 
tes, Doutores,  e Mestres  em  Artes,  to- 
dos a  cavallo  ,  levando  ata  bales ,  e  trom- 
betas diante.  Vão  dous  a  dous  em  com- 
passo ,  e  ordem  ,  seguindo-se  os  Mestres 
em  Artes  ,  com  seus  capellos  de  setifn 
azul  \  os  Doutores  ,  e  Lentes  de  Medi- 
cina,  com  seus  capellos  develludo  ama- 
rello ,  forrado  do  mesmo  ;  os  Legistas 
com  capello  de  velludo  carmezim ,  for- 
rados de*  seda  roxa  ;  os  Canonistas  com 
capello  de  velludo  verde  ,  forrados  de 
setim  da  mesma  côr  5  os  Theologos  coiri 
capello  de  velludo  branco ,  com  seus  bar- 
retes ,  com  borlas  brancas.  O  Doutor , 
N  ii  que 
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que  ha  de  ser  ,  vaidescarapuçado  j  á  mão 
d  reita  leva  o  Reitor,  da  outra  parte  o 
Padrinho  ,  diante  vão  os  Bedéis  com  suas 
maqas  de  prata  ào  hombro ,  diante  hum 
grão  vestido  de  seda  ,'  em  cima  de  hum 
famcso  cavallo  ,  em  corpo  ,  e  descai  apu- 
çado  ,  com  huma  salva  de  prata  na  mão, 
em  que  leva  o  barrete.  Detrás  vem  o 
Conservador  ,  e  o  Mestre  das  Cererao- 
nias  ,  com  hum  bordão  de  prata  na  mão. 
Na  Igreja  de  Santa  Cruz  está  hum  thea- 
tro  de  três  degráos  ;  neste  Tabernáculo 
se  assenta  o  Chancellario ;  no  meio  á  sua 
mão  direita  o  Reitor;  junto  delle  está 
huma  meza  bem  ornada ,  com  duas  ca- 
deiras altas ,  em  que  se  assentão  os  que 
hão  de  orar.  Logo  se  diz  Missa  ao  Espi- 
rito Santo;  depois  o  que  ha  de  tomar  o 
gráo  pede  com  huma  breve  Oração  ao 
Chancellario  que  o  faqa  Doutor,  então 
elle  lhe  manda  tomar  o  juramento  ,  o  que 
faz  em  joelhos,  em  hum  Missal  aberto: 
fazendo  a  Profissão  da  Fé ,  lhe  dáo  Chan- 
cellario o  gráo  por  authoi  idade  Apostó- 
lica com  certas  palavras.  Logo  eloquen- 
temente se  faz  huma  elegante  Oração 
em  louvor  do  novo  Doutor ;  e  acabadas 

es- 
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estas  ceremonias  ,  o  Bedel  dlstribue  as 
propinas,  e  o  recente  Doutor  dá  graqa* 
a  Deos ,  e  aos  presentes ,  que  o  honra- 
rão ,  e  daqui  se  torna  para  sua  casa  com 
o  mesmo  acompanhamento  :  com  tudo  , 
se  he  Doutor  em  Leis  ,  ou  Canonista, 
toma  o  gráo  na  sala  dos  Actos  com  as 
mesmas  ceremonias. 

O  Collegio  Real  de  Coimbra  de  S. 
Paulo  foi  fundado  no  anno  de  1565, 
reinando  El  Rei  D.Sebastião,  gover- 
nando em  seu  nome  o  Cardeal  Infante 
seu  tio  ,  aos  dous  de  Maio  ,  em  hum 
Domingo ,  sendo  então  Reitor  da  Uni- 
versidade D.  Jorge  de  Almeida  Aires  da 
Silva  ;  foi  o  primeiro  Reitor  deste  Colle- 
gio ,  que  era  filho  de  Rui  Pereira.  Fo- 
rão  seus  primeiros  Collegiaes  Ignacio 
Dias ,  Theologo  ,  natural  de  Coimbra , 
o  Doutor  Lourenço  Mourão,  o  Doutor 
Rui  de  Sousa,  o  Mestre  Rui  Brandão, 
o  Bacharel  Rodrigo  Aires  Monteiro ,  o 
Licenciado  António  Salema ,  o  Licen- 
ciado António  de  Castilho  ,  o  Mestre 
Manoel  Cardim  ,  Pedro  Lourenço  de  Tá- 
vora ,  D.  Affonso  de  Castello-Branco. 
Estando  muitos  Fidalgos  ,  e  Cidadãos 

pre- 


presentes ,  assentados  todos  por  suas  pre- 
cedências ,  gráos  ,  e  antiguidades  ,  na 
Capella  do  dito  Colleg:o,  se  disse  Missa 
cantada  ao  Espirito  Santo  ,  pregou  o 
Doutor  Paulo  de  Palácios,  Lente  deEs- 
criptura  da  Universidade  ,  como  se  vê 
cm  hum  livro  authentico ,  que  está  no 
mesmo  Collegio  ,  do  qual  tem  sahido 
doutissimos  varões,  illustres  em  letras, 
ena  virtude,  que  governarão  Portugal, 
em  grande  nome ,  e  fama. 

Gs  Reitores  desta  Universidade  são 
pessoas  as  mais  illustres  èm  sangue ,  e 
ncbreza ,  e  respeitados  dos  Estudantes, 
como  seu  Príncipe,  e  assim  o  confessão 
todas  as  mais  Universidades  (  i  )  ;  daqui 
sahem  logo  por  Presidente  da  Meza  da 
Consciência  :  em  nosso  tempo  ha  em 
Portugal  dous  Arcebispos  ,  que  forão 
Reitores,  como  são  o  Arcebispo  de  Lis- 
boa ,  D.  Miguel  de  Castro ,  e  o  Arce- 
bispo de  Braga ,  e  Primaz  D.  Affonso 
Fortado  >,  e  dous  Bispos  D.  Francisco  de 
Castro ,  Bispo  da  Guarda ,  e  D.  João  Cou- 
tinho ,  Bispo  do  Algarve ,  e  outros  muitos 

gran- 
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grandes.  Príncipes  Ecclesiastkos  3Nque 
ennobrecêrao  ,  como  também  muitos  Len- 
tes, que  neUeflorecêrão,  que  foráo  por; 
suas  Scencias  os  mais  famosos  da  Chris- 
tandade  ,  entre  elles  bem  digno  de  con- 
tar aquelle  mui  celebrado  jurisconsulto 
o  grande  Doutor  Pêro  Barbosa ,  tão  dou- 
tissímo  nas  Letras ,  como  na  virtude ,  que 
por  certo  se  tem  que  morreo  virgem , 
descendente  da  antiquíssima ,  e  nooilis- 
sima  familia  dos  Barbosas  de  Vianna , 
que  vem  de  D.  Sancho  Nunes  (i)  filho 
segundo  do  Conde  D.  Nuno  de  Cella 
Nova  ,  que  casou  com  D.  Sancha  Gomes 
de  Sousa,  Jaz  sepultado  este  illustre  va- 
rão Portuguez  no  Cruzeiro  de  S.  Roque 
de  Lisboa,  em  huma  sepultura  comeste 
letreiro : 

Aqui  jaz  Pêro  Barbosa ,  Lente  Jubi* 
lado  na  Universidade  de  Coiynbra  ,  e  do 
Conselho  de  Sua  Magestade  na  Corte  de 
Madrid ,  eChanceller  Mor  deste  Reino. 
Faleceo  a  19  de  Julho  de  606. 


CA- 
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CAPITULO    XXXI. 

De  como  se  fundou  o  nobilíssimo  ,  e  il- 

Imtre  Collegio  da  Companhia  de 

Jesus  ,  de  Coimbra ,  onde  fiore- 

cêrao  muitos  Santos  Varões. 

J_j  Ntre  as  heróicas  obras ,  que  em  seus 
dias  aquelle  grande  Rei  de  Portugal  D. 
João  o  Terceiro  fez ,  foi  em  edificar  o 
doutíssimo ,  e  famoso  Collegio  das  onze 
mil  Virgens  da  Companhia  de  Jesus,  hu- 
xna  das  mais  ricas ,  e  célebres  casas ,  que 
lia  em  Hespanha ,  a  quem  dotou  de  mui 
grossas  rendas,  e  lhe  entregou  por  sua 
grande  virtude ,  c  letras  as  Escolas  Me- 
nores ,  que  são  por  todas  dez  cadeiras , 
fora  quatro  Cursos  de  Artes ,  que  ensi- 
na ,  e  huma  Cadeira  de  Grego  ,  outra  de 
Hebraico,  duas  cadeiras  de  ler,  e  escre- 
ver ;  porque  as  Sciencias  se  lêm ,  como 
Theologia,  Cânones,  Leis,  Medicina, 
Mathematica,  e  Musica  na  Universida- 
de. Em  seu  principio  se  mettêrão  nelle 
D.  Rodrigo  de  Menezes ,  D.  Leão  Hen- 
riques ,   Luiz  Gonçalves   da  Camera ,  e 

ou- 
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outros  muitos  bons  Fidalgos  deste  Rei- 
no ,  e  entre  elles  foi  o  bemaventurado 
Padre  D.  Goncallo  da  Silveira ,  que  no 
rico  Império  do  Monamotapa  padeceo 
martyrio  por  mandado  de  seu  cruel  Im- 
perador D.  Sebastião  ao  quarto  Domin- 
go da  Quaresma  no  anno  de  i^ói  (i). 
E  antes  de  ser  Religioso  da  Companhia , 
foi  estudante  da  nossa  Universidade ,  de 
que  ella  tanto  seglorèa,  e honra  emter 
tão  angélico  filho.  Era  este  illustre  mar- 
tyr  Portuguez  filho  de  D.  Luiz  da  Sil- 
veira ,  o  prim:a*o  Conde  de  Sotella  , 
Chanceller  Mor ,  e  Guarda  Mor  de  El- 
Rei ,  e  Embaixador  em  Castella ,  e  de 
D.  Beatriz  de  Noronha ,  filha  do  Mare- 
chal D.  Fernando  Coutinho ,  e  neto  de 
D,  Nuno  Martins  da  Silveira  ,  que  se 
achou  na  batalha  de  Touro ,  bisneto  de 
Diogo  da  Silveira  ,  Embaixador  em  Ro- 
ma ,  que  morreo  na  batalha  da  Serra  de 
Benacafu  contra  grande  número  de  Mou- 
ros. E  tresneto  do  mui  esforçado ,  e  va- 
lente Nuno  Martins  da  Silveira,  que  na 
tomada  da  Cidade  de  Ceuta  sérvio  com 

qua- 
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quatrocentos  Soldados,  que  foi  Escrivão 
da  Puridade  ,  Presidente  da  Fazenda  de 
Africa  ,  e  aio  dos  filhos  de  El-Rei  D. 
Duarte.  Trazem  estes  illustrissimos ,  e 
antiauissirnos  Senhores  por  armas  hum 
escudo  em  campo  de  prata  ,  com  seis 
bandas  vermelhas  ,  e  cercado  pelo  meio 
de  huma  silva  verde  ;  e  além  de  serem 
Condes  de  Silveira  ,  chefe  ,  e  cabeqa  desta 
illustre  familia  ,  são  Senhores  das  Villas 
de  Góes ,  Oliveira  do  Conde  ,  Correios , 
Salavis  ,  S.  Gião ,  e  Penella.  Diz  o  gra- 
víssimo ,  e  illustre  Poeta  João  Rodrigues 
de  Sá ,  que  são  descendentes  dos  Silvas , 
e  a  assim  o  affirma  nestes  versos. 

Em  hum  campo  plateado 
Bandas  de  sanguina  côr , 
Com  huma  tea  ao  redor 
De  que  o  escudo  he  cercado. 

São  armas  de  grão  valia 
Em  pendões ,  e  em  bandeiras 
Os  pode  trazer  Silveiras. 

Silveiras  de  Silvas  vim, 
O  nome  o  diz  também 
Historias  mui  verdadeiras. 

Não 


-  Não  menos  gloria  ,  c  valor  lhe  dá  o 
bemaventurado  Padre ,  e  glorioso  Santo , 
José  de  Anchieta  (i)  ,  natural  de  Grão 
Canária ,  e  esta  Universidade  ,  onde  estu- 
dou ,  que  fioreceo  era  muitos  milagres 
no  Brazil ,  e  faleceo  de  idade  de  64  ân- 
uos, a  29  de  julho  de  15*97.  A  mesma 
nobreza  lhe  dá  o  mui  virtuoso,  e  bem- 
aventurado Padre  Ignacio  Alves,  cuja 
vida  foi  santíssima,  que  faleceo  neste 
santo  Collegio  no  mez  de  Fevereiro  com 
todos  os  Sacramentos  no  anno  de  1598. 
Tendo  as  suas  Exéquias  gloriosa  fama 
de  santidade,  sendo  estranho  todo  o  con- 
curso da  Universidade  ,  e  multidão  de 
povo ,  tanto  que  03  Padres  o  não  pode- 
rão enterrar ,  e  recolherão  para  dentro 
de  casa ,  e  o  enterrarão  de  noite  com  as 
portas  fechadas.  Tão  grande  era  de  sua 
rara  santidade  o  conceito ,  que  com  ti- 
souras,  como  seforao  pedras  preciosas, 
lhe  cortavão  os  hábitos,  e  os  que  isto 
faziao  erão  Religiosos  de  varias  Ordens, 
e  Doutores.  Não  menos  lustre  ,  e  res- 
plendor lhedeo  também  aquelle  admirá- 
vel 
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vel  penitente  ,  e  mui  douto  Padre  Se- 
bastião de  Barradas ,  illustre  na  virtude , 
e  na  santidade ,  que  sendo  de  mui  larga 
idade  esclareceo  nesta  Odade  ,  como  bello 
Sol.  Faleceo  no  anno  de  1615"  emhuma 
terça  feira  ,  e  foi  sepultado  em  huma 
quarta  feira  da  Semana  Santa  ás  doze  ho- 
ras do  dia  ,  á  parte  da  Epistola  ,  no  Cru- 
zeiro deste  insigne  Collegio  ,  a  cuja  bem- 
aventurada  morte  acudio  todo  o  povo 
com  muitas  lagrimas  ,  nascidas  das  sau- 
dades de  sua  santa  Doutrina  ,  e  quasi  o 
despirão ,  rendo  por  felizes  aquelles  que 
levarão  os  pedaços  de  seus  vestidos. 

Pois  que  direi  daquelle  famosissimo 
raio  da  Sacra  Theologia  o  grande  Doutor 
Francisco  Soares ,  Lente  de  Prima ,  e 
jubilado  na  Universidade,  que  acabou 
santissimamente  na  casa  da  Companhia 
de  Jesus  de  Lisboa  a  i^  de  Setembro  no 
anno  de  1 617.  Foi  natural  do  Reino  de 
Granada ,  e  raro  homem  em  todas  as  Sci- 
encias  ,  compôz  20  livros  ,  que  todos 
andão  hoje  impressos.  Era  tão  illustre 
nas  letras .  como  na  virtude ,  e  santida- 
de ,  lia  nas  escolas  de  repente ,  e  em  to- 
dos os  Geraes  se  repetia  seu  nome  a  cada 

ho- 
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hora  ;  a  quatro  Escrivães  dictava  em  hum 
tempo  j  passeando,  emdifferentes  maté- 
rias, era  deidade,  quando  faleceode7Ó 
annos ,  foi  de  meia  estatura ,  mui  magro , 
o  rosto  comprido,  e  olhos  azues. 

CAPITULO     XXXII. 

De  como  os  moços  de  Coimbra  levanta' 
rão  a  El-Rei  D.  João  o  Primeiro, 
de  feliz  memoria ,  e  de  como  foi  fa- 
moso CavalUiro  Domingos  Joanne , 
natural  da  Comarca  desta  Cidade. 

JL  Or  morte  de  El-Rci  D.  Fernando , 
os  moqcs  de  Coimbra  forao  huma  legoa 
fóra  desta  Cidade  receber  ao  Mestre  de 
Avis,  que  depois  felizmente  remou  neste 
Reino  com  suas  bandeiras ,  ao  modo  de 
milicia ,  com  grandes  vivas ,  e  gritos  ,  e 
altas  vozes,  bradando  Portugal  por  El- 
Rei  D.  João  nosso  Senhor,  que  em  no- 
me de  Deos  agora  vem  triunfando  ,  vi- 
nha multidão  delles  ,  e  entrarão  comel- 
les  pela  fonte  com  grande  animo,  e  ou- 
sadia ,  onde   depois   o  levantarão    por 

Rei 


i98 

Rei  nas  Cortes  ,  que  se  celebrarão  em 
S.  Francisco  de  Coimbra  ,  e  de  cada  hum 
em  particular  :  foi  aqui  alegremente  rece- 
bido ,  e  aclamado  por  P.ei ,  e  Senhor  (i). 

Foi  o  antigo  Mosteiro  de  S.  Francisco 
dos  Templários,  e  feito  pelos  Castros, 
como  escreve  o  Conde  D.  Fedro :  eu  vi 
nelle  as  armas  deiíe ,  com  tres.aroellas, 
foi:  consagrado  com  três  Bispos  ,  como 
declarava  hum  antigo  pergaminho  >  que 
estava  na  Capella  Mór  ;  depois  o  restau- 
rou aquella  mui  honrada  Senhora  D. 
Constança  Sanches ,  filha  bastarda  de  El- 
Rei  D.  Sancho  ,  o  primeiro  de  Portugal , 
e  da  formosíssima  Maria  Paes  Ribeira., 
senhora  de  Villa  de  Conde,  e  o  consa- 
grou ,  sendo  ainda  vivo  ,  ao  glorioso  Pa- 
triarca S.  Francisco  (2).  Nas  claustras 
deste  Mosteiro  achei  esta  sepultura  jun- 
to á  parede  de  hum  Pedro  Affonso  , 
mestre  que  fora  de  Grammatica ,  que  diz  : 

In  nomine  Domini  aiyien :  armo  Do- 
mini M.  XXII II.  sit  gloria  sanais  coíli , 
obitt  Petrus  Affonsus  '  Magister  Gram- 
matiae  indignus.  Mas 


(  1  )     Duart.  Fale.  in  ejus  vit. 
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Mas  como  este  Convento  estivesse 
junto  ao  Mondego  ,  suas  enchentes  o 
assolarão ,  por  causa  do  qual  se  trasla- 
dou ao  pé  de  nossa  Senhora  da  Espe- 
rança ,  e  se  lançou  a  Drimeira  pedra  deste 
nobre  edifício  a  dous  de  Maio  de  602. 

Bom  será  que  contemos  aqui  breve- 
mente a  vida  do  mui  esforçado  Portu- 
guez  Domingos  Joanne .  varão  esclare- 
cido nas  armas  •  natural  da  Comarca  de 
Coimbra  ,  nascido  em  Olivira  do  Hospi- 
tal de  S.João,  o  qual  sendo  hum  pobre 
Ferreiro ,  veio  ter  com  elle  de  Sampaio 
hum  lavrador  a  concertar  o  terro  de  seu 
arado  5  e  cuidando  que  lhe  trazia  ferro 
para  o  calcar ,  lhe  deo  huns  pedaços  de 
finissimo  ouro.  Então  lhe  perguntou  o 
nosso  Ferreiro  se  tinha  mais  daqueíle 
ferro ,  que  compraria ,  ao  que  disse  o 
ignorante  lavrador  que  inda  tinha  boa 
quantidade  delle  escondido  emhuma  de- 
veza ,  entre  matos ,  onde  andando  la- 
vrando achara  muito;  mas  sendo  sabido 
da  justiça  de  como  achara  hum  thesouro 
Domingos  Joanne  ,  querendo  lançar  mão 
nelle  ,  fugio  para  o  Reino  de  Franca, 
onde.  se  mostrou  tão  claro  nas  armas,  e 

tão 
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tão  famoso  Soldado ,  que  por  suas  gran- 
des Cavall árias  ,  e  proezas  foi  grande 
Condestavel  naquelle  Reino  ,  em  cujo 
real  ofíicio  venceo  muitas  batalhas  cam- 
paes  ,  e  alcançando  insignes  victorias : 
com  tudo  vindo  á  sua  Pátria  acabou  nella 
Cavalieiro  de  huma  lança  ,  fazendo  nella 
huma  Capella,  que  inda  hoje  se  chama 
dos  Ferreiros.  He  toda  de  abobeda  de 
boa  altura ,  de  comprimento  de  trinta  e 
dous  palmos,  edezeseis  de  largo;  todos 
os  dias  tem  por  sua  alma  huma  Missa , 
tendo  hum  Capdlão  para  isso.  A  qual 
Capella  hoje  rende  cento  e  trinta  mil 
reis  ,  e  dizem  os  herdeiros  deste  grão 
Cavalieiro ,  que  a  empenharão  seus  des- 
cendentes aos  Amoraes  de  Vidoes,  que 
hoje  a  possuem..  Nella  estão  dous  moi- 
mentos  \  com  seus  vultos ,  hum  de  ho- 
mem ,  e  outro  de  mulher ,  cada  hum  de 
dez  palmos  de  comprido  ,  e  quatro  de 
largo ,  sobre  huns  leões  de  pedra.  Está 
Donrngos  Joanne  armado ,  com  huma 
larga  espada  na  mão,  sobre  sua  nobre 
sepultura ,   com  hum  letreiro ,  quediz  : 

Aqui  jaz  Domingos  Joanm. 
—  i\ 
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A  outra  he  de  sua  mulher  Domingas 
Sabechaes  j  que  es^ao  com  humas  con- 
tas nas  máos  ,  e  com  os  braços  cruza-* 
dos.  A'  cabeceira  delle  estão  suas  armas 
esculpidas  em  hum  escudo  de  pedra  ,  com 
quatro  flores  de  liz  douradas,  e  huma 
cruz  verde  atravessada  por  entre  ellas. 
Em  cima  da  parede  debaixo  de  huma 
tenda  de  pedra  se  vê  Domingos  Joanne 
sobre  hum  cavallo  todo  armado  ,  com 
huma  maqa  na  mão  sobre  o  hombro  di- 
reito. Da  parte  de  fora  da  Capella  está 
este  letreiro  em  huma  pedra  d'encá : 

No  nome  de  Deos ,  e  da  Virgem  San- 

ta  Maria  sua  Madre ,  Domingos  Joanne, 

Cavalleiro  de  Oliveira ,  fez  esta  Capella 

para  si ,  e  para  sua  mulher  na  era  de 

nyoamws. 

Também  dá  muita  nobreza  aquelle 
jeal  aqueducto  ,  que  o  Sereníssimo,  e 
Valerosissimo  Rei  de  Portugal  D.  Se- 
bastião edificou  em  Coimbra ,  fóra  das 
portas  do  Castello ,  cora  hum  bom  notá- 
vel ,  e  sumptuoso  arco  esquinado ,  onde 
•pôz  a  imagem  do  glorioso  S.  Sebastião  ■, 
jio  qual   se  lê  este   epitáfio  latino,  que 

tw  :  ..... 
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Ànno  saiu  tis  bumatue  1570  invictis- 
simus  Lusitânia  Rex  Sebastianus  rri- 
mus  . . .  himc  aqutfduetum ,  qui  muhis 
ante  satculis  ,  parthn  xetustate  corrtte- 
rat ,  parthn  excisoperforato  urbes  mon- 
te longe  bominum  oblivione  diruerat  , 
primis fundamentis  ,  i  ter  um  nobiliusqtti 
adijicatum  posiitt ,  Conimbricensi  vesti- 
tuit :  atque  dilapsas  aquas  in  commit- 
nem  Civium ,  totusque  Academia  usum 
reduxit* 

CAPITULO    XXXIII. 

De  alguns  varões  illustres  da  Cidade 
de  Coimbra» 


jlj  Ntre  os  muitos ,  que  nesta  Cidade 
florecêrão  eni  letras ,  foi  o  doutíssimo 
Bispo  D.  João  Soares ,  que  foi  á  Terra 
Santa  a  pé,  com  doze  Sacerdotes,  e  se 
achou  no  Sagrado  Concilio  Tridentino , 
è  fez  a  santa  casa  da  Inquisição ,  e  hu- 
ma  il  lustre  Capella  no  cruzeiro  da  Sé  de 
Coimbra ,  á  parte  da  Epistola  ,  ao  Ro- 
mano t  onde  está  o  Santíssimo  Sacra- 
'  ■  men- 


2©3 

mento  ,  é  jaz  por  humildade  fora  desta 
Capella  ,  junto  ao  degráo  delia  ,  debaixo 
de  huma  Capella  raza  ]  sem  armas ,  foi 
Religioso  de  Sa^to  Agostinho. 

Admirável  em  letias  foi  aquelle  in- 
signe varão ,  Lente  de  Prima  dos  Sagra- 
dos Cânones ,  o  bemaventurado  Doutor 
Martins  de  Aspicueta  ,  tão  illustre  nas 
letras  como  na  santidade ,  e  sangue  ;  nas- 
cido em  Navarra,  da  nobillissima  casa  de 
Xavier ,  e  Aspicueta ,  mui  parente  do 
glorioso  Santo  Francisco  Xavier  ,  da 
Companhia  de  Jesus.  Foi  este  virtuoso 
Doutor  de  profissão  Legista ,  depois  de 
ter  lido  quatorze  annos  em  Salamanca 
(l)  por  mandado  do  Senhor  Imperador 
Carlos  V. ,  deo  fama ,  principio  á  nossa 
Universidade  ,  onde  resplandeceo  tanto 
íiasciencia,  como  nas  raras  virtudes,  e 
santidade.  Duas  riquíssimas  jóias  de  muito 
alto  preço  trouxe  para'  Portugal ,  como 
forao  dwas  suas  sobrinhas  Anna  deAsoi- 
citeta ,  e  Maria  de  Aspicueta ,  que  fa- 
rão Monjas  do  Moste-ro  de  Cellas  de 
O  ii  Co- 


Ç  1 ")     JuU«s  R05.  in  ejus  rita. 
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Coimbra  (i).  F aleceo  em  Roma  tido  por 
todos  por  Santo,  jaz  sepultado  na  Igreja 
de  Santo Antono  em  Roma  no ■  campo 
Marzo,  cujo  Templo  edifcou.  D.  Cui- 
.mar  ,  natural  de  Lisboa  ,  á.nnp  de  $%6o  , 
depois  do  Cardeal.  Portuguez  de  $.  Chry- 
sogono.  António  Mart  ns  de  Chaves  o 
ennobrecco,  até  que.noanno.de  rj86  o 
.restaurou  o  Cardeal  Portuguez  de  Santa 
-Mana  D.  Jorge  da  Costa,  sendo  PontL 
iice-Inno.cencio  oitavo  (2).  * 

Aquelle  grande  Doutor ,  e  mui  vir- 
tuoso, eilíustre  varão  Portuguez  Diogo 
.de  Paiva ,  no  Collegio  de  Santo  Agosti- 
nho de  Coimbra  estudou  as  Artes ,  e  nesta 
Uhiversidade  a  Sagrada  Theologia,  que 
era  natural  de  Lisboa  ,  que.foi  /nandado 
por  El-Rei  D.  Sebastião  ao  Sagrado 
•Concilio  Trideniino ,  sendo  de  trinta  e 
ilous  annos.  Bem  se  virão  suas  grandes 
letras ,  e  christandade  pelos  livros  ,  que 
-cscreveo  contra  os  hereges  %  com  que 
-deixou  alta  fama.    Foi  hlho   de  Fernão 


"Ç"T  ) — Navan"Tnrap.-qnand.  de  com.  in  Epist.-  - 
(  a  )     Octavi  Panc.de  M.Cliisodi  Rom.  foi.  aai- 
*  Mão  podia  ser  vivo  neste  tempo-, 
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Alvares  de  Andrade,  do  Conselho  deElT 
Rei  D.  João,   faleceo  de  idade  de  qua- 
renta e  sete  annos ,  ao  primeiro  de  De- 
zembro de  15" 07.    Era  descendente  este 
famoso  Letrado  da  nobillissima  ,  e  antiga 
familia  dos  Andrades  ,  que  trazem  sua' 
origem  de  Roma ,  que  tiverão  seu  Solar 
em  Galliza ,  que  são  descendentes  de  D. 
Fernando  Pires  de  Andrade  (i),  vassallo 
de  El-Rei  D.  Henrique.  Trazem  por  ar- 
mas hum  escudo  ,  em  campo  verde ,  atra- 
vessado com  huma  banda  de  ouro  ,  com- 
cabeças  de  serpe ,  e  por  orla  em  campo 
de  prata  a  Ave  Maria  de  letras  negras: 
desta  linhagem  escreve  Gracia  Dei. 
Vi  los  valienteâ  Templários 
Batalhar  em  claro  dia , 
Ja  los  Freiles  sus  contrários , 
De  sus  bienes  proprietários, 
E  traer  Ave  Maria. 
Su  s?na  verde  serrada , 
A  quem  su  vanda  dourada  ; 
El-Rei  com  três  Vi!!as~éiiò 
Que  la  victoria  ganó , 
D.  Fernando  Peres  de  Andrade. 
■    .  •     '•    Dir- 

(O     Arg.  de  Moim.  1.  cap,  111. 


2.o6 

Differençao-se  as  insígnias  dos  An'* 
drades  deCastella  ,  dos  de  Portugal ,  por 
ter  seu  brazáo  era  campo  verde  ,  atra- 
vessado era  bania  vermelha  ,  perfilhada 
de  ouro  ,  cora  as  cabeqas  das  serpentes 
de  ouro,  eduas  caldeiras.  Jaz  sepultado 
este  illustre  varão  Portuguez  era  nossa 
Senhora  da  Graça  de  Lisboa  .  na  Capella 
de  S.  Nicoláo  Tolentino,  no  qual  se  vê 
em  hum  fino  mármore  estes  versos  latinos.. 

Condi  der  at  Paiva  m  mar  mor  tellure  sub 
ima  , 
Paivam  mumfice  munera  rara  Dei. 
Augustinus  ait  \  mstra  sub  sede  lai ebit 
Paiva ,  cui  h<eç  sedis  lumina   prima 
dedit  : 
Tum  vocat  ces  gr  atas  que  vir  i  sub  lumina 
vultus : 
Restituit  grémio ,  pignora  grata  fo- 
vens. 
Ergo  si  terris  umbram  Augustine  tueris-, 
Quem   teneat  calo  te  áuce  Paiva  lo- 
cum  ? 

Também  nesta  Cidade  esclareceoem 
muitas    letras    o    grande    jurisconsulto 

Ma- 
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Manoel  da  Costa,  Lente  ,  que  foi  de 
Prima  de  Leis  em  sua  Universidade  ,  co- 
mo bem  testemunhão  suas  obras.  Não 
menos  digno  de  louvor  he  aquelle  insigne 
Oráculo  dos  Sagrados  Cânones  o  grande 
Christovao  João  ,  que  foi  hum  dos  maio- 
res Letrados  que  houve  no  inundo  ,  natu- 
ral de  Coimbra  ,  que  faleceo  de  $?.  annos  , 
e  está  sepultado  nas  claustras  desta  Ci- 
dade. E  o  grande  Pêro  Maris  tão  illustre 
nas  historias ,  e  antiguidades  deste  Reino  , 
que  nella  nasceo  ,  e  que  faleceo  em  Lisboa 
no  anno  de  ióí^  a  24  de  Novembro  ,  e 
outros  muitos  claros  varões  ,  que  a  no* 
brecêrão  muito  assim  nas  armas,  como  nas 
letras ,  pelo  que  ficou  esta  famosíssima 
Cidade  celebrada  em  todo  o  Universo  , 
em  louvor  da  qual  se  pode  exclamar  com 
o  que  Ozias  ,  Principedo  povo  de  Deos  , 
dizia  á  venturosa  Judith  :  Qula  hodie 
nomen  ttium  ita  magnificavit ,  ut  non 
recedat  laus  tua  de  ore  bominum  (1). 


IN 

(  1  )     Jud.  cap.  1  j. 


I  N  D  I  GE 

DE  TODOS  OS   CAPÍTULOS, 
QUE  CONTE*M  ESTA  OBRA. 
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NfONÍO  DE  ABREU  ,  chamado  por 

Antonomásia  o  Engenhoso ,  pela  excellencia  do 
seu  talento,  prompta  agudeza  nas  respostas 
serias,  e  jocosas  ,  çsumma  facilidade  em  com- 
por versos  de  vários  metros ,  teve  particular 
amizade  com  o  nosso,  Principc  dos,  Poetas  de 
Hespanha  ,  o  grande  Liuz  de  Camões,  assim; 
em  Portugal,  como  na  índia,  onde  viveo  com 
elle  muitos  annos  ,  de  quem  foi  sempre  fiei 
imitador  5  cí|fno  -t-estemunháo  ,'3%  pessoas  rnarç 
eruditas  daqueíle  século,  e-q.#Q4e«áa  testificar 
as  do  presente^  se.-squ  irmáo. fèfi  íbrtholomçi* 
de  Santo  AgostinKo  ,  antes  de  morrer,  publi- 
casse huma  grande  Colíecçáo ,  que  tinha  feito 
dos  seus  versos  sagrados ,  e  profanos. 


'*  »  so 


4 
SONETO 

Ao  Leitor. 

I. 

\^J  Vós  i  que  ouvis  o  som  dos  nossos  versos , 
E  minha  antiga  Rithma  conhecestes, 
Applaudi  a  quem  fez  difírentes  estes 
Conceitos ,  dos  antigos  meus  preversos  j 

E  dos  sentidos  meus  já  a  Deos  conversos, 
Que  pêra  o  seu  louvor  sempre  estão  prestes, 
S'escandalo  alguma  hora  merecestes , 
JMudaí-o  agora  em  pensamentos  tersos-. 

Rendei  graças  comigo  da  mudança 
Deste  estado  sublime,  e  venturoso, 
A'quella ,  que  he  de  nós  doce  esperança : 


Da  qual  s'ouvído  chego  a  ser ,  ditoso 
Meus  dias  passarei  na  confiança 
De  vir  a  ter  hum  eternal  reposo. 


SQ,« 


s 

SONETO 

A  S.  Chrjsogno  Martyr. 

II. 

_L/  O  cárcere  do  corpo ,  onde  a  alma  solta 
Da  terra,  já  dos  Céos  sentia  a  gloria, 
E  bem  tinha  purgada  a  torpe  escória  , 
Em  que  a  fraqueza  humana  a  teve  envolta; 

Chrysogno ,  á  batalha  o  Máo  te  solta , 
Na  qual  dellc  ganhaste  grão  victoria, 
Pois  nem  prompta  vontade,   e  alta  memoria ,' 
Nem  teu  constante  entendimento  volta. 


Acezo  em  fé  constante  ,  e  verdadeira, 
Tu  Ih' ensinas  a  ter  do  Ceo  lembrança, 
E  a  seguir  dos  Santos  a  carreira : 


O  corpo  elle  te  offende ,  e  no  mar  lança 

Obstinado  na  infernal  cegueira, 

Mas  tua  alma  nos  Ceos  feliz  descança. 


SO- 


6 

SONETO 

A'  Sepultura  àe  Jffonso  de  Albuquerque. 

ííl 

Kls  Corpo  jaz  aqui,  que  O  grlo  thesoiro 
De  fé,  de  caridade,  e  de  esperança  j 
Saber ,  justiça ,  esforço ,  e  temperança 
Êuardou,  qu'hora  os  Ceos  tem  já  divino  oiro. 

Venerou,  e  tremeo  Cientio,  e  Moiro 
^eu  grave,  e  santo. aspeito,  e  á  fiel  lança 
t Sempre  ante  elle  veneeo •'  tu  que  olhas ,  lança 
Flores,  versas ,  na  Tumba ,  palma ,  loiro. 

De  Reis  vem,  a  Reis  serve ,  e a  Reis  sugigâ  , 
Três  sempre,  e  Reinos  três  duas  vezes  toma , 
E  a  Ormus  sugiga  a  cervis  imiga : 


Em  que  barbará  lirigoâ ,  em  que  idioma , 
Igual  Heroe  se  vio  na"  Grécia  amiga  , 
Na  gráo  Carthago^  m  illustre  Romar? 


so* 


7 
SONETO  ALLEGORICO 

Ao  Padre  António  de  Quadros ,  defunto. 

IV. 


Edra  viva,  e  quadrada,  pelo  eterno, 
Senhor ,  feita  para  o  Edifício  santo 
D'alta  Herusalem ,  tão  justa  ,  quanto 
He  sublimado  o  seu  saber  superno. 


Pallida  base  do  feliz  governo , 
Que  sendo  experimentada ,  com  espanto 
Deixaste  o  almo  dia,  e  o  negro  manto, 
Em  que  envolvido  jaz  o  escuro  averno. 

Quadros ,  que  quadros  mil  d'  altas  virtudes 
Ao  Ceo  voando ,  cá  na  terra  deixas , 
Capazes  d'  acender  mil  peitos  rudes : 

Tu  qu'as  partas  do  averno  ás  almas  feixas 
Sê  tu  lá  donde  estás  quem  nos  escudes , 
E  quem  benino  attenda  ás  nossas  queixas. 


SO- 


8 
SONETO 
A  S.  Boaventura. 


\J  Outor  das  almas ,  qu'inflamado ,  e  ardente , 
Qual  Serafim  trouxeste  a  alta  doutrina 
De  fazer  Anjos  cá  dos  homens  diria 
Táo  ceieste ,  táo  pura ,  e  táo  fervente ! 


A  qual  nos  mostra  qu'  a  tua  alta  mente 
Nos  Céos  tomou,  quanto  de  Deos  ensina, 
Quando  porque  s'abaixa  humilde ,  indina 
De  mais  perto  o  converta ,  ©ncherga ,  e  sente : 


Daquelle  ódio,  e  desprezo  que  ensinaste 
A  ter  de  nós  c'o  escrito,  e  c?o  exemplo, 
Nos  alcança  que  enchamos  nossas  almas: 


Co  qual  guardando  a  Deos  em  nós  seu  Templp , 
Vencendo  dos  Domínios  o  contraste, 
De  mil  victonas  Ih'  oftreç  amos  palmas. 


SO- 


9 
SONETO  ALLEGORICO 

De  Diogo  Soares   de  Alvergaria  a  António 
de   Abreu. 

V  Osso  divino  Coito ,  Abreu ,  o  dia 
Me  mostrou  quasi  em  meyo  á  minha  noite 
Com  cuja  viva  luz ,  vi  como  a  noite 
Estava  des  do  meu  primeiro  dia. 


O'  poderosa  luz ,  ó  claro  dia , 
Que  do  error ,  em  qu'  envolto  era  de  noite 
Me  tiras  antes  de  vir  a  ultima  noite, 
Trás  a  qual  discorrer  não  pôde  o  dia. 


Vós  fostes  a  alva  deste  claro  dia, 
Que  avorrecer  me  fez  a  escura  noite , 
Que  nVencobria  o  meu  sereno  dia. 


Alumiado  da  qual  á  infernal  noite 
Fujo ,  e  contemplo  o  verdadeiro  dia , 
Que  só  pôde  dar  luz  á  nossa  noite. 


so- 


TO 

SONETO 

Segunda  resposta.  , 


Carne ,  o  Mundo  ,  o  inimigo  assi  inquieta 
A  alma ,  Simáo ,  na  vida ,  que;  náo  sei 
D' algum  que  náo  quebrante  a  santa  lei, 
Ou  qu'  a  má  tentação  náo  acometa. 


Culpa  não  he  de  fado,  ou  de  Planeta 
Os  Decretos  manchar  do  Eterno  Rei , 
Mas  sim  do  nosso  natural,  onde  hei 
Receo,  e  medo  de  vencer  a  meta. 


For  isso  só  queria  ser  exemplo 
Que  imigo  tal  assi  vencer  procuro, 
Contra  o  qual  este  só  Senhor  nos  vai : 


Os  olhos  alça  ,  ó  alma ,  ao  sacro  Templo , 
D' enganos,  e  embaraços  bem  seguro, 
Que  triunfante  serás  do  eterno  mal! 


so- 


II 
SONETO 

Terceira  resposta. 


Q 


„*Ue  alguém,  caro  Simão,  Vida  quieta 
Neste  vil  mundo  tenha ,  não  achei , 
Por  mais  que  •  peregrino  o  rodeei 
Por  terra,  e  mar  da  fria  á  ardente  meta: 


Senão  quem 'vista,  e  amor  deixa,  e  quieta 
Eterna  luz,  e  amor  que  a  humana  grei 
Veo  a  salvar ,  do  que  isto  foi  cr  ?rei , 
Qu'as  nuvens  máa  a  fogo  tal  derreta. 

Só  co  a  alma  nos  Ceos,  no  sa**to  exemplo 
Os  olhos  pondo,  os  lava,  e  limpo,  e  puro 
O  raio  manda  a  ver  mistério  tal : 

Donde  trás  pêra  á  alma  que  fez  Templo 
Do  eterno  Deos  compunção  5  que  o  duro 
Peito  da  contrição  mostra  o  sinal. 


SO- 


12 

SONETO 

A'  Santa  Cruz. 

J\  Rvore  triunfal,  victoriosa, 
Que  co  a  raiz  no  Ceo,  ramos  na  terra, 
,/V'  morada  infernal  fulminas  guerra, 
Do  passado  triunfo  inda  pomposa. 

Tu  hes  a  via ,  por  que  á  glorioça 
Corte  se  vai  somente  cá  da  terra, 
Quem  purga  do  erro  a  alma  que  $'  enterra , 
Quando  contrita  a  ti  corre,  e  chorosa. 

A  ti ,  Senhora ,  a  ti  vou  confiado 
De  ver  seus  doces  ramos  estendidos 
Co  fruto  da  salvação  ledo,  e  prezado: 

Sê  minha  inrercessora ,  e  teus  ouvidos 

Benigna  m'  offerece  neste  estado , 

Em  que  somente  ao  Ceo  dou  meus  gemidos. 


S.O- 


SONETO 

A'  Madalena. 

V  i  Om  Alabastro  de  precioso  unguento 
Na  casa  de  Simão  Maria  entrou, 
E  [sobre  Jesu  todo  o  derramou  , 
Lagrimas  aos  pés  seus  chorando  cento. 


O'  engano  do  humano  entendimento ! 
Toda  a  casa  a  santa  obra  mal  julgou, 
Só  Christo  a  defendeo ,  só  a  louvou 
Por  Exéquias  do  seu  enterramento. 


O*  Porfétiza  rara  ,  em  cujo  espirito 

O  amor  do  Christo  entrou  de  tal  maneira, 

Que  firme  te  fez  ser,  como  eFa  escrito! 


Tu  foste  a  immortal  pedra ,  e  verdadeira , 

Aonde  o  nome  seu  ficou  escrito, 

Tu  quem  o  viste  ao  Ceo  subir  primeira. 


SO, 


SONETO 

Ao.tetco  de  Chaul. 


J  V  i  Anda ,  akoDeos,-  nos  Portuguezes  peitosr 
Hum  imprívido  esforço,  como  o  antigo, 
Qu'a  frente  abata  ao  cruel  irhigq 
Ousado  a. destruir,  teus  santos.  Feitos: 


Plantada  fique   a  Fé,  e  os  seus"  Preceitos, 
QuJ  a  Filho  teu  nos  ;deo  com  peito,  am/go, 
E  elle  sofra  o  exemplar  castigo 
L)evido  aos  seus,  e  mais  aos  nossos  leitos: 


Nos  olhos  seus,  que  já  olhar  te  sabem , 

Tal  lu-z  fèfee  põe  ,  que  os  Mouros  vendo-à  ceguem  t 

E  com  iua  glona.  a  suas  máos  acabem  : 

Corno-  ovelhas  .perqidífsvse  côngre^iem , 
E  envoltos  no.  p^eprio  sangue  a-cabsm  , 
Depois  qu  o  P^ruíg^ejz  braço  ^entreguem,, 


• 

SOi 


SONETO 

Ao  mesmo  Asumpto. 

■ 

M- 
Anda  ora,  alto  Senhor,- sobre  a  ousadia 
Do  cruel  Mouro ,  esforço  em  teus  Soldados , 
Porque  possáo  vencendo  denodados, 
Troncos  mil  esparzir  na  terra  fria: 

■ 

Nos  peitos  seus.  lhes  póe  tal  valentia 
Qu'os  fortes  Esquadrões  deixem  prostrados, 
E  só  de  os  ver  atónitos,  pasmados, 
Tremáo  ao  soccorro,  que  tua  mão  lhe' envia: 

•    ] 
E  desta  rara  maravilha,  e  gloria  £ 

Bem  claramente  tua ,   a  ti  se  cante , 
Acorde  canto  de  eternal  memoria : 

...  '■'  - 

| 
O  Lusitano  povo  te  levante, 
Padrão  perenne  sobre  a  sua  historia, 
Qu'os  Poios  ambos  d' esplendor  espante. 


O  Z  SO- 


i6 
SONETO 


D 


.   Elle  mie  gravi  colpe  anchorâ  carco 
Volto  ai  sommo  fattor  battendo  1'  petto; 
Et  a  eoléi  che'  n  se  li  diè  ricetto 
Chieggio  pietate ,  et  a  n  essere  seárco* 

Accioche  poi  quando  m'accada  ai  varco, 
Giunger  di  morre  speri  puro,  e  netto; 
D' amor  dei  mio  Signor  servo,  e  soggetto 
Del  eieeo  noh  eh'anehor  minaceia  1'arcò. 

Ascoítai ,  tremando  a  naquella  você 
Che  mi  dica:  Felice,  e  dilecta  alma 
Entra  meço  a  goder  la  gloria  mia  : 


Or'  mentre  '1  vieta  lá  corpórea  salmâ 
Togliendo  alie  mie  spalle  la  sua  croce, 
Per  lei  spero  nel  Ciei  far  mi  la  via. 


so 


17 
S  O  N  E  TO 


M  ^  Ostínato  furor  de'i  gravi  errori 
Ove  poe'  anzi  stette'  l'mio  core'nvolto 
L'alto  Padre  feri  si  eh' o  rnai  scioko 
Dilor  n'andro  temendoli  ancor  fuori. 


E  bem  convien  eh*  i  li  dia  gratie ,  e  adori 
La  virtu  di  sua  destra,  che  lo  stolto, 
Voler  cangió  si  eh'  lui  gia  rinvolto 
Arde  1'  desir  dietro  a  suoi  sanei  amori. 


Cosi  sempre  tu  alor  dolce  nVescato* 
Lo  sprito  ardito  andra  nell'  alto  cielo 
Con  V  ale  di  pensieri  n'  terra  santi : 


S'  io  ne  faro  si  con  divoti  pianti 

Che  '1  core  acceso  d'  almo  ardente  zelo , 

(Mercê  de  Dio)  la  merti  esser  levato! 


**  SQ« 


SO NETO 
A*  Sepultura  de  Belchior  da  Cunha. 

tjT  Uardà  esta  humilde  Pedia  a  cinza  s^nta  , 
Que  já  vestio  Belchior ,  cujo  alto  Esprito 
Dado  he  foi  por  Deos ,  c'o  exemplo  escrito 
O  qual  da  terra  ao  Ceo  hoje  o  levanta. 
" 
i 
De  raios  mil  vestido  ledo  o  encanta      3 
Na  eterna  Gloria  a  luz  do  Alto,  e  In-miio, 
Onde  a  voz,  que  o  som  forma ,  alçando  o  yito, 
Por  se  ir  a  Deos ,  já  gloria  e  honra  lhe  canta. 

A  seus  caros  Irmãos,  e  ao  fiel  povo, 
Deixar-lhe  soube  verdadeiro  exemplo 
Da  vida  sua ,  que  cantando  louvo : 

E  da  terra  voando  ao  sacro  Templo  . 
Este  Espirito  feliz ,  este  Anjo  novo , 
D'  eternos  bens  gozar  ledo  o  contemplo. 


$Oz 


*9 
SONETO 

A  S.  Lot<renço  Martyr. 

-£3  Nvoífo  em  vivas  brazas ,  e  na  chaffll , 

Posto  no  Sacrifício  alegre  estava 

Lourenço ,  e  sò  aos  Ceos  alevantava 

Os  olhos,  querendo  ver  a  Deos  que  o  chama, 


Táo  forte  he  o  ardor  com  que  a  Deos  ama  , 
Que  o  coração  no  peito  lhJabrazava , 
E  o  fogo,  em  que  arde  vivo,  desprezava: 
Tanto  o  dos  Geos  o  arrebata ,  e  inflamma ! 


Benigno  recebe  o  ardor  do  fogo, 

No  qual  encontra  doce  refrigério, 

Da  Gloria  certo ,  a  quem  dirige  o  rogo 


Coroas  mil  <ie  triunfo  em  seu  Império 
Tecer  lhe  manda  o  Ente  eterno  logo. 
Apenas  ve  sua  alma  outro  Esrniferio. 


**  ii  SO- 
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SONETO 
A  Jesu  Christo. 


C 


Hamei ,  Senhor ,  por  ti ,  regando  o  estrado 
Com  lagrimas  de  minha  consciência, 
Bem  sei  que  não  mereço  achar  clemência, 
Nem ,  sem  tua  graça ,  ser  justificado.     ; 


Mas  do  esprito  contrito  o  puro  brado 
ív'a  Ara  da  bondade  da  sua  Essência, 
Co  coração  provado  em  paciência 
A'  tua  vontade  offerecido,  e  dado: 


Elles  m'  alcancem  teu  amor  immenso, 
E  minha  alma  abrazada  em  vivo  logo 
De  desejos,  t  offreça  o  puro  incenso: 


Desta  arte  poderei  alçando  o  rogo, 
Tua  morada  ver  ledo,  e  suspenso, 
E  do  Mundo  sahir  com  desafogo. 


50- 
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SONETO 

A  hmmtmtia  s  €  vóítéiiiíUde  do 

J  \  ..ado, 

•::ro  que  a.  hv.eure  A j ror a 
Baniu  de  luz  o  Globo  aívo3  e  rotundo: 


Delles  fugindo  vou  ledo,  e  jucundo 
A'  solidão ,  aonde  o  prazer  mora  , 
Pois  remo,  e  tremo  que  qualquer  demora 
Me  náo  soterre  neste  vai  profundo. 


Deixai-me  viver  já,  sem  o  triste  engano, 
Em  que  errante  vagava  esta  pousada , 
Feita  para  o  mortal ,  por  Deos  Sob'rano : 


E  izento  da  carne  táo  pezâda , 
Izento  huma  vez  de  todo  o  damno, 
Da  terra  suba  á  immortal  morada. 


SO< 
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SONETO 

Ao  dia  de  todos  os  Samos. 


Os  que  acabarão  em  teu  serviço  santo, 
Livres  em  vida  do  mundano  enleio, 
Por  terem  de  teu  amor  seu  espirito  cheio, 
Da  glória  tua  veste  o  eterno  manto. 


Benigno  Pai,  aos  outros,  que  inda  tanto 
Bem  não  merecem ,  e  a  que  convera  por  meio 
Do  fogo  ser  purgados ,  abre  o  seio 
Da  clemência  ao  desterro ,  á  pena ,  ou  pranto  I 


E  neste  santo  dia ,  que  â  memoria 

De  todos  encommendas ,  celebra  a  Esposa, 

Que  o  Ceo  dotou  de  Graças  tão  notória: 


Seus  ais  ouve  na  Pátria  venturosa , 

E  manda  aos  Anjos  desta  eterna  gloria, 

Que  nos  alcem  de  estancia  táo  penosa! 


SO- 


J$  O  N  E  T  O 

Ou  inv-tctiva  contra  Cbaul  nç  tempo 
do  cerco. 

1V1  A.i  dos  deleites ,    da  cubica  ,  e  onzena  f 
Perversa  escola,  e  só  .de  roubos  cova, 
Que  ós  vicios  todos  rprpe  altar  renova, 
E  o  Matrimonio  de  infiel  acena. 


Châul  dormente  entre  a  frescura  amena 
Dos  teus  jardins ,  acorda  a  vida  nova , 
E  s'o  pouco  temor  de  Deos  to  estorva, 
Dos  malvados  recea  a  jusja  pen*. 


Coberta  de  pezar ,  d'  entre  â  ruína 
Dos  Edifícios  teus    alçando  as  palmas 
A  Deos  pede  segura  medicina: 

E  do  pó  da  dor  vestindo  as  tristes  almas, 

Aplaca  dhuma  vez  a  ira  divina, 

E  âo  Ceo  a  tormenta  enfrea ,  e  encalma.  . 
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Jl  D.  Hieronimo  Osório  Bispo  do  Algarve  no 
primeiro  dia  de  'Janeiro. 

ODE. 


Nte  acabou  hum  atino, 
Outro  se  começa  hoje, 
Depressa  passará  como  o  passado; 
O  tempo  voa ,  e  foge , 
E  cTum  em  outro  engano 
Leva  a  vida  apôs  si,  leva  o  cuidado. 


Pelo  que  já  passou, 

Pelo  que  passa  agora 

Quasi  o  que  pôde  vir  pôde  julgâr-se, 

Ditoso  a  quem  huma  hora 

Ditosa  náo  faltou, 

Em  que  podesse  bem  desengânar-se. 


Ditoso  a  que  a  lembrança 

Tem  sempre  no  que  vio 

Que  já  náo  vê,  e  no  que  ainda  está  diante, 

E  pelo  que  sentio 

Por  vá  julga  a  esperança 

Que  outros  tem  por  seguros ,  e  por  constante. 


Dcs- 


Despreza  vãos  desejos 

Da  terra,  e  com  espritos 

Altos  aspira  ao  bem  que  sempre  dura, 

E  com  secretos  gritos 

Nunca  a  este  fira  sobejos, 

Traz  o  Céo  a  sua  alma  limpa,  e  pura. 


Este  tem  paz  comigo, 

Este  de  máos  enganos 

Vive  seguro,  e  livre,  e  em  si  seguro; 

Começáo,  acabáo  os  annos, 

Vem  hum ,  e  outro  perigo , 

Esconde-se  em  si  mesmo  em  ócio  puro* 


Em  si  tem  seu  descanço, 

Consigo  se  contenta, 

Como  quem  só  de  Deos  em  tudo  pendi , 

Ora  brava  a  tormenta, 

Ora  o  mar  veja  manso, 

Igualmente  a  fortuna  se  defende. 


Mas  ah  quão  raramente 

Hum  destes  ha  na  terra ! 

Que  louvores  merece  o  que  assi  ouvesse, 

Quantos  tem  dura  guerra 

Em  si  continuamente 

Que  sem  este  mal  vivesse,  ou  náo  vivesse.' 


Do 


2* 

Do  que  viveo  esquecidos, 

Do  que  vê  descuidados 

O  que  incla  podem  ver  á  vista  escondem, 

De  vá  esperança  guiados,. 

Váo  trás  ella  embebidos. 

Surdos ,  que  nem  nos  ouvem ,  nem  respondem. 


Comsigo  sempre  inquietos , 

Que  embaraçáo  sempre  a  alma ,  e  a  vida  enleáo , 

Hum  anno,  e  outro  corre, 

Hum  tempo,  e  outro  voa, 

Nenhum  ânno,  ou  tempo  ao  bem  os  leva., 

Nelles  nunca  &  bem  soa , 

Tudo  em  vida  lhes  morre, 

Nelles  tudo  lhe  gea,  e  tudo  neva. 


Tu  raríssimo  esprito        . 
De  nossa  idade  gloria, 
Clarissimo,  prudente,  grande  Csorip, 
De  cuja  alta  memoria 
Levanta  a  fama  hum  grito 
Té  o  Ceo  que  da  terra  em  ti  deo  gráo  thesouro. 

! 

Quap  longe  nós  do  cego 

Vulgo ,  que  ou  náo  s'  atreve , 

Se  bem,  ora  o  náo  entende,  ora  s'«nganâ, 

Que  segue  a  que  mais  dcye 

Fu- 


Fugir ,  que  o  bom  socego 

Foge  ,  e  lem  só  por  gloria ,  gloria  humana 

Com  letras  nos  ensinas, 

Com  virtudes  nos  moves, 

E  com  santos  costumes  nos  reprendes , 

Em  nossas  almas  choves 

Certas,  e  altas  doutrinas, 

Que  o  bem  do  Ceo,  eomal  da  terra  entendes* 


Em  ri  agora  revive 

Gosto  de  antiguidade 

Com  espanto  se  lê ,  s'ouve  ,  se  conta ; 

Longa ,  e  ditosa  idade 

Osório  vive,  vive, 

E  viva  em  ti  quanto  o  Mundo  espanta: 

A  mil  Janeiros  vejas , 

Dado  o  primeiro  dia , 

A  mil  Dezembros  ledo  o  derradeiro; 

Com  tua  prudência ,  guia 

Clara ,  e  certa ,  nos  vejas 

Com  tua  virtude ,  e  exemplo  verdadeiro. 


SEX- 
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SEXTINA  ALLEGORICA. 


Queila  minha  cega ,  e  errada  conca , 
Que  apoz  si  me  gastou  mal  tantos  annos 
Da  soberba,  e  ambição,  movendo  o  vento, 
Que  alçava  da  cubica  a  inchada  vela, 
Senti ,  já  quando  do  naufrágio  a  força 
Co  embate  c  o  a  náo  me  cercou  d'or»das. 

Nadando  entáo  por  entre  as  bravas  ondas, 
Chorando  as  culpas  da  passada  conta, 
Pedi  temendo  á  morte  crua  força  . 
Com  que  sahindo  á  praia,  03  longos  annot, 
Que  navegara  com  táo  torpe  vela, 
E  visse  que  se  foráo  como  vento. 

E  novamente  a  minha  vida  no  vento 
Do  virio  Mundo ,  e  alteradas  ondas 
Dei,  c'o  a  melhor  náo,  Piloto,  e  vela, 
E  fique  c'  huma  náo ,  e  longa  conta  , 
Cujo  fim  náo  temesse  o  andar  dos  annos, 
Nem  pudesse  mudalla  a  sorte  fraca. 

Para  a  fazer  entáo  firme ,  e  náo  frâCi 
Fiz  da  virtude  o  que  do  fumo,  e  vento; 
Longos  annos  alcei  a  novos  annos , 
Lancei  delles  hum  mar  d' ardentes  ondas, 
Do  passado  tomei  estreita  conta , 
E  dei  ao  vento  do  desprezo  a  vela. 

Quanto  mais  fui  largando  a  humilde  vela, 
Fez-me  o  contrario  vento  menos  força, 
Fiz  de  viagem  mais  segura  conta, 

Sen- 
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Sentindo  perto  ver  prospero  vento, 

O  mar  tranquillo ,  e  com  mansas  ondas 

Que  esquece  da  tormenta  os  negros  annos , 

Provemos  a  viagem  eternos  annos, 

E  o  eterno  Senhor  a  náo ,  e  a  vela 

Me  deo ,  para  passar  do  mundo  as  ondas , 

De  que  elle  nVabrandou  a  fúria ,  e  força 

De  graça  soa  ao  suave  vento, 

E  cedo  espero  o  premio  á  nova  conta 

Da  errada  conta ,  em  que  perdi  meus  annos , 

Ao  vento  dei ,  olhando  aos  Ceos  ,  a  vela  > 

Onde  espero  ir  rompendo  íorça  dondas.  ) 


DES- 
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DESCRIPCÃO  GEOGRÁFICA 
5   ■ 

DEMALACA,  3 

CHAMADA    DOS  ANTIGOS 

ÁUREA   CHERSONESSO. 

I. 

O. 
Sábio  Homero,  o  Livio,  o  Mántuino , 
E  os  mais  do  Parnaso  laureados, 
Que  escreverão  o  ficro ,  e  o  profano , 
E  os  feitos  dos  Antigos  sinalados : 
Mil  louros  dáo  ao  nome  Lusitano : 
E  a  seus  heróicos  feitos  sublimados 
A  fama  pelo  mundo  os  apregoa 
Da  fundação  de  Ulysses  até  Goa* 

II. 

Grandes  os  conta  a  terra ,  e  os  mesmos  Ceos? 

A  gloria  immorral  tendo  por  Chrcnista 

De  toda  a  Europa,  e  Ásia  c'os  troféos, 

Onde  tem  dilatado  a  gráo  conquista: 

O  seu  louvor  izento  de  labéos, 

Já  no  mundo  náo  ha  quem  lhe  resista: 

O  mesmo  tempo  delles  s'amedrenta, 

E  de  seu  braço  regido  os  izenta. 


3* 
III. 

Fmpreza  he  de  Minerva  ,  e  de  sen  Cora 

De  todo  o  rsro  éttgerího,  e  peregrino,  ;' 

E  até  de  Plectro  d'  Aniiam  canoro 

O  Lusitano  estorço ,  e  o  seu  destino : 

Eile  conta  de  si  seu  próprio  foro, 

Que  não  ha  mister  lorja  este  ouro  fino, 

Por  todo  o1  mundo  coniáo  seus  louvores 

Os  Gregos  e  Latinos  Escritores. 

IV. 

Traçar  somente  quero  a  Inscripçáó 
Da  Gentana  ,  Malaio  Chresonesso , 
Da  terra  ,  e  mar  da  gente  a  condição, 
De  regime,  do  trato,  e  de  riqueza: 
Do  astuto  imi<o  nosso  a  pertençáo, 
Com  que  o  esforça  a  gente  Portugueza: 
Da  usança  da  paz  ,  e  mais  da  guerra , 
E  do  regime ,  que  em  si  tem  a  terra. 

V. 

Passando   o  Oriental  mar  por  Taprobana, 
E  colhendo  nas  ôrtdâs  espumosas*  . 

O  celebrado  Cánges ,  que  a  profana 
Gente  lava,' em  sorte  desditosa: 
Dalli  correndo  â  terra  Morravana 
De  Bramas  gentes  fera ,   e  viciosa 
Despede  hum  longo  braço  c' o  preceito, 
De  nunca  f&lo  tór  wlie  direito. 

Obrou 
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VI. 

Obrou  a  natureza  por  tal  arte 
Por  bem  duzentas  legoas  que  o  estende, 
Tendo  Áurea  Chersonesso  d'huma  parte, 
E  da  outra  o  grão  Malaio  que  o  defende: 
As  bocas  Ih',  estreitou  mais  no  remate, 
Com  que  Neptuno  humilde  se  lhe  rende 
Cruzar,  e  a  pôr  e?te  gráo  thesouro, 
A  droga,  a  pedraria,   a  prata,  o  ouro. 

VII. 

Este  braço  Oriental  tão  affamado 
Gentílico  Império,  e  inhumano 
Mahometico  todo  nomeado 
Por  muitos  annos  foi  de  Rei  profano : 
Propicio  vendo  o  bárbaro  seu  fado, 
Presume  mais  de  si  que  ser  humano ; 
Mas  desta  presumpçáo  o  desengana 
A  invencível  gente  Lusitana. 

VIII. 

Neste  rico  Arquipélago  do  Oriente 
Para  a  parte  do  Artico  assentada , 
Jaz  n' uma  estareis  fértil,  e  eminente, 
De  Malaca  a  Cidade  memorada: 
De  povos  Orientaes ,  e  do  Occidente 
Por  causa  do  Commercio  frequentada, 
Querida  dos  amigos  por  preceitos , 
Ttraida  dos  imigos  por  seus  fei«Q|» 
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l^elo  centro  hum  formoso,  e  caudal  rio 
Bem  como  o  Tibre  a  Roma  afermosentâ5 
formoso ,  cristallino  ,  e  mui  sombrio 
De  mil  Nações  por  pontes  se  frequenta: 
D'uma  parte,  e  da  outra  o  vil  gentio 
Se  recolhe  ao  Luso  em  torre  izenta, 
Reparo  algum  náo  tem  íirme,  e  seguro, 
Que  o  Luso  braço  náo  consente  muro. 

X. 

O  monancabo  a  vizita ,  e  enche  d' ouro 

Das  riquíssimas  minas ,  e  caudaes 

De  safiras,  rubis  o  Pegú  Mouro, 

De  pérolas  sem  preço  Orientae^ : 

Os  braços  tem  já  puros  de  thesouro 

Da  roca  veiha  ,  e  todos  desejais 

O  branco  de  Camfora  acompanhado , 

E  de  Âmbar  outros  muitos  mais  prezado, 

xr. 

Do  subido  ouro  o  astuto,  destro  Chim 
De  fina  seda,  almíscar,  porcelana, 
O  Samatra  de  suave  beíjoim , 
E  tudo    em  que  se  seva  a  sede  humanai 
O  rico  Siam  já  dado  ao  Bremim, 
O  Cochim  de  Caiemba  que  deo  mana 
De  Sapam  j  chumbo ,  salitre ,  e  vitualhes 
Lh'  apercebera  celeiros ,  e  muralhas. 

***  Os 
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XII. 

Os  Sundes ,  c  Malaios  com  pimenta  , 
Cora  massa ,  e  nós  os  ricos  Bandanezes , 
Com  ropa ,  e  droga  Cambaia  a  opulenta, 
E  com  cravo  os  longínquos  Maloquezes:, 
Bengala  com  mil  panos  a  frequenta, 
"Nem  falta  São  Thomé  com  seus  três  mezes, 
Esta  de  mantimentos  a  fornece, 
Java  de  cavaJlos  a  guarnece. 

XIII. 

Alli  a  subtil  obra  do  Japão 

Precede  inda  á  matéria  d' ouro,  e  prata, 

O  tecido ,  e  o  lavrado  d'  invenção , 

£  o  mais  de  que  a  Musa  aqui  nád  trata : 

Avaros  peitos  fartos  iicaráo  , 

Almas  não ,  que  a  cubica  não  se  farta , 

Aqui  jaz  o  Thesouro  Oriental, 

Que  s*  espalha  por  todo  o  Universal. 

XIV. 

Mas  s'  isto  ena  muito  tendes ,  tende  em  mais 

O  que  tanto  procede  ao  recontado, 

A  virtude  dos  próprios  animaes  , 

Que  nelle  vi ,  e  tenho  experimeatado : 

O  Unicórnio  que  tanto  decantais, 

Por  outro  nome  Abada  nomeado, 

Não  lia  cousa  em  seu  corpo  sem  proveito, 

E  coaçra  todo  o  mal ,  nenhum  exceito. 

Cor» 


3? 

XV. 

Com  grandeza  não  chega  á  sua  altura , 
Mas  sendo  quasi  igual  ao  Elefante 
Nos  pés,  pois  náo  possuç  nelles  junoir*, 
Nem  se  pode  deitar  que  se  levante; 
De  mui*  tem  o  rosto,  o  em  tromba  duri 
O  curro,  e  grosso  corno  de  diamante, 
A  boca  mui  rasgada,  os  peitos  grossos, 
Em  cacU  fé  três  unhas,  fortes  ossos. 

XVI. 

As  pedras  de  sevar  ião  celebradas 
Peio  mundo  por  usos  çxcellentes , 
De  buxos  de  Bugios  são  tiradas 
Nestes  Malaios  matos  florecentes: 
E  as  de  porco  espim  também  dotada* 
Aqui  vi  de  virtudes  eminentes, 
E  o  comicho  que  a  cabra  tem  somente, 
Desfaz  a  dura  pedra  em  continente. 

mm, 

A  estas  deo  o  Ceo  virtudes  taes, 

Que  ao  mal  de  qualquer  sorte  tem  respeko, 

Delias  usáo  os  Reis  Orientaes 

Do  tysico  mofando,  e  seu  preceito; 

Contra  p  que  hei  rio,  e  que:1  te,  e  contra  o  mais 

Que  dana  o  humano  .ser,  razera  poveúo, 

E  sq  contra  a  peçonha  racional 

Do  iníquo  peito  humano,  nada  vai. 

***  íi  Aqui 


xvrn. 

Aqui  o  Capro  Signo  he  temperado,  "■ 

E  o  Leo  contra  a  antiga  Geografia, 

De  boninas  matiza  o  verde  prado , 

E  a  ribeira  jaz  sempre  sombria : 

O   bosque  todo  o  anno  está  occupadoy 

Que  feios  animaes  estranhos  cria , 

Tal  que  Vénus,  e  Marte  de  viçoso 

O  escolhem  para  o  seu  furto  amoroso. 

XIX, 

Aqui  na  mata  espessa ,  e  brando  feno , 

Ambos  doces  efFeitos  concluirão, 

E  ora  em  verde  outeiro,  ora  em  ameno. 

As  armas ,  e  o  amor  almas  unirão : 

Aqui  o  dourado  pomo,  que  o  veneno 

Esconde  dentro  em  si,  ambos  fruirão, 

O  Satyro  d'  inveja  desatina , 

E  o  Fauno  que  os  vê  d' amor  se  fina. 

XX. 

Cinthia,  Cinthia  famosa  affeiçoâ da 
A  terra  que  lhe  deo  contentamentos, 
A  destina  á  Nação  mais  estimada, 
E  traz  a  Lusitânia  a  seus  assentos : 
A  gente  ao  seu  Moverte  assemelhada , 
E  que  possue  d'  amor  seus  movimentos ; 
já  d'  uma ,  e  d'"  outra  cousa  a  preeminência 
O  tem  mostrado  a  longa  experiência, 

A 
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XXI. 

A  forja  onde  o  fino  amor  s'  apura 
Dos  vassallos,  he  do  Rei  a  gratidão, 
Esta  dilata  o  Império ,  e  a  ventura , 
E  não  desarma  seu  poder  em  vão: 
Esta  cria  o  estorço ,  a  chaga  cura , 
E  torna  Heroe  ao  minimo  Varão , 
Esta  dilata  sempre  ao  Luso  Estado 
Por  mar ,  e  terra  além  do  imaginado. 

XXII. 

Este  criou  aquelle  Heroe  valente 
Affonso  d'  Albuquerque ,  que  famosos 
Feitos  obrando,   ganha  no  Oriente 
A  mór  parte  de  Reis  mui  bellicosos : 
Pois  me  falta  o  estilo  competente , 
E  os,  versos  d'  Homero  sonorosos , 
Só  direi ,  que  seus  feitos  bem  mostrarão , 
Que  pela  Pátria,  e  Reis  s' executarão. 

XXIII. 

A  tudo  vence  amor ,  ou  tarde ,  ou  logo , 
Que  o  peito  que  he  leal ,  e  amoroso 
Traspassa  pelo  forro ,  agoa ,  e  fogo , 
Constante  ,  firme ,  ledo ,  e  amoroso : 
Creado  este  Heroe  foi  no  Mareio  jogo. 
Aonde  o  espirito  seu  fez  bellicoso 
Por  seu  Rei  conciuio  heróicos  feitos, 
Altos  muros  deixando  alli  desfeitos. 
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X%\V. 
Decanta  tu ,  Caliope ,  o  que  ôbfou 
O  impávido  Almeida  memorado, 
A  quem  da  morte  a  fama  libertou 
D'  immortal  palma ,  e  louro  coroado  : 
Este  foi  quem  a  Pátria  sublimou 
Com  nome  illustre,  e  feito  signàlàdo, 
Aquelle  que  aquirio  íánía  honra ,  é  gloria , 
Que  d'  Ásia ,  e  Europa  assumpto  foi  da  historia. 

XXV. 

Amor  que  tornou  sangue  este  potente 
Das  Turquesouas  Nações,  e  das  Sultanas, 
A  Zona  tórrida ,  e  Bachina  gente 
Mahometica,  gentias,  ê  prorânàs : 
Decantem  deste  Heroe  tão  sabiamente 
Quanto  amou  Leis  Divinas ,  e  as  humana* 
Ditosa  Lusitânia,  ô  o  Outeiro, 
D' Abrantes,  que  criou  tal  Cavallélro» 

XXVI. 

Recontem  os  Annaes  mais  verdadeiros 
Da  Lusitânia  historia  Oriental 
O  quanto  illustres  farão  taes  luzeiros 
Da  sua  feliz  Pátria  Occidental: 
Como  forao  Heroes,  e  Cavalleiros 
Em  ganhar  este  Império  alto ,  e  Real  y 
E  m  defender  a  Pátria ,  e  ao  Rei  servir , 
E  seus  rivaes  imigos  destrui*. 

Go* 
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XXVII. 

Governa  com  poder ,  e  mando  izento 
Todo  este  Sul  do  Norte  separado, 
Tendo  posto  por  obra  o  fundamento 
De  abrir  o  Commerck)  desejado: 
Sulcar  por  nova  via  o  salso  argento 
No  lenho  Canori  abalizado, 
E  per  em  lim  o  Sul  em  grande  conta, 
Que  a  seu  Deqs ,  e  Monarca  tanto  monta, 

XXVIII. 

Ao  Malabar  dar  intenta,  e  ao  Dachem 
A  perda  i&nto  tiples  receada , 
Que  no  Commercio  aberto  ciaro  vem 
Pela  agoa ,  pelo  fogo ,  e  pela  espada : 
Meio  abre  ao  Luso  Estado  qual  conver» 
A  fim  da  honra,  e  fé  ser  dilatada, 
A  náo  já  s'  apercebe  d'  útil  gente , 
Argonauta  animoso ,  e  diligente. 

XXIX. 

Prestes  estava  já  a  sabia  gente, 
Odiosa  por  roaos ,  e  affamada , 
Trabalha  cada  hum  com  fúria  ardente 
Para  a  empreza  em  seu  damno  designada : 
Em  váo  a  Costa  s' arma  deligente 
De  bellicosa  fúria,  e  máo  armada, 
Porque  chegando  Almeida  denodado, 
Desfeito  dejxa  todo  aquelle  Estado, 

Ajua- 
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XXX. 

Ajuntão  com  presteza~t)s  Samafrinos 
Galeotas ,  c  Galés  a  mais  de  cento , 
ívão  lhe  íakáo  canhões,  e  columbrinas , 
E  bellicosa  gente  a  séu  intento: 
Cem  mil  homens  em  guarras  mui  continos 
Com  Capitão  d' estorço ,  e  ardimento, 
E  não  pertendem  mais  da  cavalgada 
Que  a  Cidade ,  e  a  rxío  deixar  queimada. 

XXXI. 

Sobre  a  tarde  apparece  a  ribeira 
Com  soberba  ,  e  confiada  presumpçáo 
A  Chersonessa  Armada  mui  guerreira 
Com  Bandeiras,  e '  Estendartes  d' invenção? 
Do  levante  a  ordem  guardáo ,  e  a  maneira 
Em  cerrado ,  e  aberto  o  Esquadrão , 
O  mar  enchem  de  velas  infinitas , 
E  q  ar  de  instrumentos,  e  de  gritos. 

XXXII. 

Commettem  a  grão  não  em  noite  escura ,' 
Fazendo  o  fogo  hum  dia  luminoso , 
D'  esforço  estando  cheia  ,  e  da  ventura  , 
E  do  Luso  valor  sempre  animoso: 
Cada  hum  dos  Argonautas  bem  procura 
Nesta  empreza  ganhar  hum  nome  honroso  j 
Vencem  ânimos  altos  em  peleja 
Toda  a  çousapor  árdua  ^ue  ella  seja. 

Os 
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XXXIII. 

Os  bárbaros  com  huivos  desmedidos 
(  Presagio  verdadeiro  de  seus  males  ) 
Com  estrondo  que  rurbáo  os  ouvidos, 
Arroáo  de  Neptuno  os  fundos  vailes: 
Ostentáose  soberbos,  e  ardidos, 
Ames  que  ó  valor  Luso  abales ,  ralies  í 
Oh  que  espantosa  scena  parecia , 
O  ver  que  tudo  em  fogo,  e  grito  ardia. 

XXXIV. 

Pega  o  fogo  por  vezes ,  Deos  o  apaga , 
Tudo  tenta  o  brutal  commettimento , 
Cada  hum  com  úesprezo  a  vida  estraga ; 
Porque  nenhum  a  quer  sem  vencimento : 
Tentáo  com  fúria  numa ,  c  outra  ilharga , 
Mortes  atalháo  com  subtil  intento, 
Só. lembra  ao  Luso,  Mouro  aqui  vencer, 
Kada  deixando  de  por  temor  fazer. 

XXXV. 

Com  óleo,  e  cal,  penedos,  e  pontões] 
Com  artifícios  mil,  e  surriadas 
Os  convida  Caranja ,  mas  montões 
D' almas  sahem  dos  corpos  desatadas: 
Perdem  vidas,  Galés,  e  munições 
Em  menos  de  três  horas  desastradas; 
De  sangue  o  mar,  e  terra  s' alagou, 
£  o  Luso  Estandarte  s'  arvorou, 


De 
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XXXVI. 

De  snpito  no  mar,  e  terra  logo, 
E  na  Cidade  dando  o  Ariplena 
Com  animoso  assalto  acende  fogo, 
Porém  nas  chamas  soportou  a  pena : 
Ceos ,  que  incêndio !  mas  o  justo  rogo 
Movendo  ao  Summo  Bem ,  depressa  ordena 
Que  o  cristallino  pólo  se  turbasse, 
E  que  hum  diluvio  d'  agoa  o  apagasse, 

XXXVII. 

Tudo  perdem  no  mar,  e  na  Cidade, 
Os  que  ousáo  entrar  nella  enfurecidos : 
Mil  delles  sobrevem  em  quantidade, 
Porém  logo  se  vem  arrependidos  y 
Muito  mor  lhe  parece  a  mortandade, 
Do  que  he  a  ingente  copia  dos  feridos, 
Deixando  o  campo  em  tim  as  costas  deráo, 
E  as  armas  largando  s' acolherão. 

XXXVIII. 

Trabalha  então  da  perda  por  fbrrar-se, 
E  em  outro  mór  combate  refazer-se, 
Porém  peiora ,  em  vez  ^e  melhorar-se, 
E  acaba  no.affinco  de  perder-se: 
Ousado,  e  temerário  quer  chegar-se, 
Mas  o  temor  o  faz  arrepe~der-se, 
Retir^-o  por  fim  o  grave  damno , 
Avisando-o  já  tarde  o  desengano» 

Os 
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xxxlx. 

Os  elementos  quatro  lhe  impedirão 
Por  Divino  favor  o  que  esperaváo , 
No  mar  a  agoa  ,  e  vento  lhe  affundíráo 
Galés,  e  Galiotas  que  estimaváo: 
Contra  elles  terra,  e  rogo  as-si  conspiráo 
Que  os  vivos  com  os  mortos  s' ajuntarão, 
Vèndo-se  conjurados  n'  um  momento 
Contra  elles  o  mar ,  terra ,  fogo  ,  e  vento. 

XL. 

O'  poderosa  mão  de  Deos  armada 
Contra  o  infido  Mouro,  e  sementido) 
Sejais  na  terra,  e  Ceo  sempre  exalçada 
Com  terno  peito ,  e  coração  rendido  : 
Pois  tendes  a  soberba  derribada , 
Não  só  deste  rival  torpe,  e  descrido, 
Mas  doutros,  igualando  com  o  chio, 
O  poder  de  Melique ,  e  de  Hidalcáo. 

XLL 

Náo  fica  em  pé  o  iniquo  Malabar 

Imigo  fero,  audaz  ,  e  bellicoso, 

Contra  quem  mais  que  o  esforço  a  manha  vai  ? 

Sendo  o  menos  dos  quatro  poderoso : 

Unidos  bem  poderão  conquistar 

O  Mundo ,  e  náo  lhe  ser  difficultoso , 

Vede  o  poder  de  Deos ,  que  num  só  annO , 

Os  desfez  pelo  braço  Lusúano. 

Mil 
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XLII. 

Mil  graças  rende  Almeida  da  victoria 
A  quem  delias  Author  he  conhecido, 
Já  que .  por  seu  serviço  ,  honra ,  e  gloria 
De  lha  dar  táo  íelice  foi  servido: 
Pede-lhe  o  que  trazia  na  memoria, 
Que  he  ver-se  de  Malaca  despedido , 
A  Coge  s'  apercebe ,  embarca  a  gente 
Na  náo  s  embarca  o  Costa  deligente. 

XLII1. 

Entregando  o  Governo  de  Malaca, 
Já  senhor  do  despojo  Oriental , 
No  dia  dos  três  Reis  feliz  s'embarca 
Co  a  nova  percençáo  Occidental : 
Alli  a  cruel  Parca  audaz  o  ataca, 
Mas  nada  se  Deos  quer  a  Parca  vai; 
Abrio  a  náo  tai  agoa  dando  á  vela  , 
Que  pouca  esperança  ouve  dç  vençella. 

XLIV. 

Vencida  quaçi  esteve  a  náo  por  agoa, 
Que  vencer  nunca  pode  ferro,  e  íogo, 
«Sem  ler  remédio  algum,  mais  do  que  a  mágoa 
Neste  aso  da  fortuna ,  e  de  seu  jogo : 
Mas  Deos  que  foi  a  guia  desta  taboa 
Ouvio  do  Luso  peito  o  justo  rogo, 
E  a  viagem  faz  seguir  perigosa 
Com  titulo  mais  justo,  e  milagrosa. 

Sem- 
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XLV. 

Sempre  Deos  favorece  o  bom  respeito , 
E  sempre  os  Heroes  tem  de  sua  mão  , 
Passa  o  mar ,  e  dos  ventos  a  despeito 
Victorias  mil  alcança  ao  Hidalcáo: 
Com  esforçado  brio ,  e  Luso  peito 
O  fim  vence  de  sua  pertençáo,- 
A'  Pátria  chega ,  e  do  Rei  he  recebido 
Com  pública  honra,  e  peito  agradecido. 

XLVÍ. 

Da  viagem  lhe  deo ,  e  dos  perigos , 
Das  guerras ,  e  do  encontro  Sarnatrino , 
De  seu  poder,  estado,  e  dos  amigos; 
Das  Armas,  da  Milícia,  e  culto  indino: 
Do  meio  d'  extinguir  estes  imigos  , 
Que  tanto  anhela  com  fa  /or  Divino , 
Estas  palavras  a  bom  Rei  dizia, 
E  deste  geito  Almeida  respondia. 

XLVIL 

Poderoso,  e  alto  Rei,  a  occasião, 
Que  Deos  oífrece  agora  d'  extirpar 
O. Sarnatrino  império,  em  nossa  mão 
Por  certo  está,  e  a  fé  sua  dilatar: 
Náo  percas  pois ,  Senhor ,  esta  se2áo , 
Que  ao  diante  será  de  danos  mar 
Olha  que  o  tempo  és  disto  avisado.. 
Olha  bem  o  que  importa  a  teu  'Estado. 


Da 
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XLVÍÍI. 

Da  áurea  Taprobana  até  Japão 

S- estende  hum  largo,  rico,  e  vasto  F,st&âo, 

O  qual  com  poucas  forças    e  invenção 

Poderá  ser  por  ti  senhoreado  ' 

De  tudo  verás  presto  a  conclusão, 

S'o  Samatrino  íèr  dalli  lançado, 

Debaixo  estando  tudo  d'  uma  chave 

D'  uma  porta ,  que  teche  este  conclave. 

XUX, 

São  terras  de  Nações  i  razão  dadas , 

Que  se  podem  domar,  e  converter, 

De  codas  xò  riquezas  semeadas, 

Que  a  mortal  gente  soe  em  muito  ter' 

Sadias ,  e  de  bens  mil  abastadas, 

De  tudo  quanto  pende  o  humano  ser, 

Não  deixes  pois ,  Senhor ,  tão  nobre  empreza , 

Aonde  ganharás  honra,  e  riqueza. 

L. 

Entrãó  no  AcUchem  cem  náo.s  cada  anno 
De  belíieosos  Turcos ,  prenhes  d'  ouro  , 
Das  quaes  tirão  proveito ,  e  fazem  dano , 
Pois  dão  engenho,  e  arte  ao  íorte  Mouro  i 
Mil ,  e  vinte  quintaes  ,  que  não  me  enganp 
De  pimenta  retorna  a  seu  tbesouro, 
$'  isto  pois  atalhar  se  não  procura  , 
A  possui*  virão  a  raór  ventura. 

Sua 
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LT. 

Sua  guerra  lie  já  guerra  guerreada , 
Seu  desenho  até  aqui  foi  differente, 
Negocea  com  ouro ,  e  Embaixada 
A  outros  Reis  envia  do  Oriente : 
Determina  atalhar  com  sua  Armada 
Os  bens ,  que  vem  do  Sul  tão  facilmente , 
Cercar  já  mais  Malaca  não  perrende , 
Pois  he  por  outro  modo  que,  a  orFende. 

LII. 

Dá  ao  Turco  infido  Samatrim 
Aviso  deste  estado  ,  e  espsrança , 
Este  incita  com  ouro  ao  Camorim , 
Com  Hidalcáo ,  e  Melique  faz  li3nça  : 
Porque  fulminem  guerra  ao  nosso  rim, 
E  fique  seu  Estado  em  segurança, 
A  todos  peita ,  e  pondera  a  obrigação, 
Que  tem  de  devastar  todo  o  Christáo. 

LIÍI. 

Os  nervos  principaes  sáo  os  direitos, 
Que  sustentáo  no  Oriente  ao  teu  Estado, 
E  este  vem  do  Sul  por  dous  Estreitos , 
Bem  como  ao  Mundo  rodo  está  mostrado: 
Salecu ,  e  Sincapura  bem  acceitos-, 
Pelo  sab'roso  fruito,  e  desejado; 
Destas  duas  gargantas  tudo  pende, 
Que  este  imigo  atalhar  tanto  pertende. 
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LIV. 

Ao  teu  General  do  Oriente, 
Tão  importante  ernpreza  só  compete, 
Que  o  mandares  lá  a  outrem  do  Ponente 
Divisões,  e  incommodos  promette: 
Ventar  Sul  contra  o  Norte  de  repente 
O  mar  atravessado  logo  mette, 
Porque  o  jardim  do  Norte  hs  só  regado, 
Com  as  agoas  do  Sul,  e  aproveitado. 

LV. 

O  Turco,  o  grão  Mugol ,  o  Kidalcío, 
Zimaluco  contiguo,  e  Malabar 
Alçada  sempre  tem  a  íorte  máo, 
Tempo  guardando  fixo ,  e  bom  lugar : 
Daqui  resulta  ao  Norte  a  occasiáo 
Para  todo  o  favor  ao  Sul  negar, 
Pois  estando  a  seu  cargo,  e  provimento, 
Náo  podem  íaltar  meios  ao  portento. 

LVI. 

Procede  d*  alma-,  e  honra  amor  levado 
A  seu  i\ei  nas  lembranças  proveitosas, 
Mas  quem  obviar  pôde  o  destinado 
£  o  giro  das  estrellas  luminosas ! 
Intentar  commetter  he  de  ousado, 
Do  grande  o  pertender  cousas  honrosas  ? 
Vencer  qnizera  logo  o  animoso , 
Mas  roirihe  o  íado  avaro,  e  invejoso. 

As- 
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LVÍÍ. 

As  nove  Xrmás  que  no  Parnaso  habitio,- 
li  $e  banháo  nas  agoas  Cabaiinas , 
Me  aconselháo,  pedem,  e  ainda  evitáo- 
í^áo  pros'i^a  nas  cousas  Sarnatrinas: 
Hum  novo  Canto  a  começar  m'  incitáò  , 
Em  altas  cousas  de  mamona  dinas, 
S'  intentalias  cantar  o  estilo  rudo 
Desculpa  obedecer  ás  Al  usas  tudo. 

LVÍIL 

Pescançar  quero  um  pouco ,  pois  m'  obrigo 
D  hir  cangar  outro  assumpto  dos  portentos, 
Da  fortuna,  e  Neptuno  duro  imigo 
Como  de  Eólo  os  rijos  movimentos: 
Os  successos,  03  casos,  e  o  perigo, 
A  que  homens  deíao  causa ,  e  elementos  , 
E  por  fim  o  qua  o  nosso  bojn  destino 
Alcançou  por  hum  meio  táo  divino, 


QUÁR- 


5° 
aU ÀRTETOS 

Ao  Senhor  Rei  D.  Sebastião,  em  os  attaes  o 
Poeta  lamenta  a  perda  da  preciosa  vida 
deste  Monarca  ,  e  âa  Lusitana  gloria  nos 
campos  de  Akãcer  Quiver. 

I. 

s\.  Queila  hembra  embidioza 
Que  trae  rueda  ligera 
Que  já  mas  paro  em  coza 
Dulce,  amarga,  blenda  y  fier*. 

II. 

Inconstante  concubina 
De  los  prósperos  Estados, 
Que  !os  dexa  y  arruina 
Quando  estan  mas  properados. 

III. 

Com  razon  dicha  fortuna 
Importuna,  e  cariable, 
Valuntaria  y  detestable 
Con  efetos  de  la  lima. 

O  resto  está  em  o  manuscrito  de  Luiz  âe 
Camões ,  e  de  António  de  Abreu. 

F  I  M. 
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